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ACTORES

DR. SAMUEL •• '.' .••

CONDE DE BOBADELLA. •

ESTEVÃO DE l\fENDONCA.
FR. PEDRO-DA Luz..•..
JOZÉ BAZlLlO DA GAMA•.
D • JUAN DE ÁLCALÁ. . •
MIGUEL CORREIA • • ••
GARCIA •••.•..•.
DANIEL •••••.••.
D. CONSTANr.A DE CASTRO ••
IG 'EZ ..• : ••••••••

Medico italiano.
{Gove.mador do Hio de Ja­
~ nerro.
Pupillo de Samuel.
Reitor dos Jesuítas.
Noviço da Companhia.
Aventureiro hespanhoJ.
Alieres.
Indio.
Cigano.
Filha naLural co COIlUL:
Caseira de Samuel.

A scena é no Rio (le Janei?'o 1W amw de 1759. O 1° acto
jU?~to ao C07~'liento da Aj"da, o 2° em casa de Sarm~el,
o 3° e4° no Collegio dos Jes!~itas silo no 'lnO?TO do Castello.
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ACTO PRIMEIRO

Um pequeno campo coberto de arvoredo n&s faldas do'
ill9rro do CastelJo, e defronte do com'ento da Ajuda, ainda
não acabado.

SCENA pnnIEIHA

CO DE DE BOBADELLA E ~nGUEL CORREIA

COi'\DE.

Então 1
COltREIA •.

Sarno.

co:-mE.

Com quem fallastes?
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CORREIA.

Com a sua caseira.

CO_ DE.

Quando volta? Perg·up.tastes?

CORREIA.

Não sabe.

CO)lDE.

Impossivelo ..

CORREIA.

Insisti, porem nada pude colher.

CONDE.

Desconfion talvez.

CORREIA.

Não creio. Disse-lhe, como me ordenou v. ex.,
\1ue Se tratava de nm doente.

CONDE.

ão importa: elle ha de tornar. É preciso qne
hoje mesmo o tenha em men poder.

CORREIA.

Como! É intenção de v. ex. prendeI-o 1

CONDE.

NrLO interrog'a sinão quem tem o direito de sa­
ber, Mignel Correia. Conhecereis minhas inten­
ções, quando ,"os der as minhas ordens.
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CORREIA.

Perdão, sr. Conde; sei o que devo a meu supe­
rior e o que me devo a mim mesmo; não tive pro­
posito de interrogar a v. ex.; foi simples admi­
ração.

CONDE.

E em que vos admira a prisã.o desse homem?
Dizei-o I...

CORREIA.

Permitte o sr. Governador que eu seja franco?

CONDE.

Ordeno, si é preciso.

CORREIA.

Não ignora Y. ex. que o doutor Samuel é esti­
mado de todos; não ha miseria ou infortunio nesta
cidade á que elle nrLO leve um alivio ou um con­
solo. A sua sciencia é tão l)I'ofunda, quanto sua
bolsa é rasa; ao passo que uma serve ao rico, a
outra pertence aos pobres.

CONDE.

E que conclues de tudo isto?

CORREIA..

Que a prisão desse homem, com ser uma injus­
tiça, póde tornar-se um perigo. O povo o. defen­
derá; os padres sobre tudo o sustentarãO.
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CONDE.

E eu o accusarei contra o povo, contra os jesui­
tas, contra todos. Não se dirá que um aventureiro
zombou do conde de Bobadella e lutou impune­
mente contra a corôa de Portugal.

CORREIA.

Que diz, sr. Governador?

CONDE.

Digo que es'te velho não é o que pensais; mas
um perigoso conspirador. Ha muito que o suspei­
tava; mas só hoje tenho a arma, que o deve ferir.
(1I1ostra-lhe um pergaminho.) Reconheceis?

CORREIA.

O sello do marquez de Pombal? I...

CONDE.

Sim, daquelle que deyia ser re}, si não fosse
ministro de D. José lo.

(Estevão eqtra.)

CORREIA.

Ah I... É O pupillo do doutor Samu,e1.

CONDE.

NãO quero que nos veja. Voltemos ao paço;
tomai uma guarda de vinte homens e occultai-vos
nas vizinhanças., Ao meio dia estarei aqui; tenho
despachos que escrever para as capitanias do sul.
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SCENA II

IGNEZ, JOsÉ BAZILIu E ESTEV.Ã.Ü

11

IG TEZ, ao descer encontra-se com José Bazilio.

Ai I. . . ão gosto destas gTaças, sr. estudante I

JosÉ BAZILIO.

Não é graça, não, Ignez; é neg'ocio muito serio.
Tu me deste um abr~ço, devo pagaI-o.

,
IGNEZ.

FlÚ eu que o dei I .._. Forte desafôro !

JosÉ BA.ZILIO.

Bem sei que as mulheres não costumam con­
fessar estas coisas; por isso pódes desculpar-te co­
migo.

IGNEZ.

Não tem vergonha! Um rapaz que traz este
santo habito!

JosÉ DAZILIO.

Pois é mesmo por isso. Este santo habito é uma
capa de nossas mazellas.

(Descem a esquerda.) .

IGNEZ.

E de todas as travessuras que o senhor faz ahi
á snrrelfa. Ah I si o Reitor o oúvisse I
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JosÉ BAZILIO.

Que tinha isso? . .. A nossa regra prohibe com
penas muito severas amar uma mulher, uma, en­
tendes, Ignez? Isto quer dizer que elevemos amar a
todas.

IGNEZ.

Que herezia, santo Deus I E é um tonsurado
quem diz semelhante coisa I

JosÉ BAZILIO.

Não sou eu quem o diz, filha; é o mandamento:
« Amar' ao nosso proximo como a nós mesmos.» Tu
és meu proximo, Ig'nez; e eu estou tão proximo de
ti que ... (Ameaça beijai-a,)

IGNEZ.

Sr. estudante I ... Não 'e engrace; olhe que eu
conto a frei Pedro I

JosÉ BAZILIO.

Está bem; nãO vai a zangar, filha. Fallemos
de cou as urgentes. Onde encontrarei o doutor Sa­
mue11

IGNEZ.

Pergunta a quem não lhe sn,be responder Ain­
da ha pouco procuraram por elle para ver um do­
ente, e não lhe pude valer.
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JosÉ BAZIL10.

Como ha de ser? Precisava fallar-lhA sem de­
mora.

IGNEZ.

Ha alguma coisa lá pelo convento? O que acon­
teceu?

JosÉ BAZ1LIO.

Está tudo em uma balburdia, que ninguem se
entende. Chegou-nos um capitão hespanhol, uma
especie de ferrabraz que pôz toda a casa em alvo­
rôto: e o padre Reitor mandou-me a toda a pressa
entregar esta carta ao doutor Samuel..

1GNEZ.

Que será, bom Deus ~ Talvez alguma das do sr.
Governador contra os santos padres de Jesus..

JosÉ DAZ1LIO.

iJecididamente não me dizes onde o acharei?

1GNEZ.

Ora I... Aquillo é homem que nunca se sabe
onde anda..

JosÉ BAZ1LlO.

O verdadeiro é esperar. - Chega-te, filha.
1G rEZo

Já começa com as suas brincadeiras I

JosÉ BAZ1L10.

NãO; agora trata-se de um objecto muito grave.
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IGNEZ.

/0 que é? Vamos a ver.

JosÉ BAZILIO.

Com o barulho que havia lá pelo convento frei
Bandurra, sabes, o nosso dispenseiro, esqueceu-se
do refeitorio.

IGNEZ.

E que tem isso?

JosÉ BA.ZILIO.

Tem, que sinto uma fome de sexta-feira; ainda
e. tou com a bocca com que dormi.

IGNEZ.

Entendo I Quer que vá. apromptar-lhe o almo­
co?

JosÉ BAZILIO.

Benta palavra I Vae, filha, vae. Nã.o te esqueça
um daquelles franguínhos recheados como sabes
preparar.

IGNEZ.

Só pensa em comer e vadiar.

JosÉ IlA.ZILIO •

.I ão ga tes o tempo com palavras. Si quere:=;;
vou ajudar-te.

IGNEZ.

Muito obrigada I Dispenso.
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JosÉ llAZILIO.

Pois então emquanto espero,vou fazer-te um so­
neto, para pagar o almoço.

IGNEZ.

Como aquélla cantig'a, ~

JosÉ BAZILIO.

Sim, mas avia-te I

IGNEZ.

Arre lá com tanta pressa I

JosÉ BAZILIO.

Ah I onde anda Estevã.O ~

IGNEZ.

Rade estar lá no seu canto costumado, ás vol­
tas com os livros.

SCENA. III
JOSÉ BAZILIO E ESTEVAO

JosÉ BAZILIO.

Em que pensas, Estevão?

ESTEVÃ.O.

José Bazilio I... Oh I estimei que viesses.

JosÉ nA.ZILIO.

Tens alguma coisa que dizer-me?

ESTEVÃ.O.

Sim, ~ .uma coisa bem importante para nós
ambos.
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JosÉ BAZILIO, a rir,

Vamos a isso, apezar de que ainda não almocei,
e as emoções em jejum causam certo desarranjo.

ESTEVÃO.

Não graeejes, José Bazilio. O momento nüo é
para isto. Quando souberes ...

JosÉ 13AZILIO,'

Desculpa I... Este meu genio I... Sou incorri­
givell Mas não faças caso; sabes que sob esta ap­
parencia frivola, bate o coração de um amigo.

ESTEVÃO.

E de um bom e sincero amigo, a quem posso
confiar-me.

JosÉ DAZILIO.

Fan~ lOque tens para dizer-me?

ESTEVÃO.

Uma palavra, uma só; mas uma triste palavra.
Von dizer-te adeus I

JosÉ BAZILIO.

Tu partes?
ESTEVÃO.

Estou decidido.

JosÉ BAZ!LIO.

Quando?
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ParR. onde?

Não sei.

o JESUITA

ESTEVÃO.

JosÉ BAZILIO,

ESTEVÃO,

JOSÉ BAZILIO,

17

Mas é um projecto louco I

ESTEVÃO.

É uma resoluçã,O inabalavel.

JOsÉ BA.ZILIO.

Pensaste bem no pasilo que vais' dar?

ESTEVÃO.

Pensei em tudo; e decidi quebrar de uma vez
esta cadeia que me prende. Amanhã deixai'ei esta
terra.

- JosÉ DAZILIO.

E que destino levas?

ESTEVÃO.

VOU para onde me lançar a sorte. O lug'm'
pouco importa, com tanto que seja livre!

JosÉ BAZILIO.

Mas, Estevão, reflecte no futuro que t" espel:a.
S6 e sem reCUl'ilOS, sem parentes ...
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ESTEVÃO.

Deus deitou-:ue orphão e engeltado ne::,;temundo.
JOSH DAZILIO.

Porém deu-te um protector e amig'o que velou
sobre a tua infancia. Ahabitação do doutor Samuel
é p:lrl1 ti a cal;)a paterna; tu. não podes, não deves
fug'ir deUa.

ESTEVÃO.

Fug'ir I. .. Estás enganado, José Bazilio, si
pensas que pretendo partir ás occultas como um
criminoso.

JosÉ DAZILIO.

O doutor Samuel consentirá?
ESTEVÃO.

SOU um homem; tenho o direito de dirigir-me
pela minha vontade. Ainda não fiz voto de obe­
dieneia.

JosÉ BAZILIO.

Assim, não ha razão que te faça mudar de pro­
posito; nem a dor daquelle que te serve de pai;
nem o pedido de um amigo?

ESTEVÃO.

Devo partir.
JosÉ BAZILIO

Neste caso, nllo me resta senão dizer-te que a
todo o tempo acharás sob esta grosseira estamenha
o mesmo amigo que hoje abandonas.
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ESTEVÃO.

José Bazilio I... Não me acuses I Não me jul­
gues ingrato I

JOS!!; BA.ZILIO.

Lamento-te; não tenho o direito de accusar,
Estevao.

ESTEVÃO.

Vou abrir-te minha alma. Ouve e julga-me.
Sabes o respeito e a admiração que voto ao homem
que me recolheu como um filho, quando meus pais
me atiraram arua como um fardo inuti1. Elle tem
sido para mim, mais do que um amigo ou prote­
ctor, mais do que uma familia. Tambem o que
eu sentia não era amor, era um culto. Sua vontade
era a minha lei; quando ha dois annos communi­
cou-meseu desejo de que eu entrasse na companhia
de Jesus logo que terminassem os meus estudos;
recebi essa nova com a mesma satisfacão que ti-

I •

nha sempre que podia cumprir uma ordem sua.
JosÉ DA.ZILIO.

E eu alegrei-me com a esperança de que a minha
cella ia receber a outra metade de minha alma
que andava erradia pelo mundo.

ESTEVÃO.

A mim tambem sorrio est~ esperança. Mas
então. .. Perdôa-me, José Bazilio I Então o co­
ração não havia despertado; o horizonte da vida



20 o JESIDTA

nio se abrira: ignorava ainda que acima da r"li­
g'ião, do respeito filial, da amizade, ha um outro
sentimento mais forte e mais profundo que domi­
na o homem e o possue todo e tanto que a existeu­
cia se re 'ume nelle,

JosÉ DAZILIO

o amor?
ESTEVÃO.

Sim, o amor. Como eu o senti não sei dizer-te:
Vi uma menina, vi-a um insGan.te, porém esse
instante fui uma revoluçãO em minha vida; a
alma elevou-se da terra.; e eu engrandeci-me com
este sentimento novo. Sonhei glorias, poder ...

JosÉ BAZILIO.

Oh I comprehendo tudo agora I É este amor que
te obriga á uma resoluçrLO desesperada.

ESTEVÃO.

É este amor que me faz ambicioso, e que me dá
sMe de libenlade I ... Quero mereceI-a I (D, Juan
apparece.)

JosÉ BAZILTO.

Alguem nos escuta I

ESTEVÃO.

Um soldado I ... Por este:; lugares I

JosÉ DAZILIO.

Parece-me que já vi e.3ta. figura de matamouro.
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ESTEVÃO.

Vê se consegue3 affastal-o j preciso e3t:lr só aqui.
Depois fallar-te-hei, , .

JosÉ BAZILIO.

Onde nos encontraremos?
ESTEVÃO.

Na portaria da Ajuda.
JosÉ BAZILIO.

Não te demores.

SCEl A IV
JosÉ BAZILIO E D. JUAN.

D. JUAN

Bom dia, senhor roupeta I

JosÉ BAZILIO.

Deus o salve, senhor gibJ.o rafado I

D. JUAN.

Heiu I . .. Que.é isso lá?

JosÉ BAZILIO.

Perdã.o I Pelo tratamento de v. m. julguei que
era uso ag'ora appelidar-se a gente pelo ve tum'io.

D. JUAN.

Pois para que n"'o sa adiaute, saiba que tem a
honra de fallar ao insig'ne capitã.o D. Juan Fuerte
de Alcalá, fidalgo hespanhol, actualmente a.o ser­
viço d'EI-rei D. José I, no so senhor, que Deus
guarde. (Tira o chapéo'-)
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JosÉ BAZILlO

Servo de v. m. José Bazilio da Gama, noviço
estudante na companhia dos Padres de Jesus que
tem a sua collegiada no morro do Castello desta
cidade de S. Sebastião. (Tira o chapéo.)

D. JUAN.

Conheço. .. Conheço a tal colleg-iada I De lá
venho ag·ora.

JosÉ BAZIL10.

Assim me parecia; lembrava-me tel-o deixado
quando sahi.

D. JUAN.

E si nrLO tomasse a bôa resolução de pôr-me ao
fresco, ainda 1.tI. estaria á esta hora olhando para as
paredes á espera que os malditos frades se deci­
dissem a dar uma palavra. Com a bréca I É uma
casa de mudos I

JosÉ_ BAZILIO

Que lhe succedeu então?

D. JUAN

Ora I. .. Chego, pergunto pelo Reitor, levam­
me a um velho caróla; exponho-lhe o caso em
termos claros; o reverendo escreve uma carta, le­
vanta-se e até agora o espero. ,Dirijo-me a uns
barbàças que andavam como baratas de um lado
para outro, e por toda a resposta levam o dedo á
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bocca. Pel~s chagas de Christo I Era de mais:
Pucho da espada; a fradaria· bn.rafusta p€lr um
corredor, e eu ganho a ladeira.

.JosÉ BAZILIO, 'rindo,

Ora, deixe estar, senhor capitão, que para outra
vez não lhe hade acontecer o mesmo. Lá estarei,
e conversaremos á larga.

D. JUAN.

Para outra vez I Pois não I Tinha que ver si eu
voltasse á semelhante casa.

JosÉ DAZILlO.

Mas o neg'ocio de que ia tratar?

D. JUAN.

Que se arranjem I Si quizerem, procurem-me;
o negocio é dell~s.

JosÉ BAZILIO.

Entretanto, segundo ouvi, foi is"o que o trouxe
ao Rio dp, JaneÍl'o ?

D. JUAN.

Historias I . .. Uma beIla manh~ passeiava pelo
caes do Sudré quando deram-me tentações de via­
jar. Eu cá sou da e~ch6la de Cezar; um navio
levantava a ancora: decidi, embarquei, e cheguei.

JosÉ BAZILIO.

HORtem á noite no galeãO S. Martinho?
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D. JUA.N.

JosÉ BAZILIO.

Mas para dicidir-se assim á uma viag'em tão
precipitada devia ter uma razã.o forte.

D. JUAN.

Eu lhe digo. Estava em Lisbôa muito a meu
commodo; porém a minha, bolsa, que entrára na
capital da Lusitani.a bem recheada, ficára reduzida
a cinco p~tacas em prata. Ora, eu sigo um syste­
ma j quando não tenho dinheiro viajo.

JosÉ BAZILIO.

É inteiramente o contrario do que os outros cos­
tumam.

D. JUAN.

NãO duvido; dou-me perfeitamente com o meu
systema; tenho percorrido as quatro partes do
mundo; lia Europa passei por um principe viajan­
do incog-nito ; na Asia por um pachá de tres cau­
das; na Afl'ica pelo novo pl'opheta.

JosÉ DA.ZILIO.

Na Am~rica, passará pelo que é I...
D. JUAN.

Aqui pretendo casar-me com uma cahoclinha,
filha de algum cacique que trag'a-me em dote uma
mina de amo e um alqueire de diamantes. E quem
me hade arranjar isto, é lá o seu Reitor.



o JESUITA

JosÉ BAZILIO.

Ah I Já pretende voltar ao convento?
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D. JUAN.

Pois não I... EUe vira. ter comigo.

JosÉ BAZILIO.

Esta é mais curiosa I

D. JUAN.

'Veremos lOque eu lhe disse hoje lhe dará a
curiosidade de saber o resto.

JosÉ BAZILIO.

Pelo que parece, é cousa muito importante I

D. JOAN.

Não; SãO duns palavras, IDas aposto que s. ex.
o senhor conde de Bobadella, daria por ellas de
olhos fechados a somma de mil crtlzados.

JosÉ llAZILIO.

Sim I. .. E porque não lh'os pedio ainda '?

D. JUAN.

Porque ?.. '. Porque os frades podem dar o do­
bro; si não quizerem, então vou ao Governador.
Qualído se arrependerem será tarde. Até á vista.
(Affasta-se. )

JosÉ BAZILIO.

Senhor capitao ?
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D. JUAN.

JosÉ BA.Z'LIO.

Escute por mercê.

D. JUAN.

Vá lá, mas depressa; que eu estou demorado
por estes sitios.

JosÉ BAZILIO.

o senhor ignora de certo que vim do convento
tra"Zer uma carta.

D. JUAN.

A tal carta do Reitor?

JosÉ DAZILIO.

Essa mesma; elle escreveu ao doutor Samuél.

D. JUAN.

Quem é esse doutor Samuel?

JosÉ DAZILIO.

É um medico italiano, homem de muito saber e
virtudes a quem o padre Reitor costuma con­
sultar.

D. JUAN.

Ah I K onde se encontra esse homem precioso?

JosÉ DAZILIO.

Olhe j ali está. a casa.
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D. JUAN.

Bom; vou já fallar-Ihe.
JOSB BA.ZILIO.

Com licença I Sahio, mas nfLO l)óde tardar;
tambem estou á sua espera.

D. JUAN.

Hein I. .. Tudo isto me parece uma zombaria...
Mas eu acabo a historia, indo daqui direito ao Go­
vernador. Adeus, senhor roupeta. Dig'a, ao Padre­
mestre que breve lhe darei noticias minhas. (Es­

tevão- entra pela direita e approxima-se de José Bazilio,

que não o vê. D. Juan vai sahir pela esquerda.)

SCE~A V
JOSE BAZILIO, D. JUAN E ESTEVÃO.

JosÉ BA.ZILIO.

Ouça, capitão, nãO se vá I

ESTEVÃO, a José Bazilio.

Como I ... Em vez de affastal-o, queres demo­
raI-o I

JOSB BAZILIO.

É verdade; tinha-me esq uecido do que me pe­
diste.

D. JUAN, a Estevão.

Ólá, senhor moço I. .. Nesta terra é uso nã.o
saudar os outros?
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ESTEVÃO.

Nesta terra cada qual seg'ue o seu caminho sem
dizer impertinencias a quem não conhece.

D. JUAN.

Pelas chagas de Christo I . .. Tens a língua
muito longa, meu rapaz, mas não tanto quanto a
folha desta espada. (Descrnbainl).a,)

JosÉ BAZILIO.

Que é isto, capitão? Quer brigar a estu hora?

ESTEVÃO.

Guarde a sua espada para melhor occasião,
quando estivermos sós; e. entrtO prometto-Ihe que
não a tirará de balde.

D. JUA. .

Quando e onde quizer. Ás suas ordens. (Vai

samr,)

JosÉ BAZILIO.

Escute I Escute I Tenho um negocio a commu­
nicar-lhe I (D. Juan pára.)

ESTEVÃO, baixo a José Bazilio,

NãO sei que interesse tens em demorar este ho­
mem, apezar do que t~ pedi I Preciso estar só
aqui.

JosÉ BAZILIO, a Estevão.

NãO te amofines; vou arranjar isto. NãO sabes
em que arriosca estou mettido.
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ESTEVÃO.
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.JOSÉ DAZILIO.

Este homem tem um segredo importaute para
a Ordem.

D. JUA.N.

Então" senhor noviço j acha que tambem deve
fazer me esperar?

JOSB DA.ZILIO.

É um instante I

ESTEVÃO.

Deixa-o ir.

.JosÉ BAZILIO.

Não é possivel. Vai ao Governador.

ESTEVÃ.O.

Então, queres retel-o ?

.JosÉ BAZILIO.

Ha um meio de conciliar t:J.do.

D. JUAN, desce.

Que negocio é esse que tem a communicar­
me? ..

.JosÉ BAZILIO.

Uma cousa importante I. .. (a Estevão.) Lá se
vai o almoço I
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D. JUAN.

Pois desembuxe de uma vez I

JosÉ BAZILIO, a Estevão.

Não ha remedio I

D. JUAN.

Então, falla ou nao ?...

JosÉ BAZILIO.

Agora... Capitão, sem preambulos, convido-o
a almoçar comigo.

D. JUAN, rindo.

Serio?

JosÉ BAZILIO.

Infelizmente, é muito serio.

D. JUAN.

Toque, e vamos a isso I (Arrasta-se.)

JOSll BAZILIO, a Estevão.

Vês a enormidade do sacrificio que té faço? Na
historia de Castor e Pollux nã.o ha exemplo de ou­
tro tão sublime.

ESTEVÃO, sorrindo.

É que tu não imitas; aperfeiçôas os modellos.
(Sahem José Bazilio e D. Juan.)
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SCENA VI
ESTEVÃO E CONSTANÇA.

ESTEVÃO.
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Emfim, ella não pMe tardar I

CONSTANÇA.

Ah I Não sabe quanto custou-me chegar até
aqui I A todo o momento cuidava que me viam,
que me seguiam ... Foi uma imprudencia vir a
este sitio! ....Ainda estou toda tremula ... Não
vê? ..

ESTEVÃO.

Este sitio é deserto a esta hora, e alem disto,
não está quasi em sua casa, Constança?

CONSTANÇA.

Por isso mesmo; era melhor que o esperasse.

ESTEVÃO.

NãO; precisava fallar-lhe sem testemunhas; te­
nho tanto que dizer-lhe, e vou passar tanto tempo
sem vêl-a I

CONSTANÇA.

Sem ver-me I ... E porque? .. Já não lhe cau­
sam prazer nossos alegres serões, a converi>ar com
minha bôa mãi, que todas as noites nos aben­
çôa?
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ESTEVÃO.

Não me lembre essas doces remmlscencias,
Constança, que me tira. a cor'lgem de confessar-lhe
tudo I É para vivermos juntos, sempre; para nun­
ca mais nos separarmos, que vou deixaI-a.

CONSTANÇA.

Meu Deus. Quer deixar-me, Estevão? .. Oh I
comprehendo I .... Já não me ama, e como sabe
que para mim perde-lo seria morrer, consola-me
com essa tenue esperança de um futuro que não se
deve realisar I

ESTEVÃO.

Offende-me cruelmente com essa suspeita injus­
ta I .... Si fosse possivel que um dia deixasse de
amaI-a, tenho bastante lealdade para confessa-lo
e pedir meu perdtLo. Mas creio que isto não é pos­
sivel, e que mil vidas que tivesse não saciariam
esse prazer de adoraI-a, de rever a minha alma,
em seus olhos ...

CONSTANÇA.

E vai deixar-me I ... E vai partir I ...

ESTEVÃO.

Sim I. .. Porque a amo, porque sua ilmocencia
é para mim tão sagrada, tãO pura, que eu temo of­
fendêl-a com uma affeição' criminosa.

CONSTA ÇA.

Não sei o que quer dizer, Estevão I Para mim a
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felicidade é vê-lo e ama-lo; a seu lado nada re­
ceio, e sinto-me ti10 tranquilla como aos pés do
altar.

ESTEVÃO •.

E tem razã.o I Men amor a respeita, mas elle me
domina, e Deus sabe as lutas silenciosas de meu
coração, a força de vontade que é preciso para
resiRtil' aos impulso d este sentimento pode­
roso I

CONSTANÇA.

Porque n[tO me alUa como eu lhe amo, sem te­
mor e inquietaçi1o?

ESTEVÃO.

Sua candidez não comprehende isto. Porque é
minha. noiva á face de Deus, Constança; mas não
é ainda minha esposf!. para o mundo.

COKSTANÇA.

Não lhe dei eu a minha alma ..,

ESTEVÃO.

Deu-me sua alma, Constança, e é por is o que
eu respeito em sua virtude a minha felicidade fu­
tura. Parto; voltarei para pedir-lhe um bem que
me pertence.

ÇONSTAl"<ÇA.

E ha neces3idade de partir, quando a ventura
está tã.o perto de nós? Hoje é o amig'o de meu co­
raçãq ; não pMe amanhã ser meu ...
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ESTEVÃO.

Diga, diga esse nome I Quero ouvil-o de sua
hocca I ... Diga ... seu .

CONSTANÇA •

.Meu marido I

ESTEVÃO.

Seu marido I ... Ah I si os seus labios, pronun­
ciando esta palavra a sanctificassem como a voz
do ministro do Senhor I ... Mas bem sabe, Oons­
bn.a, que nêLo é possivell

CON"'TANÇA.

Porque diz isto?

ESTEVÃO.

Sua vontade núo é livre como seu coração. Esse
protector desconhecido e poderoso que a vê ás oc­
cultas consentirá que seja minha esposa? I

CONSTANÇA.

EUe é bom I Faz todas as minhas vontades.

ESTEVÃO.

É uma esperança que -a illude. Interessa-se por
sen futuro; é talvez seu parente e a destina a al­
gum fida,lg'o.

CO STANÇA.

~[o I Eu lhe confessarei que o amo; que esse
am9; é a minha felicidade 1
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ESTEVÃO.

Lembre-se, Constança, que sou engeitado; Mo
recebi de meus pais nem à herança que o mendigo
deixa a seu filho, um nome.

CONSTANÇA.

E que.me importa isto? .. No mundo não existe
outro. homem para mim; não conheço a ninguem
mais. Nobreza, cabedaes, nfLO valem para mim o
seu coraçã.o.

ESTEVÃO.

Obrig'ado, Constança, obrigado I Eu a encontro
como a sonhei I Mas é preciso que me eleve á
altura de seu amor, e o conseguirei. A sociedade
desherdou-me; minha familia renegou-me; mas
Deus me deu coragem para lutar com o meu desti­
no e vencê-lo. Tranquillise-se, nã.o me esperará
muito tempo.

CONSTANÇA.

Como I Ainda está resolvido a partil''?

ESTEVÃO.

É forçoso I

CONSTANÇA.

Oh I... eu lh'o peço I... Vae matar-me I

ESTEVÃO.

EntãO nã.o me estima I
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CONSTA rçA.

ão dig'a, isto, Estevão.

ESTEVÃO.

Si me estima, deve ter a coragem do sacrificio.
Cuida que tambem a mim não custa esta separa­

_Ção?
CONSTANÇA.

Sim, sim I... Eu terei corag'em, já que é pre­

eiso.
ESTEVÃO.

Agora, autes de nos separarmos; uma ultima
graça.

CONSTANÇA.

O que, meu amig'o? ..

ESTEVÃO, -ajoelhando-se,

Abençõe-me; Deu fallará por seus labios;
e sua palavra cahirá sobre mim como a uncção
divina.

CONSTANÇA, beijando-o na fronte,

Adeus I
(Samuel apparece no fundo.)

ESTEVÃO, erguendo-se.

Ah I Tu me santificaste, Constança. Sou outro
homem; sinto-me com forças.de fazer impossiveis.
Levo tua alma neste beijo; eu a restituirei dep:m­
do a teus pé minha-vida inteira. (Abraça-a.)
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SCEN \. VII
CONSTANÇA, E~TEVÃO E· SAMUEL

SAMUEL.

Tua vida, meu filho, já não te pertence.

CONSTA ÇA.

Ahl. ..

ESTEVÃ.O.

Senhor I...

37

SAl1UEL.

Porque vos assustais, Constança? Ainha pre­
sença não deve inquietar-vos. Um pai é emp1'e
bemvindo quando se trata da felicidade de seu
filho. A affeição que tenho a Estevã9 envolve todos
que lhe são caros, como vós, Constança.

CONSTAN<;A..

Ah I si fosse verdade o que dizeis I. . . Mas vos­
sas palavras ha pouco eram tflO severas I Parecê­
ram-me uma reprehensãol

SA){UEL.

Eram apenas um conselho de amig·o. Minha voz
lembrava a Estevão que elle não póde dar-vos, e
que vós não podeis acceitar, a sua v~da.

CONSTANÇA.

Porque, meu Deus? Não mereço eu o seu amor?
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ESTEVÃ.O.

Calai-vos, senhor! .... Ides despedaçar-lhe a
alma. Puni-me, porem re:>peitai-a.

SAMUEL.

Si uma mulher n'este mundo podesse ligar sua
vida á existencia de Estevão, essa devieis ser v6s,
Constança; vós que sois bella como sua alma l pura
como o seu coração. Mas isto é impossivell Elle já
quebrou os laços que o prendiam á sociedade; um
abysmo vos separa; um abysmo profundo, que ne­
nhum poder da terra póde s~pprimir.

ESTEVÃO.

Que quereis dizer, senhor? .. Explicai-vos!

CONSTANÇA.

Sim I ... Faliai I ... Por,piedade I Meu espirita
s perde I. .. Quero comprehender. .. não pos-
so I . .. Quero duvidar .

SAMUEL.

Não duvideis I EmquRllto e tempo salvai-vos;
salvai a elle que se perde, salvai-me a mim, que
YiYO de11e e por e11e.

CONST 'ÇA.

Salvar-m ... Salvar-vos ... e de que?

SA.~ÍUEL.

A vós, de um sacrilegio ; a elie, de um perju­
rio; e a mim de uma perda irrepar:wel.
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ESTEVÃO.

Senhor I. .. Senhor I. .. V6s me enlouque­
ceis I

CONSTANÇA.

E me torturais nesta incerteza horrivel I Não
sabeis como eu o amo I

Sà.l\1UEL.

Amastes a Estevão, minha filha; mas não po­
deis amar um frade.

CONSTANÇA.

Ahl ...
.ESTEVÃO.

Mentis, senhor I

SAMUEL

Meu filho I
ESTEVÃO.

PerdãO, perdão I... Foi um desvario, uma al1u­
ciuação I Vossos labias são O altar da verdade e
da sciencia 1 Mas a razão me' abandona I Eu
frade I Quando, meu Deus? .. quando pro-
fessei ! Fiz votos algum dia ~ . .. E dizeis que
eu sou... Não I. .. não I. .. Vosso espirito se
illude. .. ou perdi a memoria do passado... a
recordação do que fui e do que sou.

SAl\mEL.

Ergue-te, Estevão, e abraça-me. Sou eu que
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ESTEVÃO.
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preciso do teu perdão; és tu que me deves absol­
ver da gTanc1e falta que commetti; talvez c1e um
crime I

Ignoras que muitas vezes os homens chamam
crime as grandes abnegações que elles não com­
prehenc1em I

ESTEVÃO.

Vejo em tudo isto um mysterio que me con­
funde.

SAIIIUEL.

E qü.e vou revelar-te.' Mas esta menina não
deve ouvir-nos; basta o fél que já lhe verti no
coração. (Approximando-se de Constança). Sorrreis
muit(), minha filha?

CQNSTANÇA.

Oh I horrivelmente I

SAMUEL.

Ha um consolo supremo para as gTanc1es dores.

CONSTANÇA.

As lagrimas.

SA:\IUEL.

O céo I



o JESUITA 41

CONSTANÇA.

O céo I. .. É verdade I. .. Chegar-me para
Deus é aiúda approximar-me deUe.

SAlmEL.

Senti-vos com força de ir até vossa casa?

CO~STANÇA.

A ig'reja está aberta. Far-me-ha bem rezar
agora,

SAlmEL.

Ide, minha filha, e perdoai o mal que vos acabo
de fazer.

CONSTANÇA.

Antes de partir. .. É a ultima' vez. .. EUe
ainda é meu·irmu,o.

SAMUEL.

Entendo. Desejais dizer-lhe adeus ~ Tendes
razUo.

CONSTANÇA.

Consentis?

SA.MUEL.

Porque o negm'ia? .. (remonta.)
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SCENA VIII
ESTEVÃO E CONSTANÇA.

CONSTANÇA.

Nilo me quer dizer, adeus; Estevão~

ESTEVÃO.

Constança I. .. Depois, do que se acaba de
passar 1. .. Nilo me despreza então? . .. NiLo me
olha como um entp. vil e infame?

CONSTANÇA.

Somos irmilos pela desgraça e pelo coração.

ESTEVÃO.

Que bem me fazem suas palavras I Sinto que
não estou louco, porque ainda. a amo I Sinto que
vivo porque sua voz ainda üz estremecer as fibras
do meu corpo. Adeus, adeus, Constança.

CONSTANÇA.

Para sempre?

ESTEVÃO.

Nao 1••• ,Qualqner qne g"ja e':58 cruel destino
que peza sabre mim, qualquer que seja o mysterio
que me envolve; só tenho consciencia de uma
cousa: sou livre, dei-lhe minha existencia: feliz
ou desgraçada, ella pertence-lhe. Espere-me, pois,
e pere-me sempre I. .. Si eu não puder viver em
seus braço3, juro que vil'ei morrer a seu:) pés !
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CONSTANÇA.

Morreremos juntos I ... A mor.te é o unico bem
que não se póde roubar ao desgraçado I

ESTEVÃO.

Adeus I . .. Ame-me I
CONSTANÇA..

Vou esperaI-o, Estevão I

SCENA IX
SAMUEL E ESTEVÃO.

SAMUEL, só.

Meu Deus. Si o que eu acabo de fazer] é uma
desgraça, perdoai-me I Si é um crime, puni-me I

ESTEVÃO.

Estamos sós. NM me occulteis nada, senhor j

tenho coragem para encarai- com a minha sorte,
qualquer que'eUa seja I

SA.MUEL.

Ohegou o momento de revelar-te umJacto que
decidio de tua vida, meu filho; eUe era, necessa­
rio; tenho consciencia de que praticaudo-o cum­
pri o dever que a Providencia me impoz qu'\ndo
te confiou á minha affeição. Procedi como pai e
como amigo j tu mejulgarás.

ESTET'ÃO.

Eu vos escuto.
,
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SAMUEL.

Lembras-te do dia em que me prometteste abra­
çar a vida religiosa e entrar no convento dos je­
suitas?

ESTEVÃO.

É verdade que vos fiz então essa promessa j

porém não- pruvi que me ;:;eria impossível cum­
pril-a. Amo, senhor I E::,te sentimento esponta­
ueo, irresi tivel, que Deus creou em minha alma,
essa lei fatal da. natureza que faz pulsar o coração
do homem, tem mais força do que uma simples
promessa.

SA.MUEL.

Mas essa promessa, feÍ ta_nas minhas mãos, é um
juramento j é mais do que um juramento: é um
voto I. .. Naquelle momento tu professaste, Es­
tevãO I

ESTEVÃO,

Eu I...

SA.lrUEL.

É esta a falta de que me accuso e que me deves
perdoar. El'a preciso que vivesses exclusivamen te
para a 'religiãO, e eu sacrifiquei á elia tua vida.
Nas palavras que pronunciei entã.o. e que não
compreheudeste, acceitei os teus votos, e te sagrei
em nome do Senhor. Tu és jesuita I...



o JESUTTA. 45

ESTEVÃO.

Jesuita I.. , Escarneceis de Deus, senhor 1
Quem sois vós Y E que poder tendes para assim
decidir com uma simples palavra, do destino dos
homens?

SAMUEL.

Quem sou eu? .. Nao sei, E. -1:evão; talvez um
funatico, um insensato, que corre atraz de uma
sombra; talvez o autor de uma gTande revoluçãO
e o architecto obscuro de uma obra gloriosa. Ofu­
turo responderá. Chl'isto, o enviado de Deus, foi
crucificado j Galilêo, o martyr da sciencia, quei­
mado por herege; Colombo, o inventor do novo
mundo í escarnecido por charlatão. Como elIes 11

posteridade dirá o que sou: si um apostolo, si um
louco.

ESTEVÃO.

Emfim, senhor, já ouvi o que desejava saber.
Dispozestes da minha vida; era o vosso direito,
porque até hoje me alimentastes com o vosso
pão.

SAMUEL.

Estevã.o I... Não sabes quanto é duro o que me
acabas de dizer I

ESTEVÃO.

Confesso a verdade; era o vosso direito. Chegou
o tempo, porém, de reassumir a minha liberdade.
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Renego os votos que fiz sem consciencia; hoje mes­
mo deixarei para sempre vossa casa.

SA_IUEL.

Nã.o I ... É impo."sivell ... Tu és meu filho I...
Sim !Que imp rta que a tua carne nM seja a mi­
nha carne? Que o meu sangue nã.o g-ire em tuas
veias? Que eu nã.o tenha creado o teu corpo? Tu és
o filho do meu espIrita \... A tua razã.o, fui eu que a
bafejei, que a embalei no l)erço da sciencia, que a
illuminei com os rai6s de minha intelligencia.
Durante vinte annos verti no teu seio, parcella
por parcella, scentelha por scen~elha, toda a mi­
nha alma. E agora, que nada me resta, queres
abandonar-me? ...

ESTEVÃO.

Sei que tenho paTa comvosco uma divida sa­
grada! Mas não me dissestes um dia que todo o
homem pertence ao seu futuro? Meu futuro é o
amor; elle nos separa.,

SAMUEL.

Nã.o, Estevão, Deus nos unia; nem o mundo,
nem as suas paixões, podem separar-nos. Meu filho,
escuta-me. Quando uma noite, ha vinte annos,
a mão desconhecida de um mercenario te depôz na
minha porta, e aluz da alampada que tinha a11u­
miado a minha vigilia vi-te estendendo-me os bra­
ços a sorrir, senti-me renascer I Recebi-te como um
anjo do Senhor, que vinha proferir a palavra do
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prbpl1eta ~ brada.r-me : - Ávante I... Sim, nessa
noite, pela primeira vez, a duvida entrára em meu
espirito e entol'pecêra-me 'a coragem. Obreiro in­
fatigavel de um monumento gigantesco que de­
manda seculos para a sua realisação, eu tinha
feitõ o que era po"sivel ao homem. Mas que mo­
mento não é a vida da creatura na rotação do mun­
do? Que valem annas para as grandes revoluções
que marcam uma epocha ? Sentia-me velho, via o
tumulo abrir-se diante de mim. Não temia a mor­
te I Daria com prazer á, tel'ra nm de:;pojo inutil. Mas
a alma? .. Aidéa ? .. A só lembrança de que elIa ia
de novo voltar ao nada, ~onde eu a havia arran­
cado, era uma t0rtura immensa, horl'Ívell Foi
n'esse momento qúe te recebi em meus braços.
Reanimei-me ... Pareceu-me que Deus dava-me o
teu corpo infantil para que eu innoculasse n'elIe
a minha alm~l" quando o meu de velho e cansado
já não pud ~se carregal-a. Cumpri a vontade de
Deu.;;. Não te eduqnei, não; revivi, resu:;citei-me
em ti. Eu S:lU a passado, tu és o futuro; mas am­
bo" formamos uma só vida, um só pensamento.

ESTEVÃO.

Mas não o meu coração I. .. Oh I... porque
m'o não arrancastes? .. Então este amor não se
apoderaria d'elle, e não usurparia os vossos direi­
tos de pai: eu poderia ser a imagem do que fostes,

. a sombra da vossa grande intelIigencia I... Ag'o-
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ra I... É tarde I... Exigi de mim todos os sacri­
ficios .. , Meu amor, não; esse não posso dar-vos ...
É della I ...

SAMUEL, pausa.

Pois bem I Já que assim é preciso ... (Com es­

forço.) faça-se a tua vontade, meu filho: ama essa
mulher I

ESTEVÃO, pasmo,

Como I ... Vós mesmo ... Quereis I ...

SAMUEL.

Quero tudo, comtanto que não me abandones
nunca.

ESTEVÃO.

Oh I... reunir 'em uma só adoração as dilas
g-randes afIeições de minha vida, éa ventura supre­
ma I ... Parece-me um sonho I

. SAMUEL.

E o que é a existencia?

ESTEVÃO.

Mas ..• Essa promessa feita em vossas mãos?

SAMUEL.

Tranquillisa-te. O poder que cl'êa não seria po­
der si nM destruisse.

ESTEVÃO.

Assim?
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SAMUEL.

ESTEVÃO.
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Ah ! Permittis que dê esta bôa noticia a Cons­
tança, ?

SAMUEL.

Podes ir vê-la. Nilo me opponho.

ESTEVÃO.

Obrigado I

SAMUEL.

DeRois vem ter comig'o; quero hoje mesmo con­
fiar-te o seg-redo de minha vida.

ESTEVÃO.

. Sim, meu pai I

SCENA X
SAMUEL, s6

Rude combate I.... Senti que minha coragem
vacillava I NãO; ainda que devesse profanar a pu­
reza d'essa menina! ... Ainda que fosse necessario
sacrificar a sua vida. Sim a sua vida I... O que é
a creatura n'este mundo sinão o instrumento de
uma idéa? _. Elle amará I... Mas comprehenderá,
emfim qual amor é digno do filho d'esta terra vir­
gem I (Absorto.) Brazill.. Minha patria 1.. Quanto
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annos ainda serilo precisos para inscreyer teu nome,
hoje obscuro, no quaclro das grandes nações? ...
Quanto tempo ainda serás uma colonia entreg'ue á
cobica de aventureiros, e destinada a alimentar
com 'as tuas riquezas o fausto e o luxo de tb.ronos
vacillantes? ... (Pausa; arrebatado pela inspiração.)

An,tigas e decrepitas monal'chias da velha Euro­
pa I... Um dia comprehendereis que Deus quando
semeou com profusü.o nas entranhas desta tena o
ouro e o diamante, foi porque Teservou este s6lo .
para ser calcado por um povo livre e intelli­
g'ente I...



ACTO SEGUNDO

Sala em casa lia Dr, Samuel; paredes brancas a cal com
florões de pintura a fresco; no fundo alpendre sobre o
qual abrem duas janellas ê uma porta; á direita e á es­
querda portas. :M:obilia de jacarandA torneado: cadeiras,
papeleiras e dois bufetes no proscenio.

SCENA PRDIELRA.

IGNEZ, DANIEL E MENDIGOS

A scena está cheia de mendigos. Ignez com nma vas­
soura querendo varrer a casa.

IGNEZ.

Ora já viram uma cousa assim 7, . , Mette-se
esta sucia de esfarrapados em casa, que nã.o ha
meio de livrar-se a gente de uma semelhante pra­
ga \... Vamos lá, desentulhem o beco, sinã.o, ,', A
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vassoura fez-se mesmo para varrer o cisco. (Em­

purra-os debalde.)

UM: lIillNDIGO.

o doutor?

TODOS OS MENDIGOS.

o doutor?

IGNEZ, al'l'emcdando-o~.

Doutor I doutor I . . Elle mesmo é que tem a
culpa de aturaI-os. (A Daniel que entra) Não me li­
vrarás desta corja de malandros, tu que és outro
que tal?

DA. IEL.

Vae lá dentro, que voltando não os acharás.

lGNEZ.

Ora que partes. (Sahe.)

DANIEL, aos mendigos.

Irmãos, cheguem-se todos e,ouçam, que estes
segredo,' não se dizem em voz alta. O governador
trama contra o doutor Samuel; esta manhã seu
ajudante aqui veio talyez para prendêl-o: a escolta
ficou oeculta na cerca do convento. Trouxe cada
um seu punhal ?

MENDIGOS, á uma,

Ei-lo !
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DANIEL.

53

Emquanto a mão puder brandir este punhal, o
inimigo não se approximará do doutor Samuel.

MENDIGOS.

NãO I

DANIEL.

Nosso corpo será a muralha de sua ca 'a.

MENDIGOS.

Sim I

DANIEL.

VãO; deitem-se pelo terreiro. Foi para isto que
os chamei aqui. (Sahem os mendigos.)

SCEJ.A Ii

DANIEL E IGNEZ
I

Daniel encosta-se á porta ela varanda. Ignez entra com
a vaSSOlU'a.

IGNEZ.

Ja sumiram-se? Ora graças I

DANIEL.

Onde está o doutor?

IGNEZ.

I o gabinete. "Cantando e varrendo.)
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Varre, varre, rapariga,
Que o dia já vem raiando;
Olha que teu amo briga,
Si te pilha vadiando.

Tem andado esta casa hoje n'uma desordem I ...
Ainda nJ.o ti vetempo para nada, e é já meio sr)1. •.
Ail ... Ail ...

Traz a casa aceiadinha,
Tudo limpo em seu lugar;
Fogo acceso na cosinha
Meza posta p'ra almoçar..

Aqnelle rapaz José Bazilio temidéas I Havia de
inventar esta cantiga ... Mas é qne o sr. Estevão
diz que elle dá para a trova ... Ha de ser galante,
um padre trovista I

Varre, varre, rapariga,
Que o dia já vem raiando ...

DA.. rEL.

O dontor ainda 'estará no gabinete?

IGNEZ.

Si elle fechou-se com o capitão hespanholl Mas
que tens tu? Estás com cara de juden I

DA.. rEL.

Ninguem sabe o qne nos tra.rá o dia de hoje,
Ig·uez.

IGNEZ.

Arréda com os maus Ilgóuros I (Vendo Garcia. no

alpendre) Quem será~
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SCENAIlI

IGNEZ, DAi'UEL E GARClA
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GARCIA, para fóra.

Ólá amig'o I Dê agua ao tordilho, e ponha-o á .
sóg'a , . .. Onde o vê está com dez leguas no cos­
tado. Caramba I

IGNEZ.

Jesus I... Que figura I

GARCIA.

O Senhor esteja nesta casa. Adeus muchacha I
Deus o salve, amig'o !

IGNEZ.

Sua serva. (A Danie1.) Que quererá elle?

DANIEL.

Pergunta-lhe.

GARCIA.

É aClui a pousada do doutor Samuel?

IG. EZ.

Pousad.a I É aqui que elle mora, mas agoranão
está em casa.

GARCIA, deitando os arreios a um canto.

Esperarei por elle I
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IG EZ.

Uo volta tUo cêdo.

GARca.

Nao fazmah

IGNEZ, a Daniel.

É caboclo e basta. Birrento como esta casta de
gente. (A Garcia.) Mas o amo nUo vem hoje.

GARCIA..

Virá amanhã.

IGNEZ.

Nem amanhã, n".em depois, nem 'toda esta se­
manal

GARCIA.

É o mesmo; esperarei até que ~enha.

IGNEZ.

E si não vier nunca?

GARCIA.

Caramba 1Espero sempre I

IGNEZ.

Pois espere I (Garcia tira a faca para preparar a pa­

lha de um cigarro.) Ai I... Virgem Santissima I

GARCIA.

Que dengues SilO esses, muchacha?
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IGNEZ, com medo.

Meu Deus I . .. Que vai elle fazer?

57

GARCIA.

Nunca viu um homem preparar o cigarro? (Passa

a palha á bocca. tira o fumo do bolço e o desfaz na palma

da mão.)

IGNEZ.

Ah I ... Já sei I ... É essa herva fedorenta que
se fuma I

GAR,CIA.

Herva fedorenta I... O tabaco?.. NãO sabe o que
diz, muchacha. Uma fumaça de cig'arro, uma cuia
de mate, .um beijo de moça, e o meu toi'dilho por
junto, é tudo que ha de melhor neste mundo.

IGNEZ, a Daniel.

Que g'entio asselvajado, senhor Deus I ... Tu
sabes donde vem, Daniel?

DANIEL.

Deixa-me I

IGNEZ.

Iche I Que cousa aborrecida I

GARCIA.

Bom; o tordilho tem pasto para muitos dias.
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Tratemos cá do patricio. (Arranja no fundo á direita uma

cama com a xerga e o cochonilho.) NãO vai a matar.

IGNEZ.

Que faz ahi?

GARCIA.

O que vê j estou me preparando para esperar o
homem . Caramba I Uma svmana não se passa como
um dia.

IGNEZ.

Vio-se já cousa semelhante? .. Parece que está
nas suas quintas ... Mas olhe. .. o amo não tarda
a chegar.

GA.RCIA.

Melhor I ...

IGNEZ.

Portanto nàO precisr.· espalhar pela casa toda
essn. trapalhada I

GARCIA, deitando-se.

Preciso descançar, muchacha; ha tres noites que
durmo a cavallo. (Fazendo um gesto.) Até log'o.

IGNEZ.

Está direito I ... Di-se umasem cerimonia como
esta? .. O amo que se entenda com este hereg·e ..
(Batem na grade.) Ha de ser o padre Reitor.
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SCEN IV
IGNEZ, DANEL, GARCIA, FREI PEDRO E JOSÉ

BAZILIO

Quando Ignez abro a porta entram Fr. Pedro, p. José

Bazilio com uma peql16na bolsa de dinheiro.

FIL PEDRO, descendo.

Chegaremos a tempo?

JosÉ BAZILLO, idem.

Ainda não é meio-dia.

FR. PEDRO.

Estaes bem certo que o doutor Samuel fixou esta
hora?

JosÉ BAZILIO.

Repetiu duas vezes.

FR. PEDRO.

Deitai esta bolsa sobre_ aquelle bufete; e avisai-o
de minha chegada.

IGNEZ, beijando a manga do habito.

Com licença de vossa reverendissima. O sr. dou­
tor me recommendou que quando chegasse o reve­
rendo padre Reitor, lhe pedi;,se pam ter a bondade
de esperar.

FIL PEDRO.

Bem, filha. (Passeia no alpendre.)
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JosÉ BAZILIO, baixo a Ignez.

Donde sahiu aquelle bug-re ?

IGNEZ, idem.

Sei lá I .Appareceu aqui de repente, e foi logo
tomando conta da casa ..

~osÉ BAZILIO, idem.

E Odoutor já o viu?

IG TEZ, idem.

Não. (Salle.)

SCENA V

FR. PEDRO, JOSÉ BAZILIO, GARCIA, DANIEL E

ESTEVÃO.

JO É BAZILIO.

Ainda estás decidido a partir?

ESTEVÃO

Ni10, é impossivel agora.

JosÉ DAZILIO.

Porque?
ESTEYÃO.

Depois que te deixei houve uma revoluçãO na
minha vida.
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JosÉ BAZILIO

O que se passou então?

ESTEVÃO.

É um segredo que não me pertence, José Ba­
zilio.

JosÉ BAZILIO.

Ent~o, guarda.-o meu amigo.

l?R. PEDRO, no alpendre.

José Bazilio I

JosÉ BAZILIO.

Padre Reitor.

l?R. PEDRO.

Tornai ao convento, e previni que não se in­
quietem com a minha ausencia.

JosÉ BAZILIO, a Estevão.

Está dito I Hoje não faço outra cousa sinão ir
e vir. Ah I Quando Deus me dará uma vida tran­
quilla e a liberdade para escrever o que tenho
aqui I... (levando a mão á fronte.)

ESTEVÃO.

Tu tambem sonhas com a liberdade?

JOSÉ BAZILIO.

E quem póde viver sem ella ? Adeu
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SCENA VI
SAMUEL, FR. PEDRO, DANIEL E GARCIA

dormindo.

SA.MUEL.

Já Yiste Constança, men filho?

ESTEVÃO.

Agora mesmo a deixei; ena vos ama como eu.

SAMUEL.

Bem I
ESTEVÃO.

Não dissestes que desejaveis fallar-me ?

SAMUEL.

Sim; quero confiar-te a ~issüo que Deus te
destinou; porém antes, deixa-me ouvir estes ho­
mens que me esperam. Sabes o que elles repre­
sentam, Estevaõ?

. ESTEVÃO.

Como posso eu sabeI-o, senhor?

SAMUEL.

É verdade, ainda ig'noras I Estes homens s110 os
tres instrumentos poderosos que Deus collocou em
minha mão para a realisLl.ção de um grande pensa­
mento. Eil-os ... Um velho frade, um pobre ci­
gano, um indio adormecido. Quem diria~ vençlo
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estas tres crea.turas aqui, reunidas neste momen­
to pelo acaso, que ellas são as pedras angulares de
um magestoso edificio, novo capitolio do alto do
qual uma nação poderosa dará leis ao mundo I...
Eil-os I. .. A religião, a miseria, a raça! ... E tn,
Estevão, tu seras a intelligencia qne ha de diri­
gi-las, o espirito que as deve animal', a vontade

.que as govern~rá até que chegue o momento I...

ESTE"I'ÃO.

Entendo as vossas palavras, senhor; mas o seu
alcance e3capa á minha intellig·encia.

SAMUEL.

Aquelle habito, llleLl filho, qner dizer vinte mil
jesuitas- espalhados pela terra e dominando a con­
sciencia do universo; aqnelle cigano sig'nifica
um povo numeroso, proscripto, sem patria; dis­
po"to a morrer por aquelle que lhe prometter UIq
abrigo neste mundo onde é estrangeiro; aquelle
indio simbolisa a raça indomita e selvagem da
America, prompta a reconquistar a liberdade per­
dida. Compl'ehendes agora?

ESTEVÃO.

Oh I. .. Compl'ehendo I Mas como esse pôder
immenso acha-se em vossas mll.os, senhor?

SAMUEL.

Volte. em meia hora; eu t'Q direi.
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·SCENA VI
SAMUEL, FR. PEDRO, DANIEL, GARCIA E IGNEZ.

Ignez entra. acorua Garcia, e fecha as janellas. Da­
niel chega-se apl;essadamente a Samuel.

DANIEL.

Vossa vida corre perigo neste momento I

SAMUEL.

Porque?
DANIEL.

Vi soldados escondidos na cerca do convento
da Ajuda.

SAMUEL.

Que tem isso?

DANIEL.

O governador esta manha rondou as vizinhan­
ças de vossa casa.

SAMUEL.

Ah I Já tai'dava I... Espreita o que se passa
fóra, e previne-me a tempo.

DANIEL.

Podeis ficar tranquillo. Alguns de meus irmãos
velam em torno, disfarçados em mendigos; e em­
quanto o ultimo de nós conservar um pulso para



o JESUTTA 65

brandir o punhal, ni.ng·uem se appro'ximará de
vossa pessõa.

SAMUEL.

Bem; confio em tua dedicaçã.o. (Dirigindo-se á va­

randa.) Vinde padre Reitor. (A Garcia.) E YÓS amigo,.
ide continuar o somno interrompido.

GARCIA,' á pUl'idadc.

Venho das Missõe '.

SAlIIUEL, idem.

Sei. Ha quanto tempo deixastes o Paraguay?

GARCIA.

Ha um mez; andei dia e noite.

SAMUEL.

Ide; careceis de repouso; depois fallaremos.
(Fecha a porta.)

SCENA VIII
SAMUEL E FR. PEDRO

SAMUEL.

Recebi vossa carta, padre Reitor, e agrade­
ço-vos a prova de confiança que me dais consul­
tando-me em objecto tão grave.

FR. PEDRO.

Não tendes que agradecer-me, doutor Samuel.
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Nisto cumpro uma ordem do Geral da companhin
ele Jesus 110 Reitor ela ca a do Ri.) de Janeieo que
manda-me ouvir-vos nas coisas importantes da
communidad .

,UI EL.

Já. me fallastes desta odem; mas, em todo o
caS:l, é :;emEr8 uma deferencia ele vossa parte.

1?U. PEDltO.

Nilo; é um dever; e cumprQ-o com sati::lfaçãO
pela amiztde que vos consag-ro.

SAMOEL.

Tmtemo::l do que importa. Esse aventureÍl'o tem
l"'l1meut um segredo, mas faz delle. uma mer­
Càll ia. P(l,l'ecvo-me conveniente compraI-o; e por
i,;::o V03 mandei a \·is~.

Fil. PEDRO.

E vira. elle? ... Disse-me José Bazilio que esta
manhit, ante", de chegardes, ameaçou de ir ao
Go,el'll:J.dor.

, A~.wEL.

oube d'ü;to; ma' não era preciso. O homem
lue traz um' segeedo de importancia, é uma carta
Cluc deve ser entregue em mão pl'opeia; e que,
elepois ele lida, inutilisa-se, quando convém. (Le­

vanta-se.) Oaventueeiro está. neste gabinete á vossa
clisposiçao; podeis.interrogal-o quando quizerdes.
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FR. PEDRO.

Conseguistes retêl-o aqui tranquillo dUl'ant~

todo este tempo? .... Exerceis uma influencia ir­
resistivel sobre quantos vos cercam, doutor Sa-·
muell

SAMUEL.

Não ha homem que 11ã.O tenha o seu calcanhar
de Achilles. O hespanhol g'osta elo vinho; e
sabeis, frei Pedro, quanto é facil que esse com­
panheiro de prazer nos faça seu e",Cl'avo.

EH. PEDRO.

Ah I usastes deste meio?

SAl\IUEL.

É tão vulg'ar I .... (na porta.) Gapitão! ....

SCENA XI
SAMUEL, FR. PEDRO E D. JUA

D. JUAN.

Ora, finalmente I ... , Vamos acabA,r com isto ar

SAMUEL.

Frei Pedro da Luz, reitor do collegio da om­
panhia, está prompto a ouvir-voo .

D. JUA .

Maldito vinho I . . .. Ainda sinto a cabe. a an­
dar-me as voltas I (Samuel senta-se á mesa,)
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FR. PEDRO.

Sr. Capitão, impoze.stes como condição da re­
velação elo segredo de qu-e sois sabedor, a somma
de mil cruzados; -aqui estüo sobre esta mesa, elles
vos pertencem, si, como dizeis, o que tendes a
communicar-me fôr em verdade importante.

D. JUAN.

Julgareis por vós mesmo. Vou contar-vos o que·
se passou até o momento em que ví aquillo que
eu tenho por um segTedo de g-rande alcance para
vossa Ordem. Si entenderdes que vale a pena,
muito bem, dig'o-vos a ultima palavra, já se sabe,
com a mão sobre a bolsa; si não, meia volta á
direita: cada um seu rumo.

FR. PEDRO.

A eito; podeis começar. (Sentam-se. Samuel finge

escrever.)

D. JUAN.

Sabei.. que o galeão em que vim sahio de Lisbôa
repentinamente e com um prego do proprio punho
do minis tro ?

FR. PEDRO.

ão; ignorava esta circumstancia. (Samuel es­

creve.)

D. JUAN.

Pois ella deo-se. Ao mesmo tem'po sahiram
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dois outros navios que noS deixaram no terceiro
dia. Foi então que soubemos que o nosso des­
tino era o Rio de Janeiro. A bordo do S. ilIa'l'tinho
só havia dois passageiros; este seu criado, que
embarcou sem saber onde o levava_m ; e um l'a­
pazito, oflicial mecanico na apparencia.

SA:llUEL.

Porque dizeis na apparencia?

D. JU.A1.

Porque realmente era um noviço da companhia
de Jesus disfarçado em aprendiz.

FIL PEDRO, vivamente.

E O descoln'iram ?

D. JUAN, sorrindo.

No fim da viagem apenas. O Sargento-mór teve
denuncia de um marujo qll.e o via ás occultas
agarrado com a sàgrada escriptura.

S.V,lUEL, a meia voz.

Imprudente! (D. Juan volta-se.)

FR. PEDRO.

Como 1 Só por i§so?

D. JOAN.

Achais que é pouco? ... Um aprendiz de vinte
annos letrado? ....
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FR. PEDRO.

E O que uccedeo depois d uqnella denuncia 1
Deyeis ;o;abêl-o.

D. JUAN.

Su 'ceueo que O Sarg'ento-mól' em pessõa sahin
ás onze horas da noite de sua camara e veio bater
i. porta do beliche do rapaz, que eta vizinho
ao meu. CllI'io:o de saber o que ia passar, abri
êom punha] uma fresta no tabique, e olhei.

PR. PEDRO.

EnUlo'Z

U. JUAN.

o rapaz-mal ouYiu a voz do Sarg'ento-mor, que
batia á porta, erguen-se de um salto I Tirou do
seio um relicario, rasgou-o com os dentes, e
acou uma tira de pergaminho, 'que approximou

da cand a. A luz que o reduzia a cinzas, vi e:­
cript em 1 tras de fog'o ....

ER. PEDRO.

A abai!

D. J AN.

Yi ... yi ... ~ada; com je:uita não ha que fiar.

FR. PEDRO.

o ln "Vi. 'te ? Dizei I
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D. JUAN.
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Cuidei que o padre Reitor tinha entendido. Che­
gamos ao ponto capital. O que eu vi naquelle
momento é o segredo. Quereis ou nao dar o preço
convencionado?

FR. PEDRO.

Tomai I ... tomai I ... E conclui de uma vez!

D. JUAN.

Isto agora é outr~ cantar. Attendei. Vi no per­
gaminho, como ,os estou ,endo, o seguinte: na
primeira linha tres letras iniciae . um - fi{ -,11m
- T -, um - P -. Depois esta data: - QUCt­

t01'ze de Novembr'o - e assignaelo: -G. M.

SAMUEL.

Gabriel '\1alagriela I

D. J A'.

Justo 1

FR. PEDRO.

Quatorze de Novembro I. .-. Que póde ser isto?..
E não vistes nada mais ~

D. JUA.~.

ada ... Ah I ... Vi ainda o Sargento-mór dei­
tar a porta dentro e àpoderar-se elo rapaz.
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FR. PEDRO.

Que é feito d'elle? Está aqui n_o Rio de Janeiro?

D. JUAN.

ão ei. O mar ea noite guardam um seg'l'edo
que não me pertence.

FR. PEDRO.

É incomprehensivel I

D. JUAN.

A fallar 3- verdade não está muito claro, mas
que o neg.ocio 6 importante não resta duvida I R:s­
ta ver que traças não empregaram os padres em
Li~bôa para arranjarem a ordem de passagem do
noviço, rubricada pelo proprio ministro. Ou me
engano, ou é alguma noticia de empenho que
elles vos mandavam.

FR. PEDRO.

De que serve essa noticia, si nãO posso enten­
deI-a? .. si nãO sei o que ella sig'nifica?

D. JUAN.

I so lá não me pertence. Disse o que vi, advi-­
nhai o resto.

FR. PEDRO.

Como, meu Deus, como decifrar semelhante
enigma? .. Mas ... Quem sabe? .. Talvez es-
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quecesseis alg'uma cousa I. .. Talvez houvesse no
papel alguma palavra I...

D. JOAN.

NãO tenhQ a honra de })ertencer á cOl'llpanhia
de Jesus, porém, po "uo excellente vista e não
sou dos mais pecas. (Tirando a. espada com a bainha.)

Quanto vi aqui está na bainha da minha espada,
onde o risquei com à ponta do punhal naquelle
mesmo instante. (Samuel erglle-se e olha por cima do

hombro do hespanhol, emquanto FI'. Pedro examina a

bainha da espada.)

FIL PEDRO.

Não ha duvida: M. T. P.

D. JUAN.

Tive o cuidado... Podia esquecer-me; e eu
adivinhei logo que i ·to bem apurado deixaria al­
guma coisa. (Batendo na cinta.) Cá e tá, e por si­
gnal que ainda não as contei. (Tira a bolsa e conta

as moedas.)

FR. PEDRO.

Podeis veri"ficar ; achareis a somma convencio­
nada.

D. JUAN.

Está exacto. E agora creio que já. não sou pre­
ciso aqui?
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FR. PEDRO.

Querei.. retirar-vos '?

D. JUAN_

Si me dais licença.

Fil. PEDRO.

Onde poderei mandar pelo senhor capitão?

D. JljAN.

Em toda a parte j o que quer dizer que em parte
alguma.

PR. PEDRO.

Si ar ceI' fallar-vos?

D. JUA.N.

Com a mesma condição? (Batendo na bolsa.)

~R. PEDRO.

Certamente.

D . .TUAN.

Ah I neste caso me encontrareis sempre ás vos­
sas ordens no jogo da bola de Bento Esteves, á
rua'do Alecrim. É lá que me aboletei.

FR. PEDRO.

Bem.

D. JUA.N, cortejando ..

eu venerador, padre mestre! ... Senhor dou-
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tor . . . (Dirige-se á porta que depois de sua sahida é

fechada por Fr. Pedro.)

SAM EL, reflectindo.

Sim! ... Ga.briel Malagrida depositou n'aquelle
pergaminho °seu pensamento. Ah I si eu tivesse
diante de meus olhos, em vez deste papel, as le­
tras mysteriosas que elle traçou, talvez uma scen­
telha de seu espirito me illuminas 'e I

SCENA X

SAMUEL e FR, PEDRO.

F1L PEDRO.

Ouviste, "l (Samuel faz um signal affirmativo.) Com­
prehendeis O que significa isto?

S.UfUEL.

NilO! ... Interrogo este papel, e nada me res­
ponde. Será possivel, meu Deus? I ... Será pos­
sivel que a Tontade do home~, a quem deste n
f'Orça de g'overnar o mundo, nilo possa arrancar
deste;:) caractere;:, mudos n. verdade que e116s oc­
cultam? Serà passiveI que o pensamento, esse raio
de tua luz diviua, que esclarece o universo, nilo
pos!'la descobrir a idéa envolta nestas tres letras'1
(Reflecte. )
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I'R. PEDRO.

Oh I ... é escusado I Isto excede os limites da
sabedoria humana.

- SAMUEL.

NãO, frei Pedro I Deus fez a inte11igencia om­
nipotente éomo e11e, porque a inte11igencia não é
sinão o reflexo da sua razão suprema I ... E este
reflexo eu o sinto aqui I ... Oh 1 eu o quero ...
Eu o saberei I

FR. PEDRO.

NãO vos fatig'ueis, meu amigo; depois, quando
estivermos mais calmos, reflectiremos.

.·A~WEL.

Acaso me enganaria. A luz que me abria
os vastos horizontes do pensamento extinguia-se
de repente, deixando meu espirita em trevas I ...
Perdestes as azas com que devassavas o mundo,
minha intel1igencia? .. (Com desanimo.) Deus pu­
nia-te em teu orgulho I ...

FR. PEDRO.

Repito-vos, Samuel, é inuti1.

SAl\WEL.

Mas. . .. o meu cerebro ainda trabalha I .
im.... Eu ainda penso I .... O cahos fermenta .

lembro-me.... (com os olhos no papel.) Uma idéa .
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a Biblia.... DanieL... Babylonia I. . .. (Le­

vanta-se com expressão de jubilo.) Ah I

FR. PEDRO.

o que tendes? ... O que é? ...

SA.MUEL.

Quatorze de Novembro I Eu leio agora neste
papel como si a mão do anjo do Senhor gravasse
ahi em letras de fog'o a palavra do propheta;
como si a voz possante do Apocalypse me bradasse
ao ouvido °a sentença do juizo final I. . .. Qua­
torze de Novembro! Comprehendeis, frei Pedro?

FR. PEDRO.

Não I ão posso comprehender-vos, meu amig'o !

SAlIIUEL.

Pois não vedes alli o dia da ruina, o dies i?'Q3

da destruição, o dia da proscripção dos jesuitas
no reino do Brazil? Nestas tres letras, não ledes o
Mané, Tecel, Pharés, que a mão de Deus gravou
sobre os muros de Bábylonia, I} que a vingança
de um homem vai escrever nas paredes de vosso
convento?

FR. PEDRO.

Que dizeis, Samuel I.... Os jesuitas expulsos
do Brazil?... NãO o creio I É um delirio da
vossa imaginação.
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SA~IUEL.

É a vel'uade I Oh I um momento o meu espirito
debateo-se nas trévas; dnvielei ele mim I Mas
Deus illuminou-me,. ro.mpeu-se o véo, e tudo me
apparece agora claro. Fecho os olhos e vejo ....
(como enxergando UUla visão.) Eil-o I O busto severo
elo ministro omnipotente que medita a sua obra
de destruição. Uma· aureola de triumpho resplan­
dece em sua larg'a fronte. Elie s.orri e estende a
mão I A mão poderosa que ergueu a nova Lisbôa
das ruinas do terremoto, que lutou contra a In­
o'latel'ra e cUl'vou Portug'al a seus pés \.... Traça
algumas linha': é a sentença da proscripção; é
a conde;nnação dos jesuitas. O rei assignou, só
falta executal-a I ....

1111. PEDRO.

~eu Deus I

SliIUEL.

Cuidais que o marquez de Pombal vae entregar
eNa mis lo a agentes subalternos, cõmo si fosse
uma lei vulg'ar? NeLa I No org'ulho de seu poder
eJ se homem tem a pretenção de imprimir a seus
actos a força irresiNtivel, rapida e fatal que Deu'
deu ao elemeuto : quel' ferir como o raio, como
a peste' quer que no mesmo in 'tante, a mille-

ua de distan ia, a sua vontade se realise como
um decreto da Pl'ovidencia.
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FR. PEDRO, abatido.

Julgaes então que no mesmo dia ....

SA.?lIUEL.

No mesmo dia e á me ma hora I A quatorze
de ovembro os jesuitas serão presos em todo o
o Bl'azil.

l~R. PEDRO.

Mas, doutor Samuel, explicai-me como tivestes
i;emelhaute idéa ?

SA.MUEL.

Não posso ag'ora descrever a elaboraçãO do meu
e'pirito para chegar á certeza moral. ão se des­
creve o cahos, não se descrevem as lutas da natu­
reza em couvulsüe . : assim tambem -não se descreve
a gestaçã.o do pensamento quando suscita do nada
o atomo que depois s torna uma idéa. Porém, si
qnereis saber o que leio nestas palavras trnn-
adas, vou explicar-vos.

ER. PEDRO.

Sim, esclarecei-me, porque o meu espirito se
pel·de.

SA.:lltruL.

Gabriel MalagTida soube o seg-redo da extincção
do jesuitas, e quiz prevenir-vos para qne salvas­
seis da consfiscação o vosso thezouro.
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Que thezouro?

o JESUITA

FR. EEDRO.

SAMUEL.

O qí..le possue a Ordem na sua casa do Cas­
tello.

FR. PEDRO.

Mas eu ignoro onde se acha.

SAMUEL.

É um segredo que alguem deve saber. Não
conheceis o governo do Instituto?

FR. PEDRO.

É verdade.

SAMUEL.

Antes de promulgar a lei, o ministro manda ao
Brazil ordem para que a execução tenha lugar no
mesmo dia. Então Gabriel obtem uma passagem
e faz partir o noviço que trazia um relicario com
as letras que s6 vós podieis comprehender. Para
esclarecer o vosso espirito, mostrou a esse menino
o ver",ete de Daniel que elle devia indicar-vos
quando chegasse. Finalmente, por excesso de pru­
dencia, recommendou-lhe que, no caso de perigo,
rompesse o relicario, decorasse as palavras do per­
gaminho, e destruisse as prova materiaes que o
podiam comprometter. Eis a razão porque esse
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menino lia a Biblia; eis a razão porque elle des­
appareceo; eis a razão porque partem de Lisbôa
ao mesmo tempo tres navios cujos destinos se
ignora. Duvidais ainda?

FR. PEDRO.

Não I Não duvido I Admiro-vos, doutor Samuel!
Porém, que devo fazer? Aconselhai-nos ; mais do
que nunca precisamos de vossa experiencia.

SAMUEL.

Tranquillisai-vos; estamos a 29 de Outubro, te­
mos ainda qtúnze dias. D'aqui até lá muitos acon­
tecimentos podem sobrevir, que mudem a face das
coisas. Voltai ao convento. Sobre tudo, nem uma
palavra, nem um ,g'esto que revele o seg-.redo.

FR. PEDRO.

Não era preciso recommendar-me. Entreg'o em
vossas mãos nossa causa;, só vós nos podeis sal­
vaI'. Quando nos veremos?

SA:à-illEL.

Breve. (Sahe frei Pedro.)

SCENA XI

SAMUEL E DANIEL.

SAMUEL, só.

Tu ousaste, Sebastião de Carvalho? .. E tives­
G
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te razão I Trocadas as posições, eu ministro de
Portuoal, fúria o mesmo, e aba.teria de um golpe
o poder collossal que te amençava I Mas ainda não
venceste, não I Podes rasgar o habito e matar o
fl'ade, mas o homem do futuro viverá. I Oh I ainda
ni:'Lo venceste, não \... (Da.uiel apparece no fundo.)

Que ha?

DANIEL.

Por ora, nada; mas é bom acautelar-vos.

SAMUEL.
\

Não te inquietes. Que tens feito? Como vai o
teu plano 1

DANIEL.

Bem; n'este momento existem no paiz, pelo
meno::;, vinte mil-dos nossos irmãos; outros tantos
já deixaram a Bohemia e se encaminham á Hes­
panha, donde contam passar ao Brazil.

SAMUEL.

E nesta cidade, quantos 1

DANIEL.

Cinco mil espalhados pelos arredores, mas
promptos ao menor signal.

SAMUEL.

Assim, si eu quizesse ...
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DANIEL.
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Podieis contar com vinte mil homens dispostos
a conquistar uma patría. Basta um anno para
reunil-os no lugar que determinardes. Dizei uma
palavra I

SAlJUEL.

Não; aiflda não é tempo; ainda não cheg'ou (j

momento em que esta terra deve abrir o eio de
mãe, onde vossos irmãos vagabundos de cançarão
da longa peregTinação que têm feito pelo mundo.
Eu vos prometti uma patria. Juro que :1 tereis,
uma be11a e nobre patria. Filhos da Asia, acha­
reis n'e11a o sol do Oriente com todo o seu esplen­
dor, a natureza em sua pompa, a vida cheia de
força, de poesia e de liberdade I Mas esperai I

DA~rmL.

Esperaremos. Quem tem esperado seculos, não
cont~ alguns a.nnos que faltam ainda ...

SAMUEL.

Sois ~ctualmente vinte mil. É pouco para este
immenso territorio em que a Providencia yos con­
cede um asylo; continuai a imig'raçao, reuni aqui
todas as tribus que vivem esparsas pela Europa,
chamai todos os vossos irmãos; e quando fordes
cem mil, duzentos mil, entao ...
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DA JillL.

Não tardará muito esse dia. Em menos de cinco
annos não haverá em toda a Europa um só filho
da Bohemia. Nossa raça proscripta, dispersa, se
refugiará n'este canto do mundo, que será ilara
elia a terra da redempção. Só pedimos um solo
onde plantar nossa tenda. (Entra apressadamente um
mendigo que faUa ao ouvido de Daniel.)

SAMUEL.

Contai comigo.

Dã.NmL.

O governador dirige-se para aqui. Este irmão o
viu:

SAMUEL.

Deixai-o vir. Ainda não chegou o momento de >.

nos encontrarmos face á face; ene, o poder da, ve­
lha Europa; eu, a alma da jo-'Ven America.~sauell\..) ,

SCENA XII
IGNEZ E CO STANÇA.

IGNEZ, para fôra.

Entrai, entrai; não ha ninguem.

CONSTANÇA.

Faço maIl ... O doutor póde ver-me I
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IGNEZ.

Elle está. recolhido; não sahe ag-ora.
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CONSTANÇA.

Quem é este homem que me viu entrar?

IG fEZ.

É um pobre cigano,- Daniel. Não vos conhece.

CONSTANÇA.

E aquelles soldados que passavam não me terão
visto ?

IGNEZ.

Ainda estavam tão longe I

SCENA XIII

ESTEVÃO E CO STANÇA.

ESTEVÃO.

Oonstança, aqui?

CONST~NÇA.

Sim, meu amigo; corri sem saber o que fazia I. ..
Queria dar-lhe uma aleg-re novâ e sahi na espe­
rança de ve-Io; Ignez obrigou-me a eI1trar. Fiz
mal '1

ESTEVÃO.

Nã.o; aqui Junto de mim póde estar tranquilla ;
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será respeitada. Que nova é essa .que vinha an­
nunciar-me? (Ignez sahe.)

CONSTANÇA.

Não vê como sou "feliz? \...

ESTEVÃO.

Porque? A não ser n. felicidade de poder ama­
la, e que pam mim é immensa, qual outra nos
póde vir?

CONSTANÇA.

A de não nos separarmos mais nunca, Estevão I
Ene consente.

ESTEVÃO, sorprezo.

Ene quem? Seu protector I

CON TANÇA.

Sim I Eu" bem lhe disse que ene era bom, que
me queria. Depois que me dei~ou, Estevão, fiquei
tão contente por saber que fôra apenas um máo
sonho quanto se tinha passado I... Fiquei tão
contente que cheg-ando ene, cobrei animo e contei­
lhe tudo ...

ESTE\ÃO.

Tudo? Disse-lhe que nos amavamos? Fez mal,
Con tança.

Daniel entra precipitado, pára no meio da scena e "passa

á direita sem que o percebam.
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CONSTANÇA, com arrufo.

Fiz muito bem \... (Sorrindo.) Elle me e",cutou j

depois sorriu. - « Tu o amas muito?», perg'un­
tou-me. -« Como ao senhor», respondi-lhe. Então
sentou-me em seus joelhos e disse-me: - « Estou
certo que o teu coração não escolheria um homem
que o não merecesse. Si esse homem fôr digno de
ti, como supponho, confiarei delle a tua ventura. »

ESTEVÃO.

Ah I... E chama a isso felicidade, minha Cons­
tança. Como seu amor se illude I Julga-me digno
de si, mas seu protector, que vê com os olhos da ra­
zãO, lhe fallará outra li?guagem, quando souber
quem sou.

(Daniel volta e sahe.)

CONSTANÇA.

Porque não me deixa acabar? Disse-lhe que
Estevão é pobre j e sabe o que elle responçleu­
me?

ESTEVÃO.

Adivinho.

CONSTANÇA.

NrLO é o que pensa, não I Respondeu que a ri­
queza não vale uma alma nobre j que esta só Deus
a dá e póde tirar j emquanto que a outra o homem
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a adquire com o seu tral)alho e póde perdêl-a a
todo instante.

ESTEVÃO.

Respondeu-lhe isto, Constança?

CONSTANÇA.

Respondeu-me, sim. Elie quer vê-lo e conhe­
cê-lo.

ESTEVÃO.

A mim? .. Para que? ..

CONSTANÇA.

Oh I não recuse \.... Eu lh'o peço. Elle pro­
metteu-me que o protegeria, e lhe .faria seguir
uma bella carreira.

(O Conele ele Bobadella apparece no fundo.;

ESTEVÃO.

Q\lal é essa carreira? ão o disse?

CONSTAN':'A.

Espere I Não me Interrompa. Prometteu-me
tambem. .. ão suas palavras: «Quando es e man­
cebo fôr um cavalheiro brioso e valente, eu mesmo
lhe darei tua mão» ... Olhe que não sou eu quem
falia ... «lhe darei tua mão como priméim recom­
pensa de seu valor. »
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ESTEVÃO.
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Constança I... Não faça-me oreI' na ventura,
para someI' depois um 'cruel desengano. Sua me­
moria a illude I

o alpendre enche-se de soldados com Miguel Correia,
que entra á direita sem fazer rumor.

CONSTANÇA.

Ainda oUÇO suas palavras, ainda escuto a sua
voz grave e doce.

(O Conde de Bobadel1a adianta-se.)

ESTEVÃO:

Quem sabe?.. É talvez uma promessa vaga,
feita unicamente para n[o contraria-la.

SCErJA XIV

CONDE DE BOBADELLA, ESTEVÃp E CONST~NÇA

CONDE.

A pr-omessa que fiz D. esta menina, eu a renovo
e confirmo.

CONSTA.NÇA..

Ouve ?I .. : É e11e, Estevão.

ESTEVÃO.

E11e I. " O sr. governador! ...
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CONDE.

Acaso este titulo me rouba.rá o de vosso amigo,
que desejo?

ESTEVÃO.

Perdão, senhor; mas.... a admiração.... o
respeito ...

CO DE.

Interesso-me por seu futuro, Estevão. A razão
já deve saber. (Aponta para Oonstança.) Os olhos que
fanam á sua alma têem grande poder sobre o meu
coração. Ama esta menina?

ESTEVÃO.

Como amarIa minha mãe si a conhecesse. Mas
receio não ser dig'no d'ella I

CONSTANÇA, baixo ao Oonde.

Não lh'o disse? Elle é nobre e illt>desto.

CONDE, a Estevão.

Este sentimento o honra, mas não deve desani­
mar; é preciso que mereça aquella que ama.

ESTEVÃO.

É o meu mais ardente desejo, senhor I

CONDE.

É moço; leio ~m sua phy,sionomia intelligencia
e corag·em. Si lhe falta um 'passado, tem diante
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de si um longo futuro. Faça-o tã.o bello que elle
possa reparar os erros de seus pais e encher de
orgulho a mulher que Deus lhe der por compa­
nheira.

ESTEVÃO.

o que é preciso fazer para isto? Estou prompto 1
Apontae-me o caminho I

CONDE.

O caminho I... Não o vê diante de seus olhos?
Nos sonhos da sua imagoiuação juvenil não brilha
uma estrella que o attrahe e o fascina?

ESTEVÃO, electrisado.

Sim I... sim I. . . A gloria I...

CONSTANÇA, a meia voz.

Eu pensava que era o amor I
(O Conde que tem remontado para observar o interior.

vol~a.)

CONDE, a Estevão.

É mais que a goloria, Estevão j é o dever. O ho­
mem pertence á sua patria e ao rei: uma é sua
mai o outro seu senhor na terra. Quem tem estes
dois bens supremos não deve lamentar uma vil e
mesquinha abastança. Siga os exemplos que lhe
dao tantos cavalheiros portuguezes. Conquiste por
seu valor e heroismo aquillo que a fortuna lhe ne-
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gou. Crie um passado nobre e illustre; encha a
sua existencia de feitos brilhantes. Falta-lhe um
nome I ... Pois bem; já que seus pais se esquece­
ram de escrevêl-o sobre um assento de baptismo,
grave-o com a ponta de sua espada nos muros de
uma praça tomada -de asstllto, ou n'um campo de
batalha.

ESTEVÃO.

Oh I. .; Juro que o farei, senhor 1Mas a espf!-­
da I ... (Com desanimo.) Não a tenho?

CONDE.

Tome esta; é uma espada leal, que nunca sahiu
da bainha sinão para a defesa d'uma causa j llsta.
Quero deposita-la em suas mãos; restituir-me-ha
quando seu valor conquistar uma mais illustre.

ESTEVÃO, com effusão.

Ah I (Beija a espada.) ão sei o que se passa em
mim I ... Tocando a guarda desta valente espada,
o meu braço se anima com um vigor invenci-,
V'el.

CONSTANÇA, docemente e á puridade.

Não vá agora amaI-a mais do que a mim, á
sua espada I

E 'TEVÃO.

Não tenha ciumes, Constança I Eu não a quero
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sinão para um dia offerecer-lh'a como o tributo
do meu amor.

CONDE.

Muito bem, mancebo. Procure-me amanhã em
palacio; dir-lhe-hei então para que o destino.

ESTEVÃO.

E eu desde já affianço que saberei corresponder
á confiança de v. ex. suas palavras fizeram de mim·
um homem; sep. exemplo fará o resto.

(O governador remonta)

CONSTANÇA.

Veja que eu tinha mais confiança em nOdSO amor?

ESTEVÃO.

Porque é um anjo, minha Constança; u,m anjo
a quem Deus deu o poder de inspirar nobres pen­
samentos.

(Entra Miguel Correia)

CONDE.

Então?

CORREIA..

Nada, SUl' ..General.

éONDE.

Porcurastes tudo?
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COnRElA.
,

Corri toda a casa e só encontrei a caseira, um
indio que evadio-se, e estes mendigos.

CONDE.

Interrogai-os; eUes devem saber.
(A scena enche-se de soldados.)

CONS~ANÇA, voltando-se assustada.

Oque Sp passa aqui?. Que querem estes homens?

ESTEVÃO, sorprezo.

É verdade I Cometteo-se por ventura algum
crime aqui?

CO.DE

Não, Estevão, mas a causa de nosso, rei exige
um g'rande serviço neste momento; é chegada a
occasião de estrear a carreira que lhe destino.

ESTEVÃO,

Fallai, senhor I

CONDE.

Sabeis onde está o doutor Samuel?

ESTEVÃO

É a eUe que procuram?

CONDE

Responda-me, Estev1lo;fresponda-me o. verdade.
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ESTEVÃO

Nunca menti, senhor.
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CONDE.

Faço-lhe. esta justiça; mas a necessídade, a af­
feição ....

ESTEVÃO

Não ha razão que me obrigue a cometter seme­
lhante vileza.

CONDE

Sabe onde se acha neste momento o doutor Sa­
muel?

ESTEVÃO

Sim, senhor Conde I

CONDE

Com toda a certeza?

ESTEVÃO

Creio que sim.

CONDE

Bem I Diga-me o lugar I Guie-me. Esse homem
é o maior inimigo da vossa patria e do vosso rei I

ESTEVÃO

Senhor, CondeIdeste-me uma espada para queel1
defendesse uma causa justa e não para que a trou-
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xesse como o preço de uma infamia. Esse homem
é meu pai j Deu m'o deo em troca do outro que
a natureza neg'ou-mej eu o amo, respeito e ad­
miro. Bem vedes que é impossivel o que exigi"

I

CONDE, irado.

Rebelp.e I

CONSTANÇA, ao Conde.

Não se zangue com eUe, eu lh'o supplico !

CONDE, a Constança.

Tranquillisa-te I (a Estevão) 'A sua acção impru­
dente é de um mancebo de brio; e eu não posso
condemnal-a. Sómente advirto-o que a companhia
d'esse homem torna-se perigosa n'este momento.

ESTEVÃ.O.

É justamente por isso que devo acompanhal-o e
partilhar a sua sorte, qualquer que eUa seja. Ns.o
me approva, Constança?

CONSTANÇA..

Eu?.. Eu quero a sua felicidade.

CONDE, .a Correia.

É uma natureza altiva e um nobre coração I
Farei deste menino alguma coisa I (a Estevão)
Vamos, senhor, acompanhe sua noiva.
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ESTEVÃO.
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Ah I será possivel?... Julgava ter perdido a
estima de v. ex.

CONDE.

Ao contrario; ganhou a minha amizade.

CO -STANÇA.

Vem, Estevão I (8ahem Estevão e Constança)

SCENA. XV
CONDE, COI-lRElA, E SOLDADOS

COC'lDE .

. Tenho, emfim, o meio de apoderar-me d'elle I

CORREIA

Como I Este mancebo? ...

CONDE.

Sim I É o unico de quem elle confia o seg'redo
de sua vida criminosa I (entram os soldados)

OFFICIAL.

Procuramos tudo e de balde I

CORRElA.

Teve aviso, naturalmente.

CONDE.

Oh I... ainda me escapará d'esta vez I Ha dous
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annos que procmo este homem, e quando julg'o
tel-o em minha núí.q, 'e desvanece como uma
sombra I (Pausa)

CORREIA..

Que ordenais, senhor General? ... Quereis que
se arrase e, ta casa?

CONDE.

NãO; sei o que me resta fazer I Vinde I (Sahem

todos)

SCENA XVI

SAMUEL, DANIEL, E CIGANOS

A scena fica um momento deserta; depois abre-se uma

porta falsa e apparece Samuel: entram Daniel e ciganos.

DA.NillL.

E. tais salvo I

SAMUEL.

Sim; o corpo salvou-se; mas levaram-me a
alma I Sem e11e, sem essa resur.reição de minha
vida, o que sou eu? Uma sombra 1..: Meu De1.!.s I
Porque dando ao homem a intellig'encia e for­
mando-o á tua imagem, lhe deixaste um co­
ração 1..



ACTO TERCEIRO

Consistorio do collegio dos jesuitas. - No fundo porta lar­
ga ; á direita uma porta com grade de ferro; á esquer­
da portas de communicação. - Vai escurecendo gra­
dualmente.

SCENA I /

JOsÉ BAZILIO E ESTEVÁO

JosÉ BAZILIO, escrevendo.

É excusàdo; nunca serei poeta I (amarrota o
papel.)

ESTEVÃO, entrando.

José Bazilio I

JosÉ BA.ZILIO

Ah I pensei que já me tinhas esquecido. Quinze
dias I... Que fizeste todo este tempo?
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ESTEVÃO.

Nã.o vês em mim alguma mudança?

JosÉ BAZILIO.

É verdade I Trazes fa.rda e espada I Estás mi­
. 1itar ?

ESTEVÃO.

Desde hontem.

JosÉ BAZILIO.

Assim, os teus sonhos de gloria realizar' m-se t

ESTEVÃO.

Os mens sonhos de goloria e tambem os meus so­
nhos de amor,

JosÉ BAZILIO.

Como foi isto? Conta-me; sabes que eu tenho
direito, como teu amigo, á metade dessa ven­
t.ura.

ESTEVÃ.O.

Lembras-te do dia em que tentaram prender o
doutor Samuel? Pouco depois que me deixaste,
Constança veio dar-me uma alegre esperança, e
eu, ainda incredulo, recusava abandonar:"me á
ella, quando de repente ouço a voz do conde de
Bobadella, que vinha confirmar a minha felici­
dade.



o JESUITA

JosÉ BAZILIO.

Mas que tinha o Conde com o teu amor?

ESTEVÃO.
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Nã.o sabes? Constança é orphã. e protegida pelo
g'overnador; elle consentio que eu a. amasse e
deu-me esta espada para que ennobrecesse o nome,
que hade pertencer á minha esposa I

JosÉ BAZILIO.

Como deves ser feliz I

ESTEVÃO.

Feliz I Não o sou completamente, José Ba­
zilio.

JosÉ B_~ZILIO.

Porque razão?

ESTEVÃ.O.

Cuidas que posso ser indifferente á perseguição
que se faz ao homem á quem devo tudo' neste
mundo? o meio de minha fel~cidadesinto um re­
morso por tel-o abandonado, a elie, que me quer
comó um pai I Oh I só o amor e a g-loria podiam
disputar-me á tilo santa amizade.

JosÉ BAZILIO'

Mas tu nilo o abandonaste, Estevão. Algum.
dia tinhas de seguir uma carreira; aquella para que
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elIe te destinou não te agradava; escolheste outra
tão nobre e máis bella talvez I

ESTEVÃO,

NãO avalias a divida de affeiçàO que contrahi
com esse homem, José Bazilio; sinão havias de
comprehender o que sinto, Elle não m~ alimentou'
o corpo unicamente; deu-me alguma cousa do seu
espirito ; e agora que talvez precisa dessa alma
por elie creada para acompanhaI-o na desgraça, é
quando ella foge-lhe e o deixa s6 I Não devo ter
remorsos?

JOSÉ BA7.ILIO.

Porqne não lhe falIas? ... Obterás delle o con­
sentimento?

ESTEVÃO,

A isto ,im hoje aquI.; esperava encontraI-o.
Quero pedir-lhe perdM, e.levar a sua benção para
sanctificar as minhas esperanças. Não o tens
visto?

JosÉ BAZILIO.

Apena nma vez depois daquelIe dia.

ESTEVÃO,

ão sabes si elle coo tuma vir ao Colleg'io.
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_ JosÉ BAZILIO.

Todas as noites, si não me engano; mas é llln

segredo que sorprendi.

ESTEVÃO.

~ que horas~

JosÉ BAZILIO.

Logo que escurece. A,~hq bom que te dirijas
ao Reitor.

ESTEVÃ.O.

Sim; Frei Pedt'o conhece-me; sabe como amb
o doutor Samuel, e não me hade recusar I Ainda é
cedo; tenho tempo de ir á Ajuda; hoje não vi
Constança. Mas faÍla-me de ti, nada me dis­
seste I

JosÉ BAZILIO.

Que te hei de eu dizer~. ,. Que sou feliz da tua
felicidacle I

ESTEVÃ.O.

E não tens tambem alg'uma esperança que se
possa realizar ?

JosÉ BAZILIO.

Contento-me com a minha sorte, Estevão, e dei­
xo correr o mundo como Deus quer.
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ESTEVÃO.

Que excellente genio, o teu I Estás sempre ale-
gTe I ada des~as, nada ambicionas.

JosÉ BAZILIO.

Que queres, meu amig'o? Quando perdi minha
pobre mãi aus oito annos, fiquei ao desamparo j - e
estaria hoje feito tropeiro, ou tocador de porcos em
1\1:in,as, si os padres de Hf1.rianna não me recolhes­
:jem. Vim depois para esta casa onde ensinal'am­
me o pouco que sei j aqui alimentam-me, agaza­
lham-me e destinam-me para alguma cousa, se­
gundo elles Jizem I Que posso desejar mais 1

ESTEVÃO.

Porém dize-me: ás vezes não te sentes oppri­
mido entre estas paredes nuas j não tens necessida­
de de respirar o ar livre, e g'ozar do mundo que
vê de longe atra"és das g'rades de tua cella ?

JosÉ BAZILIO.

Oh I sim I Ha momentos em que este habito
queima-me o corpo; em que eu daria tudo que sei
pela ígnorancia e libet'clade do menino qlíe brinca
na. chacara::; da Ajuda,embaixo do morro.

ESTEVÃO.

E que fazes então que não abandonas esta casa
e não segues a tua aspiração? ..
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JosÉ BAZILIO.
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Que faço 1... Nesses momentos peço a Deus que
me dê a força de supportar este duro captiveiro, e
para esquecer o que soifro, tomo uma penna e es­
crevo.

ESTEVÃO.

Fazes versos?

JosÉ BA.ZILIO.

Aprendo a fazeI-os. Não sei o que me diz ...
Mas ..• Olha, Estevão; creio que algum dia escre­
verei alguma cousa.

ESTEVÃO, sorrindo.

Um poema?

JOSÉ BAZILIO.

Não sei.

(Entra Garcia furtivamente.)

ESTEVÃO.

É quasi noite; até logo.

JosÉ BAZILIO.

Jc). vais?

ESTEVÃO.

Pouco me demoro; é só vel-a. I
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SCENA II

GARCIA E DANIEL.

(Escur~ce. Garcia. apenas sahe José Bazilio. vae

fechar as portas.) -

DANIEL, com uma lanterna.

Já está. escuro.

GARCIA.

Oh I Donde sahio esta :figW':l. ?

DA -rEL.

Que faz nesta sala?

GARCIA.

Caramba I Sou eu que lhe pergunto o que ye1:n
~Z~. .

DANIEL.

TUO é da sua conta.

GARCIA.

Poi vá sahindo por onde entr~u; não g'osto de
companhia.

DANIEL.

Menos eu I Dou-lhe cinco minutos para esvasial'
o becco.

. GARCH..

Cinco minutos I Passo aqui 11 noite t
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DANIEL.

Tambem eu I Durmo nesta sala.
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GARCIA..

Sabe que mais, hombre? .. Estou quasi ati­
rando-o pela janelIa.

DANIEL.

E eu tenho minhas tentações de coser-lhe a
pelle com esta ag·ulha.

GARCIA.

Pois caia, amigo.

DANIEL.

Nada; fará barulho, e virá gente. -

GARCIA.

Hombre t
DANIEL, ao mesmo tempo.

Escute.

GARCIA.

QL'e temos ~

DANIEL.

Póde falIar.

GARCIA..

Nada ; comece.
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DANIEL.

Queria pl'opôl'-lhe um negocio.

GARCIA.

Vamos a isso. (D. Juan apparece.)

DANIEL.

Ambos nós temos necessidade de estar só neste
lug'ar; si ficarmos, é claro que serf1rilos dois I•..

GARCIA.

Sem duvida I

DANIEL.

É preciso pois que um saia I

GARCIA.

Não sél'ei eu I
DANIEL.

Menos eu I NãO ha remedia sinão recorrermos á
sorte.

GARCIA.

Como?
D.\NIEL.

Tire a sua faca; eu tenho a minha; o que fe­
rir primeiro fica, o outro sahe.

GARCIA..

Está dito.
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SCENA IV

DANIEL, GARCIA E D. JUAN.

D . .lUA.

Com licença; ha um terceiro.

GARCIA.

oque quer?
DA1~illL.

Dop.de vem?
D. JOAN.
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Venho de alguma parte, e quero o que os se­
nhores q!lerem.

DANillL.

Ficar só nesta sala ~

D. JUAN.

Justamente; tenho cá as minhas razões, (tirando
a espada) e melhor direito.

GARCIA.

Nilo admitto; foi o ultimo que chegou.

DANIEL.

Nós cá estavamos primeiro.

D. JUAN.

Pois bem; recorro á sorte.
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GA.RCIA., á. Daniel.

Deixe este por minha conta" que eu o arranjo;
depois dicidiremos nós.

D. JUAN.

Em g'uarda I (Vão atacar-se, quando appal'ece Sa­

muel, )

SCENA V

DANillL, GARCIA, D. JUAN E SAMUEL,

SA.l\fCEL.

Loucos f

GARCIA.

o Jontor Samuel I

SA.l\fUEL.

Abaixai' essas armás, que nã.o deviam estar em
vossas mãos; pois sómeute servem para commet­
terdes um roubo barateando a vida que não vos
pertence I

D. JUAN.

Que não nos pertence? ...

SA.MOEL.

A d'esses dois homens, elles a del;am á.uma cau­
sajusta e nobre; a vossa, comprei-a eu.
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DANIEL.

lU

Perdoai-nos; cada um de nós ig'norava que Oti

outros tivessem ordem de esperar-vos, e não que-­
ria comprometter o vosso segredo.

SilruEL.

Quem recebe uma ordem obedece sem indag'ar
o motivo d'ella, nem pel'sc~utar as intenções de
quem as deu; mandei-vos esperar aqui; cum­
pria-vos esperar, e nada mais.

D. JUAK.

Não esqueçais que preciflo fallar-vos sem de­
mora.

SA.MUEL, a Garcia e D,l,llie1.

Affastai-vos um momento; deixai-me ouvir
este homem.

D. JUAN.

o sr. doutor recommendou-me ha oito dias que
sollicitasse do governador, ser admittido como sol­
dado á sua g·uarda.

SA1IUEL,

E conseg'uiu, já sei.

D. JUAN.

E que apenas a guarda se preparasse 'para al­
guma expedição, o avisa-sse.
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SAMUEL.

D. JUAN.

Ha ordem de marcha para esta noite.

SLUIUEL.

Com que fim't
D. JUAN'

Ignora-se.
SAMUEL.

Muito bem I
D. JUAN.

Nilo precisais de mim?

SAMUEL.

Não; na sala proxima encontrareis frei Pedro;
elle vos pagará este serviço.

SCENA VI

SAMUEL, DANffiL E GARCIA.

DANIEL, che~ando-se.

Cumpri vossa ordem. A moça bebeu em um
copo d'agua as gotas do frasco, e logo adorme­
ceu; tomei-a nos braços e trouxe-a agora mes­
mo ao convento. Aqui tendes a chave da cella.

SAMUEL.

Ninguem percebeu Y
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DANIEL.
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Creio que nilo,porque a envolVi na miuha capa j

além disto já estava escuro, e só eucontrei vosso
filho.

SAMUEL.

Estevão? ..

DA~mL.

Descia a ladeim; pareceu-me que ia á sua cusa.

SA;lIUEL.

Elle esteve Rqui?

GARCIA.

POllCO antes de chegardes.

SAMUEL

Hade voltar. Podes il', Daniel. (Sahe Daniel.)

SCENA VII

SillUEL E GARCIA.

SAMUEL.

Garcia, tendes confiança em mim 1

GA.RCIA.

Experimentai.
SAMUEL.

Si qu precisasse do vosso braço e da vos"a cora-
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gemi si eu vos disses.~e: - « É neces::><1,l'ia a morte
de uma pessôa» - Hesitarieis ? .

,
GARCIA.

Hu muitos dias que desejava pedir-vos uma
coisa. Sei que andais perseguido, que sois obri­
gado a esconder-vos. Mostrai-me o vosso inimig'o,
e amanhã elle não existira.

SAMUEL.

Ha inimigos a quem é diflicil chegar, porque
estão mui altos.

GARCIA.

Dizei-me o seu nome, e vereis. Qualquer que
elle seja.

SAMUEL.

Ainda que fosse o g'overnadol' ?

GARCIA..

Ainda que fosse o rei.

SAMUEL.

NãO I... Seria um crime inuti1. De que ser­
viria ferir a mão desde que não esmagasse a ca­
beça? .. EUe está muito longe; onde não cheg'a o
vosso braço.

GARCIA.

Aonde?
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SAMUEL.

GARCIA.

SAMUEL.
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Careço da vossa coragem aqui neste momento.
Não é nem contra o ministro poderoso, nem con­
tra o governador, que deveis erg'uer o punhal; é
contra uma menina fraca e timida.

GARCIA.

Ah I Uma mulher I

SAMUEL.

Recusais?

GARCIA.

Repugna-me matâr quem não se póde defender.

SAMUEL.

E si eu vos affirmar que a vida des a menina
responde pela minha e pela salvação de nossa
causa? .• que só o vosso braço prompto a feriI-a
póde suspender a sentença que me condemna, ou
vingar à minha morte 1

GARCIA.

Mostrar-me essa mulher.
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SAMUEL.

GARCIA.

SAMUEL.

A um aceno meu ...

GARCIA.

Fe.charei os olhos e rezarei por sua alma.,

SAMUEL, abrindo II. grade.

Entrai.

SCENA VIII
SAMUEL E CONSTANÇA.

(Quando Garcia vai entrar, Constança sahe. pallida, allu­
cinada. com os cabellos desgrenhados: Garcia pára um
momento, depois entra.)

CONSTA.NÇA.

Onde estou eu ?...

SAMUEL.

Tranquill~s~i-Yos, minha filha; estais na casa
de Deus.

CONSTANÇA., com desespero.

Ah I Fostes vós que me arrancastes dos braços
de minha. mai? ..•
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SAMUEL.
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E nã,o fostes vós que me roubastes meu filho?

CONSTANÇA.

Estevão?
SAMUEL.

Por vossa causa nã.o me abandonou elle no mo­
mento em que a desgraça. pesava sobre mim, dei­
xando-me só no mundo como uma velha ruina do
passado?

CONSTANÇA.

Bem sabeis que nã.o po so viver sem elle I .. .
que o amo?

SAMUEL.

E eu não o amo tambem? Eu, para qnem elle é
mais que a existen.cia, porque deve ser a minha
. egunda vida, uma nova encarnaçã,o de minha
alma lOque é o vosso amor comparado ao meu?
Um prazer ephemero, que lião se compára com
esse g'ozo supremo do espirito, que trmmpha da
morte e da destruiçãO pelo poder da intellig-ellcia.
Um sorriso basta para satisfazer o vosso amor; ao
meu é preciso o futuro, e a immortalidade!

CONSTA ÇA.

Conheço que sou uma pobre mulher ; nã.o tenho
a vossa illtellig'encia; sei apenas amar com o co­
ração ...
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SA.MUEL.

E que direito tendes de amaI-o?

CONSTANÇA.

É preciso um direito para amar?

SAMUEL.

Não sabeis ainda quem é E 'tevão. É um filho
que Deus me enviou para consummar a obra
que comecei. A maior gloria a 'que um homem
póde aspil'ar neste mundo, a gloria de ter creado
um povo e elevado um imperio, será a sua recom­
pensa. Elie deve ser mais do que um rei; deve ser
o libert3.dor de sua patria. E ag-ora iuterrog'ai o
vo~so coração e respondei: uma mulher, ainda a
mais belIa e a mais virtuosa, tem o direito de
roubar e:ssa existencia consagmcla á tão nobr
missão?

CCNSTANÇA.·

Roubal' I 1. ãol. .. Partilhar!

SAMUEL.

Roubar, sim; porque um olhar vosso lhe fará
esquecer a g'loJ'ia, e rojará a vossos pés como um
escravo o homem que deve dominar pelo pensa­
mento; porque elIe g'ast~rá a seiva de sua vida e o
melhor de sua alma em um seutimento commum .
que pMe experimental' o ente mais misel'avel da
sociedade ; porque vo". as preces hão de CUrTar'
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aquella razão forte e superior que eu consumi tan­
tos anno.;! a f'Ürmar I

CO~STAi ÇA.

Oh I não comprehendeis o coraçio de :.nna mu­
lher, senh'Ür I NrLO sabeis como e1la vive da vida
do homem a quem ama I

SAMUEL.
I

V6s. é que não comprehendei§ o culto de urna
idéa I A religião da intelligencia é como a reli­
giãO de Christo; s6 tem um Deus I Para os ho­
men que se dedicam a um pensamento ha urna
unica esperança, uma unica, ambição: a gloria.
De que lhe serve pois, o amor, consolação mes­
quinha daque1les cuja alma nilo pfl.'Sa elo co­
l'll.ÇãO?

CONSTANÇA.

Porém elle ama-me I

SAMUEL.

Enganai-vos; Estevão niLO vos ama I

CON. TANÇA.

É impossivell

SAMUEL.

O que EstevãO sente por v6s é o mesmo que seu­
teria por qualquer outra mulher que tive e visto
no momento em que sua mocidade começou a ex-
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do de sMe pela agua que refresca-lhe o saug'ue,
ou o animal pelo alimento que póde matar-lhe a
fome._
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CONSTA. 'Ç'A.

Oh I calai-vos, enhor I

SAMUEL.

Quando os seus labios tocal'em os vossos, e o
primeiro beijo o al'l'eme's-'ar como o archanjo da
luz, do céo da imag'inaçn.o á triste realidade, ve­
reis o que re tará disso que chamais amor. Um
desgosto, o 1 dio, talvez o remorso I

CONSTA. ÇA.

Vossas palavras enchem-me de honor I ... Não
blaspbemei ! O amor ntío pócle ser essa paixã.o
egoista !... Ião I Eu o sinto aqui! Eu o sinto em
minha alma! Elle vem de Den, , que o inspira e
anima I Elie é nobre e santo como a religiao que
o consagra I Si não dá ao homem a gloria qu.e
tanto ambicionais, dá a felicidade!

SAMUEL.

Poi. bem I Correi atmz des 'a felicidade j dei-=­
xai-yos amar por Estevão; e um dia e11"\ acordará
110S yos:,os braços desse' somno esteril, para es­
quecer-Tos como um pesade110 I Que fareis quan­
do a sua rc1zã. padir-v03 canta do tempo perdido,
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quanão a vossa consciencia perguntar-vos o que
fizestes do apostolo de uma causa-santa ~ Correi
atraz da felicidade, e achareis üo fim do caminho
o desprezo do vosso esposo e a maldição do Se­
nhor,

CONSTANÇA, com desespero.

Ahl
SA.MUEL.

EntãO reconhecereis que nãO blasphemo. (Pausa.)

CONSTANÇA.

Que posso eu fazer? Inspirai-me, aconselhai­
me I Eu vos obedecerei ceg'amente ; mas não e1igi
de mim que deixe de amaI-o, porque é inutil!
Mil juramentos que eu désse, uma só palavra delle
o quebraria todos I Aceito qualquer sacrificio,
menos o de e ·quecel-o.

SAMUEL.

E terei força de repellir o homem a quem
aDiais?

CONSTA.NÇA. .

Para que mentir-vos I. . .. Ainda que o qui­
zesse, não o poderia I

SAMUEL.

Mas as. im é preciso! Pela minha voz, Deus
vol-o ordena I Salvai Estevão 1
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CON TANÇA.

Para sahal-o RÓ ha um 'meio I

SAMUEL.

Qual?
CON. "rANçA.

Matai-me; elle ficaráline, e eu morrerei aman­
do-o.

SA:MUEL.

A vo sa viela é neces. aria n'este momentõ !

CONSTANÇA..

Que valoi' tem a vida de uma pobre mulher?

SA)lUEL.

Que valor tem a scentelha que produz o incen­
dio? Os grandes eifeitos na 'cem de pequeuas cau­
sas; sob1'e vossa Cal)eçà repousam n'este instante
os destinos de uma revoluçrw. Deveis viver pelo
menos algumas horas; e cumpre que esta noit
Estevã.o recupere a sua liberdade.

CONSTANÇA.

Fazei que el1e deixe ele omar-me, que me re­
pilla.

sAJ>mEL, com bl'andlU'a..

NãO; haveis de ser feliz I
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Sim!

CONSTA -çA..

Oh I... Não me deis uma esperança para roubar­
m'a depois I

SAMUEL.

A glor-ia, o poder, a grandeia do homem amado
nft,o. será a felicidade suprema da mulher que ama~

CONSTA -ÇA.

SA:lIUEL.

Pois essa felicidade vós a tel-eis, Constan.a I

CO~STANÇA .

Como? Fallai I
SA:lWm..

A Providencia, minha filha, envia á terra d
espaço a espaço alg'uus entes privilegiados, a
quem ella c0mmunic[l, um raio de sua luz crea­
dora ; es es homens passam pelo mundo conio me­
teoros; nã.o tem familia, nem amigos, nem affei­
ções; devem caminhar só, envoltos em seu mys­
teria, protegidos pelo . eu destino. Deus só lhes
deu de humano o corp:l, que em luta com a razão,
ás vezes se revolta. Õ mundo julga que e::;sa.
rebelliões da materia contra a vontade que as do­
mina são paixões I Não pa -'am de de ejos que con- .
somem a carne, I?em tocar o espií-ito I Sabeis o que
deve faz r a mulher q lie teve a desg-raça de amar
um desses entes privilegiados?
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CONSTANÇA.

NãO I ... Si eu o soubesse I ...

SAMUEL.

Sacrifica-lhe todos os prejuizos da sociedade,
entrega-se, e não pede em troca nem amor, nem
gratidão.

co ·STANÇA.

O que peço eu? .. Nã.o sou sua esposa? I ...

SAlIUEL.

NãO podeis ser.

CONSTA.~ÇA.

Porque senhor '1

SAUUEL.

O g-euio, já YOS disse, não tem familia, não tem
esposa j elle colhe a belleza com vós colheis a
flôr j a:'pira o perfume e deix.a-a murchar I Si a
mulher que ama tem bastante coragem para
amaI-o assim ...

CbNSTANÇA,

Mas é a deshonra que me propondes, senhor I

SAMUEL.

Chamais a i 'so deshonra? E que o seja I Resta­
vos o org-ulho e a felicidade de ter conéorrido para
uma g'rande concepção. O mundo repete o nome
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d'aquellas que se associaram ás inspiraçúes do
o'enio; a historia, as arte~, os monumentos re­
cordam a sua memoria, e nenhuma dellas trocaria
de certo a celebridade de sua vida e o reconhe­
cimento da humanidade pela honra de uma es­
posa obseura.

CONSTANÇA.

Essa ao menos nã.o é obrigada a corar diante
dos homens I

SAMUEL.

Porque nao tem a coragem neces at'ia para o
sacrificio I Mas vós a tereis, Oonstança.

CONSTANÇA.

Nunca I
SAMUEL.

É assim que amais Estevão?

CONSTANÇA. .

Elle não póde querer a minha verg'onha I

SAMUEL .

.. Não é elle quem o quer; é a ordem providen­
cial da natureza; é a sabedoria suprema, que não
póde suj'eitar a liberdade de um povo aos escrupu­
los de uma mulher. Reflecti bem; lembrai-vos
que estais em meu poder; e que a innocencia se
empana com um sopro. Em uma hora a menina
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casta e pura es tará perdida! ... Entiio que fareis de
vosso amor?

CONSTANÇA.

Meu Deus, tende piedade de mim I É horrivell

SAMUEL.

Escolhei I ... Offereço-\os a felicidade.

CONSTANÇA.

NãO tendes alma, senhor I Essa felicidade que
me offereceis é um supplicio de humilhação.

SAMUEL.

É uma abnegação sublime.

CONSTANÇA.

Meu Deus 1
SAMUEL.

Escolhei I A gloria de Estevão, e a sua felici­
dade; ou o desespero que o matará odiando-vos,
porque elle não póde ser vosso e poso, e não o será
jamais I Que lhe respondereis quando em uma der­
radeira maldição, pedir-vos conta de seu futuro,
de suas esperanças aniquiladas, de sua vida ar­
rancada por esse amor fatal? ...

CONSTA 91...

Estevão odiar-me I. .. A mim que só vivo para
amal-o 1... Elle morto? E por mim... e amaldiçoan­
do-me no seu ultiIp.o suspiro?.. Oh I não I Tomai
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a minha vida, a minha felicidade, tudo; e sal­
yai-o. Eu morrerei á seus pés ... mas a vergonha...

.SAMUEL, brandamente.

Fortalecei-vos na fé e tirai força.s da relig'ião,
minha fiULa, para consumar o vosso grande e no­
bre acrificio. Não temei o motejo dos homens e o
de prezo do mlmdo. Martyr do amor como os ou­
tros martyres do christianismo, soffrereis com a
fronte calma o escarneo da multidão. Mas Deus
verterá em vossa alma o balsamo das grandes dô­
res; fazendo a felicidade do homem a quem
amastes, vos associareis á suag'loria, á g'loria ma­
g'e::!tosa do fundador da patria.

CONSTANÇA.

Não me illudis, senhor? .. É Deus quem exig'e
de mim esse tremendo sacrificio ~ ... Deus, em
cujo santo nome ensinaram-me a virtuçle I

SAMUEL, persuasivo.

Q em foi, minha filha, que inspirou a Esther,
á formosa filha dos Judeus, a força de ganhar o
amor de Assuerus, inimigo de sua religiã.o e de
seu povo, para aliviar o exílio e a perseguição que
soifriam seus irmãbs? Quem levou Judith á presen­
ça de Holophernes para offerecer-lhe a sua bel1eza
e livrar sua patria da vingança do rei de Babylo­
nia? Falta-vos a corag'em que ellas tiveram?
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ÇONSTANÇA, exaltada.

NilO; cumpra-se o meu destino. Venhtt o mar­
tyrio.

SAMUEL.

JUl'ai-o I. (apresenta-lhO o crucifixo,)

CONSTANÇA.

Juro I , .. (approxima-se do altar e ajoelha-se,)

SCENA. IX

SAMUEL, CO ISTA "ÇAE ESTEVÃO.

SAMUEL.

Estevão I (Abre-lhe os brac;.os.)

ESTEVÃO.

Que fizestes de Constança, senhor~

SAMUEL.

Chamei-a para junto de mim; por<lue reconheci
<lue era o meio de trazer o filho eS<luecido aos bra­
ços do pai <lue elle abandonou.

ESTEVÃ.O.

Tendes razão I Eu sou um ingrato I Mas...
ella 1. .. Onde está?...

SAMUEL.

Olhai L
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ESTEVÃO.

Constança I (Corre a ella.)

CONSTANÇA, com espanto.

Meu Deus I

ESTEVÃO.
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Que é isto? A minha presença te causa espanto!

CONSTANÇA.

Não 1. .. Porém...

ESTEVÃO.

o que ~ens ~

CONSTANÇA.

Deixe-me \... Por compaixão 1 Não me olhe \
Fuja de mim. (Affasta-se.)

SAMUEL, á Constança, baixo.

Lembrai-vos do juramento I

ESTEVÃO.

Tu me repelles, Constança? Já não me ama. ~

(Samuel passeia no fundo.)

CONSTA çA..

Oh I si O amo I

ESTEVÃO.

E não me queres perto de ti 1
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C01'STANÇA. •

Pudesse ~u passar toda a minha vida ao Seth
lado, como agora.

ESTEVÃO.

Pois vem comig'o j estamos em uma igreja;
ajoelhemo-nos aos pés do altar; um padre aben­
çoará a nossa união; e...

CONSTANÇA.

É impossivell

ESTEVÃO.

Recusas?

CONSTANÇA.

Não me interrogue.

ESTEVÃO.

~n ttLo n110 qlleres ser minha esposa 1

CONSTANÇA.

Serei sua espos~ no céo, meu amigo 1 Mas neste
mundo..... Nao I.... Deus nã.o consente I

ESTEVÃO.

Confesse antes que esse amor com que me illu­
dia era uma mentira.... Que escarneceu de mim I

CONSTANÇA.

Estevão I
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ESTEVÃO.
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E eu que lhe sacrificá.va tudo; que fizera della
a minha vida, a minha gloria, à minha religião I

CONSTANÇA..

Oh I não falle as im! Que maior prova póde
dar uma mulher ele seu amor e ele sua dedicação
por um homem?

ESTEVÃO.

E partilhar a sua existencia.

CONSTA.NÇA.

Ha outra mais forte I Outra para a qual é pre­
ciso tanto heroismo e tanta abnegação que eu
tenho medo me falte a coragem.

E TEVÃO.

Que prova é essa, Constança?... Responde I....

CONSTANÇA.

Não sei I

ESTEVÃO.

Coniprehendo I Procura um pretexto, e não o
consegue, Constança, porque ainda não sabe men­
tir. Adeus.

CONSTANÇA.

Quer deixar-me?
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ESTEYÃO.

Que faço eu aq.ui?

CONSTANÇA.

Ouça-me, Estevão I

ESTEVÃ.O.

É inuti1.
CONSTANÇA.

Eu lh'o supplico 1. ... Escute-me I Uma palavra I
E repilla-me depois I

ESTEVÃ.O.

Que quer de mim ainda?

CONSTANÇA, hallucinada.

Nilo sabe porque eu não pOS::iO ser sua esposa?
Tem um futuro brilhante, Estevão, t m um
grande destino a cumprir I Aquella que o ama
não deve roubar-lhe essa gloria I Ella tem org'ulho
em ser sua escrava.

ESTEVÃO.

És tu mesma que me fallas, Constança I São
teus labios puros que proferiram semelhantes pa­
lavras I Nã.o I NãO creio I Dize-me I Dize-me que
tlldo isto é uma allucinação do teu espirito I Que
d.eliras I.. .. Escondes o rost.o I.. .. Ah I

CON TANÇA, arrastando-se a seus pés.

Oh I não me despreze I
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ESTEYÃ.O.

Erg'uei-vos, senhora; eu amava uma menina
pura, e contava faze-la a companheira de minha
vida; não conheço a m~her que me otferece um
amor indigno. (Sáe.)

CONSTANÇA..

Ahl

.'A1úDEL.

Estevão I

. 'ONSTANÇA.

Eu bem vos .disse que elle me de prezaria I

SAMUEL.

Voltará! ., . . Vinde I

SCENA. X

SAMUEL E FR. PEDRO.

FR, PEDRO.

Samuel, o convento está cercado.

SAMUEL.

Em que vos admira isto? Nilo é hoje treze de
Novembro, vespera do dia fatal?

F~ PEDRO.

Que devo eu fazer?
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SAMUEL.

Nada. Eu incumbo-me de salvar-vos. TrauquiT­
lisai-vos I

PR. PEDRO.

o perigo uão me assusta, Samuel; porém ainda
duvido que as vossas previsões se realizem. O
marquez de Pombal, com toda a sua audacia, não
se animava a offender O, poder de Roma.

SAMUEL.

Não o offendeu, frei Pedro, comprou-o. Roma
já foi a rainha do univer"o; hoje é apenas uma
messalina que se yende ao ouro do estrangeÍTo.

PR. PEDRO.

Comtudo I O Instituto não podia ser indiffe­
rente.

SAMUEL.

O tempo em que o Instituto lutaya com o Papa
E: os soberanos passou; os geraes Santo Ignacio de
Loyola, Francisco de BOl'gia e Claudio AClJ.uaviva
nibO tiveram successor. (Ouve-se bãter fóra.)

PR. PEDRO, assustado.

Batem á porta do' convento t

SAMUE-

Mandai abrir, e reuni a communidade para re- .
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ceber dignamente o condoe dé Bobadella, que vem
intimar-vos a sentença de proscripção.

FR. PEDRO.

Não vos occultais? Quereis que o governador
vos sorprenda?

SA.MUEL.

Ficai descansado a illeu respeito j nrLO o temo.

FR. PEDRO.

Si cahü:des em seu poder, 'estais peràido I

SAMUEL.

Tenho um escudo no qual se embotara a sua
espada I (Entra á direita e fecha a grade.)

SCE A XI
FR. PEDRO, CONDE DE BOBADT<.LLA, MIGUEL COR­

REIA, JOSÉ BAZILIü, FRADES E SOLDADOS.

Apenas Samuel desapparece, vai se reunindo a cominnni­
dade. Os frades acendem as velas dos lampadarios que
estão sobre os boretes. O sino dobra lentamente.

FR. PEDRO.

Quem vos deu o direito, senhor governador, de
penetrar com força armada na casa de Deus 1

CONDE.

9 ,meu direito é o meu dever j cumpro uma
ordem d'el-rei I
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FR. PEDRO.

Sua Mag'estade D. José I, não podia esquecer o
exemplo de seus avós; para quem o templo do
Senhor foi sempre um asylo sagTado.

CONDE.

Quando a hypocrisia e a falsidade se cobrem com
o habito da relig'iãO e se abrig'am aos pés do altar,
o rei deve expulsa-las do templo onde só póde
entrar a virtude.

FR. PEDRO.

Fanai::; eh; companheiro. de Jesus, senllDr g'o­
yel'llador?

CONDE.

Fano da Ordem rebelde e ambiciosa, que, tra­
hindo o instituto do seu fundador e a santidade de
sua missão, abusa da hospitalidade que lhe con­
cederam os reis de Portugal e elo poder que e11e8
lhe conferiram em bem da religião, para conspirar
contra a magestade.

FR. PEDRO.

ão sois vós, senhor g'overnaelor, nem os reis da
ter~'a que nos hão ele julgar. Aque11e que tudo vê
e tudo sabe, conhece a nossa innocencia.

CONDE.

A ua punição vai cahir sobre vossas cabeças.
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o convento está cercado; tenho-vos a todos em
meu poder; nenhum me escapará I

FIl.. PEDIl.O.

São escusadas essas precauções; nen~um dos
que vêdes aqui, ministros da religião, abandonará
a casa do Senhor, onde o seu dever lhe manda que
permaneça.

CONDE.

~ara guardar as riquezas que tendes accumu­
lado nos vossos cofres I...

FIl.. PEDRO.

A riqueza que possuimos é uma consciencia
tranquilla.

CONDE.

Faltais á verdade, Reitor. Neste convento existe
um thesouro avultado, que tantas lagrimas custou,
aos orphaos e ás viuvas de quem o estorquistes.

FIl.. PEDUO.

Os objectos de valor que existem nesta casa são
os "Vasos e as sagradas imagens que servem ao
culto do Senhor.

CONDE.

Dizei antes que servem para conspirar. Mas
illudiram-se I A Providencia véla sobre o thronô
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de Portugal e sobre o ministro poderoso que o de­
fende contlla a vossa audacia. Ordeno-vos que me
entregueis esse thesouro.

FR. PEDRO.

É um segredo, senhor, e eu o ignoro.

CONDE.

Não espereis eng'anar-me.

FR. PEDRO.

Juro pela salvação de minha alma.

COND},;.

Não creio em juramentos de quem ensina que é
uma virtude mentir.

Fil. PEDRO.

Disse a verdade, sr. conde.

co DE.

Si vós, reitor deste convento, não sabeis o se­
gredo, quem o sabe então 1 (A porta larga do fundo

abre-se e apparece o dr, Samuel vestido dejeslúta.)

SCENAXII

SAMUEL, CONDE, FR. PEDRD E SOLDADOS.

SA31UEL.

Sabe-o Deus no céo, e eu na terra, conde de Bo-
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badella I (Batendo no peito) Arrancai-o daqui, si
podeis.

CONDE.

Ah I emfim I . .. Deixastes o disfarce I

SüIUEL.

Venho reclamar o meu lug-ar, como chefe desta
familia, que o SQuhor confiou á minha g-uarda.

Fil. PEDllO.

Quem sois, então, Samuel?

SAMUEL.

Sou o vigl1rio-g'eral da Companhia de Jesus no
Brazil.

PR. PEDRO.

Vós I Não é poso i,'ell

SA.MUEL.

Lêde. (Da-lhe um pergaminho).

CO 'DE.

Pensais illudir-me ainda com a vossa impos­
tura .

SAMUEL.

O rei dePortug111 e o princepes da chl'istandade
fallam-nos de pé e 'com a cabeça descoberta. Tirai
ovo 30 chapéo, conde de Bobadella I
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CONDE.

Hei-de humilhar a vossa arrogancia; todo o
poder dã ordem não vos salvará. Revelai o se-

gredo de que sois sabedor, ou entreg'ar-vos-hei ao
braço secular, como rebelde e desobediente ás
ordens regias.

SAMUEL.

Estou habituado a vêr a morte de perto I Apos­
tolo da milicia ele Christo, nos desertos desta Ame­
rica e entre os selvag·p,ns, só e sem armas, tambem
aprendi a encarar o perigo, como vós, soldado do
rei, nos campos da batalha. O martyrio não me
assusta. Podeis mandar preparar o supplicio: mas
ficai certo de que a mão do algôz tocando-me vai
ferir-vos no coração I

CONDE.

unca sentirei remorsos de haver punido os
inimigos da religião; não tenho coração quando
e trata de cumprir um dever.

SAMUEL. (com u:onia)

Exigis de mim um segTedo, sr. governador; eu
o revelarei, mas quando estivermos sós.

. CONDE, (para os soldados)

Affastai-vos I

(Sahem os frades e os soldados.)
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SCENA XIII.

SAMUEL E CONDE DE BOBADELLA.

CONDE.

FaUai j estamos sós.
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SAMUEL.

Quando aUudi ao vosso cOI'ação, senhor cond13,
não me referia ao fidalg'o, nem ao g'overnadorj mas
ao pa~ que não pode ser indif!erente á perda de
uma filha.

CONDE.

De nma filha I

SAMUEL.

Bem vedes; este unico nome vos estremece.

CONDE, (imperativo)

osegredo?

SAMUEL.

O seg-redo? É este. Todo ohomem,ainda o mai~

forte, tem na sna vida um momento de fraqueza.
Ha desesseis annos amastes' uma donzeila, sr.
conde de Bobadella j por vós trahio ella, seus de­
veres, abandonou sua familia. Vossa indefferença
depois a castigou cruelmente: o vosso despreso a
.matou. EUa morreu, deixando-vos uma filha que
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adorais com a paixão vehemente e profunda do
pai que é obrigado a occultar seu amor.

CONDE.

Como soubestes este segredo?

SA.MUEL.

Como ?. " O poder da- Companhia de Jesus re­
pousa sobre a consciencia, onde não penetram nem
as armas dos vosso'> soldados, nem o braço dos vos­
sos esbirros. Aos pés do humilde confissionario,
que lhe serve de throno, nenhum cortezão da rea­
leza vem aepõr a torpe lisonja; todos se pro tram,
grandes. e humildes ; todo~ lhe abrem sua alma. O
que ella ouve é a vóz da verdade, ogrito do coração
que lhe denuncia quanto crime impune, quanta
miseria dorme ás vezes no passado de homens re­
putados bons e virtuosos.

CONDE.

Ah I Abusastes do seg-redo da confissão I. . .. E
tendes a impudencia de o declarar? Vós, ministro
do Senhor, trahiste o seu sacramento.

SA.lIIUEL.

Usei do poder que elle me confiou para «maior
g'loria de Deus. » Tendes uma ordem do marquez
de Pombal que manda prender os Jesuitas e ex­
pulsaI-os do Brasil no dia quatorze de Novembro.
Hoje são treze; eu vos esperava, senhor governa-
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dor, eu vos esperava, para dizer-vos que essa or­
dem não se hade cumprir.

CO DE, com ironia.

Quem o obstará? Vós? ..

SAMUEL.

A Providencia, que armou o meu braço para
punir-vos, si ousardes tentar contra a companhia
de Jesus.

CONDE.

Insolente I

SAMUEL, aponta para o interior.

Vede I

CONDE.

Constança I (espanto).

SAMUEL.

É vossa filha sim, que alli está adormecida.
Aquelle homem que a comtempla apertando o
cabo do punhal,é um automato, instrumento cego
de minha vontade.

CONDE.

É um infame assassino, como vós que lhe ar­
mastes o braço.

SA.MUEL.

Prudencia I Ao menor movimento, vossa filha,
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deixará de existir. ~ãO vêdes que uma barreira
vos impede o passo,e que ha maior distancia entre
vós e ella, do que entre o punhal e seu corpo?

CONDE, comsigo.

Que horrível transe I

SAMUEL.

Curvai-vos á fatalidade I ... Fostes vencido por
Deus!

CONDE, n'um a somo de ira.

Oh I Eu a salvarei I Ainua que seja preciso ma­
tar~vos com as minhas mãos, e roubar-vos ao patí­
bulo I (Ergue o punhal para Samuel.)

CONSTANÇA, dentro.

Ah 1

CO DE, recuando.

Constança! Elle a assassina I... O miseJ:avel I...

SAMUEL.

Porque hesitais I... Podeis martyrisar-me a
carne; mas eu tenho fechada em minha mão a
vossa alma . (Pausa).

CONDE.

Que pedis? A liberdade?
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SAMUEL.
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Nada peço, conde de Bobadella. Exijo que não
executeis a ordem de proscripção.

amolDE, com dignidade

Feriste-me no coração, sicario I Mas o coração,
tu o disseste, é do pai que não está mais aqui. Esse
que Têdes, jesuita, é 9 conde de Bobadella, go­
vernador de",te Estado. Ordeno-vos que entre­
gueis o thesol1l:o da Companhia j e dou-vos esta
noite: para cumprirdes a minha ordem.

SAMUEL.

Esta noite, dou-vos eu, conde de Bobadella, parh
reflectir.

CONDE, imperativo.

Ao primeit·o toque ,d'alvorada aqui estarei.

SAllIUEL, com altivez.

Eu vos espero.

to





ACTO QUAR:rO

Sacristia do Collegio dos Jesuitas, esclarecida por uma
lampada. Ainda ouve-se o toque da alvorada, dado pelas
cornetas.

SCENA I

FR. PEDRO E JOSÉ BAZILIO.

FR. PEDRO.

Que se passa fóra, José Bazilio?

JosÉ BAZILIO.

Nada, padre Reitor; tudo está em silencio. O
convent.o continúa cercado de tropa.

FR. PEDRO, indo á janella.

Aquelle vulto que alli passeia no jardim, não é
o governador?
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JosÉ BAZILIO.

Assim me pare?e. Ha duas horas seg'uras que
percorre o mesmo espaço.

FIl.. PEDRO.

Samuel terá razão? O Conde deixará. de cum­
prir a ordem do marquez de Pombal?

Jo.sÉ BAZILIO.

O caso é, que depois da. conferencia que ti­
veram, o govei'nador retirou-se j e notei, padre
Reitor, que ia demudado.

FIl.. PEDRO.

Parece com e1feito que recuou; mas não creio
nesse poder mysterioso capaz de suspender a or­
dem de El-rei.

JosÉ BA.ZILIO.

O vigario geral da companhia de Jesus deve
salJer seg"l'edo importantes. Não se lembra, padre
Reitor, do grito que ouvio-se?

FIl.. PEDRO.

De quem seria? Pareceu-me de uma mulher.

JosÉ BA.ZILIO.

De .uma mulher? Como podia estar no con­
vento? Por onde entrou?
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FR. PEDRO.
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fla recantos nesta casa, José Bazilio, que eu
mesmo ignoro, embora viva ha dez annos nella.
Sabeis da tradicção que falla de uma communi­
cação subterranea entre este convento e um outro
edificio abaixo do morro?

JosÉ BAZILIO.

Todos repetem esse boato; mas ninguem o
affirma I

Io'R. PEDRO.

Talvez que taes segl'edos sejam conhecidos por
esse homem incomprehensivel, que, depois de
passar dezoito annOd disfa,rçado em medico italiano,
acaba ele revellar-se de repente como a seg-Q-nda
autoridade da ordem.

JosÉ RAZILIO.

E com todo eS:>0 poder veio esconder-se neste
canto do mundo?

FIL EEDRO.

Quem sabe que planos eram os seus I

SCEN \. II

OS 1\1 ESl\IOS E ESTEVÃO

JosÉ DAZILIO.

Como estás?
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/

ESTEVÃO.

Estou melhor; e8tou resignado I

FR. PEDRO.

Sentis alguma affiicçã,o, EstevãO 1

ESTEVÃO.

Agora nada sinto; ha dores lJl'ofundas que de­
vastam o coração, e matam a alma, e fazem
daquillo que foi um homem uma pouca de lama
ou d'argiln.. Ag0l'a nada sinto I (Afasta-se.)

JosÉ BAZILIO.

Toda a noite teve delirios horri veis; receei que
enlouquecesse.

FR. PEDRO.

o que lhe succedeu?

JosÉ BA.ZILIO.

Compl'ehelldi das suas palavras soltas e sem
nexo, que sofl"l'êl'a uma gT<1.ude decepção; amava
uma menina; creio (1ue eUa o trahio.

FR. PEDRO, indo a Estevão.

Não vos deixeis succumbir, Estevão I A des­
gra.a é uma prova que Deus nos envia para expe­
rimentar a no::;sa coragem. Devemos lutar e ven­
cêl-a pela resignaçã,o.
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ESTEVÃO.
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Não é possi vel, padre Reito~'; depois do que
sof!ri não se vive.

JOSÉ BAZlLIO.

Nao digas isso, meu amigo.

ESTEVÃO.

Não sabes, José B~zilio, que e;:,tado é este d'alma.
que perdeu todas as crenças, e ~uvíela de tudo I

FR. PEDRO.

Crêde na misericorclia ele Deus, filho I.... Elle
vos salvará da desesperação.

ESTEVÃO.

A santidade de vossa vida, frei Pedro, não co­
nhece esses infortunios para os quaes não ha con­
solo nem allivio.

FR. PEDRO.

É um engano vosso; tamhern tive uma moci­
dade ; depois que extinguia-se não ha dia em que
eu não veja na consciencia dos outros os estragos
que ahi deixaram as paixões.

ESTEVÃO.

Mas nunca viste o que eu senti 1. ... Amar uma
menina pura e casta, respeitaI-a como a Deus, ter



medo de mim mesmo, quando a via tão bella 1....
E no momento em que lhe supplicava que me
n.ceitasse por seu esposo....

FR. PEDRO.
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Recusou?

JosÉ DA.ZILIO.

Trahio-te? ... Esqueceu o seu juramento?

ESTEVÃO.

Antes isso mil vezes l. ... Antes a visse morta
a. meus pés, antes me repellisse I Não soífreria
como soífri, ouvindo-a propôr-me um annr in­
fame I

JosÉ DA.ZILIO.

Que dizes'l Constança....

ESTEVÃO.

Recusou ser minha esposa para ser .... Adivi­
nha I Eu nã.o tenho animo de dizêl-o I

FR. PEDRO.

Essa mnlher não merecia vossa affeição, Es­
teyãO; guardai-a partL outra mais digna.

ESTEVÃO.

1 ão se ama duas ,ezes assim; depois daquella
tortura s6 me resta uma esperança: a'morte que
traz o reI ouso e o esquecimento.
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FR. PEDRO.

Quereis tentar contra vossa existencia?

ESTEVÃO.

1l)3

NãO; tive um momento essa fraqueza, mas
passou.

Fil. PEDRO.

Ainda bem.

ESTEVÃO.

Tenho porém uma. graça que pedir.:.vos, padre
Reitor.

FIL PEDRO.

Dizei qual, filho I

ESTEVÃO.

Aceitai em Dome de Deus este sopro de vida
que ainda me anima; dai-me o santo habito que.
vos cobre, para que eu ao menos tenha o direito
de morrer como um christão.

FIL PEDRO.

Desejais professar?

JosÉ BAZILlO.

Estevão, meu amigo 1. .. (Entra Samuel)

ESTEVÃO.

Já não sirvo para coisa alguma neste mundo,
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sinão para regar com meu sangue a Cl'llZ que vossos
irmãos plantaram ne. ta terra.

FIl. PEDRO.

Fazeis bem; achareis no sr .io da relig'ião a paz e
a tranquilidade.

SCENA III

FR. PEDRO, JOSÉ BAZILIO, ESTEVAO E SAMUEL.

S.A.JlIUEL.

Acharás a gloria e o poder I

ESTEVÃO, sorprcso.

Senhor 1

PR. PEDllO.

Samuel I....

SA.MUEL.

Serei eu mesmo que acceitarei os teus votos,
meu filho 1 (Fr. Pedro e José Bazilio remontam.)

ESTEVÃO.

Nunca I De y6s nada mais quero I Nem mesmo
a compaixão.

SÁ ruEL.

Estevão 1.. Tão me reconheces?
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ESTEVÃO
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Reconheço-vos ag-ora I Infelizmente é tarde I
Despedaçastes a minha existenciaj sacrificaste' aos
vossos planos insensatos a minha felicidade I Dei­
xai-me o direito ao menos de esquecer-vos e morrer
tranquillo I

S.à..Mt.EL.

Tu não morrerás, meu fiU10; a tua vida começa
apenas; o teu destino ainda não se cumpria. Não
lamentes a perda desses peazeres mesquinhos, que
o homem superior não se aba.ixa para colher. A fe­
licidade vem de Deus; não é no sorriso de uma
mulher, fior ele um dia, que tu a podes encontrar;
procura-a na intellig-encia, que é immortal.

ESTEVÃO.

Esqueceis que matastes-me a alma.

SAi\IUEL.

Eu, Estevão?

ESTE\'ÃO.

vós mesmo I A princlplO não reflecti I Depois
comprehendi tudo I Fallastes a Constança antes
que eu chegasse; perveetestes o seu coraçrw I Fi­
zestes deUa, da vil'gem que amava-me, uma mulher
peruida, um ente vil e abject9; e de mim um
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homem que descrê da virtude, da honra, do amôr;
que duvidaria de sua mãi si a tivesse. Comtem­
pIai a vossa obra, e escarnecei de Deus e do
mundo !. ..

f"A?>IUEL.

Não fui eu, humilde creatura, Estevão; foi a
Providencia que illumillou essa menina, e lhe deo
a coragem para osacrifício que eHa fazia á tua fe­
licidade. Recusaste; porque não comprehendeste
a sul)limidade do seu amor e a virtude de sua
alma I

ESTEVÃO.

A virtude? .. ão profaneis esse nome.

SA:\IUEL

A virGude não é um habito, nem a simples abs­
tinencin. de um prazer; é a força e o heroismo ne­
cessn,rio para o comprimento de um dever. Cons­
tança commeteria um crime, acceitando a pai'tilha
de tua existenci~, e condenando-te á vida obscura
da família. Immolou sua honra á tua g'loria I Cum­
prio um dever I

ESTEVÃO.

Ah I foi essa moral s~crilega que a perdeu!. ..
Sacerdote da prostituiçãO, corrompestes com as
vos. 'as palavras sua innocencia 1
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SAMUEL.
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Tu me accusas, meu filho,!'" Não sal)es que o
meu unico pensamento é a tua ventma, e a reali­
sação dessa grande idéa de que serás o herdeiro !
NãO s,,-bes o que eu sou?

BSTE'ÃO.

Sois um louco I

SAMUEL.

Esteyüo I...

ESTEVÃO.

Um louco, sim I .Já o confessaste', e eu quero
acreditaI-o para não julgar-vos antes um demonio .
que se deleita com o soffrimento de suas victimas I
Ooncebestes um projecto extravagante, e para rea­
liza-lo todos os meios são bons I A desgraça de um
filho a quem educastes, adeshoura de uma menina
que não vos fez mal, o desespero de ambos; tudo
vos parece virtude, tudo vos parece inspirado por
Deus 1..:

SAMUEL.

Duvidas de mim, Estevão? ..

ESTEVÃO.

E vós mesmo não duvidaes? .. Estás bem certo
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que a vossa razão gasta pelos annos,não delira? ...
que essa g-rande idéa não seja apenas uma alluci­
nação de vossa iutelig'encia enferma ?I. "

SAMUEL.

Confesso, Estevão. As vezes interrogo a minha.
consciencia, e pergunto-me a mim mesmo si ades,·
truição de um ob.:;taculo, si a morte de um homem,
é um crime ou uma triste necessidade? .. Mas a
consciencia me responde: - « Prosegue; as idéas
não se governam como os homen,s; ellas não
páram em sua marcha; abatem os ~ue se oppõe á
sua passag'em: são os rios que se precipitam para
o occeano. »

EST:3VÃO

Basta I NãO quero mais ouyir-vos; porque si
me convencesseis que não sois um louco...

SAMUEJ:., com anciedade.

Me acompanharias?

ESTEVÃO.

VOS desprezaria. como um assassino.

SHIUEL.

'Meu filho?

ESTEVÃO.

Mas não tendes consciencia do que praticais. Só
mereceis a compaixão I
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SAMUEL.
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NãO me conclemnes, Estevão lOuve-me 1. .. Não
vês que eu choro, meu filho 1. ..

ESTEVÃO.

Chorais I... Ainda bem I... Vou pedir a Deus que
tenha piedade de vossa alma; e vos restitua a
razão que perdestes, para um dia remirdes os erros
de vossa vida. (sahe pelo fundo)

SCENA. IV

SA.~EL, só.

Meu Deus I. . . Meu Deus I.. , Dirá elle a ver­
dade? .. Esta gTande obra, construida dia por dia,
instante por instante, será apenas um sonho da
imaginação, uma demencia do espirito? 1.. Serei
eu um louco ? .. Não. A luz da razão me esclarece;
a mão da Proviclencia me guia \... Eu vejo I...
A um aceno meu, um povo se ergue como um
gig'ante e reclama o 'seu lugar entre as nações
illustre" I·... A um aceno meu... Sim I Sou apenas
um homem, uma creatura fraca e mortaL .. Mas
não foi um homem que descobrioo novo mundo? ..
Elle só com a sua vontade e o seu g'enio L. Não
foi um homem que deu azas ao pensamento e o
fez rei e senhor do universo? .. Oh \ nã.o 1. .. Não
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sou um louco I... Estevão hade compréhender-me,
e perdoar-'me I É preciso I Ainda que destru'L
metade elo que tenho feito I -(cogita)

SCENA V

SAMUEL E FR. PEDRO.

PR. PEDRO, para dentro a José Bazilio.

Nüo O dei"Keis; no estado em que está póde pra­
ticar um acto de desespero, (José Bazilio recolhe-se.)

S.'DIUEL, erguendo a cabeça.

Que horas serã.o, frei Pedl'o. ~

PR. PEDRO.

Deyem ser mais de trez. (chegando-se á janella.) O
oriente começa a empallidecer.

SAMUEL, sombrio:

É a aurora do dia- 14 de oyembro que vem
annunciar a proscripção da companhia ele Je.3Us.
O sol que vai raiar verá no~sa ruiua.

PR. PEDRO.

Como? .. Perdestes a esperança L. Nã.o me ha­
víeis dito que estayamos salvos?

SA)IUEL.

Enganei-me, frei Pedro. Julguei que setenta e
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cinco.annos de existencia tinham reduzido a cinzas·
este coraçü.o, e que nada mais o podja estremecer '.
Enganei-me!.. Eu que sorria das paixões hu­
manas, eu que jogava com a .vida de milhares de
honiens, eu que vi impassivel morrerem um a um
todos os que me amaram na terra, achei emfim
uma lagl'ima!. .. O grito de dor d'aquelle menino
despertou esfa alma surda ás procellas do mundo I

FR. PEDRO.

1\~as que tem isso com a salvação que n03 pro­
metestes?

SA.MUEL.

Esta salvação seria comprada com a sua feli­
cidade, e eu na(\ quero, nao posso vél-o soft'rer.
Amo-o como meu filho I

FR. PEDRO.

Assim, sacrificais a religião a uma affeiçao
pessoal?

SA.MUEL.

Sacrifi<3o mais ainda I

FR. PEDRO,

Desconheço-vos neste momento,Samuell

SAMUEL.

Eu mesmo não ,me reconheço I Uma força mais
11
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poderosa do que minha vontade domina-mel (Pausa)

O que é o homem, frei Pedro? Uma p:lrcella de es­
seneia divina fechada em nm vaso de argilla.
Que importa que o g'enio se eleve e plaine sobre
a terra, si basta um sopro para qnebi'ar o vaso que
o encen'a? .. Consnmir 'cincoenta annos de exis­
tencia a crear e l'ealisal' uma idéaj g'astar toda a sua
inteligencia a preparar os elementos de uma revo­
luÇãO, conseguir á força de pel'severança dirig'ir a
marcha dos acontecimentos; e afinal ver tudo des­
truido pelo olhar de uma mulher I... Depois disto
crêdes que haja verdade neste mundo? Asciencia,
a relig'ião, a justiça, o que são? Uma menti­
ra I.... Uma illusão' que se desvanece com
um sorriso de am!}r I... Homem, mixto de or­
gulho e .de baixeza, humilha-te I... Tu és um es­
carnéo da PrJviden.cia, que te creou para di­
vertil'-se emcomtemplar a tua miseria, luta insaua
do espirito com a materia.

FR. PEDRO.

Acalmai-vos, meu amig'o. Sem querer, soltastes
uma blasphemia.

SA.MUEL.

Senhor, perdoai-me I... (a fi'ei Pedro) Tendes
razão; pl'eciso de toda calma: resta-nos uma hora
apenas.
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FR. PEDRO.
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Então decididamente estamos perdidos?

SAMUEL.

Resig'nemo-nos á vontade de Deus, e prepa­
remo-nos para morrer como martyres, si assim for
preciso.

FR. PEDRO.

O governador vos respeitará.

SAMUEL.

Porque motivo?

FR. PEDRO.

O vosso carater sag'rado I Sois o vigario geral
da companhia de Jesus, que embora expulsa de
Portugal, ainda pode muito na Europa?

SAMUEL.

Isso de nada vale. O conde de Babadella sabe
que a minha existencia é um obstaculo ao engran_
decimento da monarchia portugueza, e hatle pro­
curar remover esse obstaculoj mas estou tranquillo;
aguardo a minha sorte.

SCENA VI
FR. PEDRO, DANIEL, UM FRADE E UM H01tIE~1 DE OLHOS

VENDADOS

FR. PEDRO, ao frade.

Chamai nossos irmãos á oração; poucos mo-
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mentos nos concede o Senhor para purificarmos
a alma que talvez em uma hora tenha de compa­
recer ante o seu throno.
(O frade sahe)

DANIEL, a meia voz.

Quereis ~azer uma obra de misericordia, padre
Reitor?

FIL PEDRO.

Nilo é cousa a que se recuse um servo de Deus.
Que desejais?

DA 'IEL.

Podeis absolver aquelle homem ~ (apontando)

FR. PEDRO.

AbsolveI-o? Porque?

DANIEL.

Porque vai morrer.

ER. PEDRO.

Como?

DANIEL

Tenho ordem de avia-lo.

FR. PEDRO.

Quem vos deu semelhante ordem?
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DANIEL.

Aquelle que a podia dar.

FR. PEDRO.

o governador 'I

165

DAJ.~IEL

O govel'llndor manda nos seus soldados; não
manda nesta casa.

FR. PEDRO.

Samuel?

DA~IEL.

", lnl.

FR. PEDRO.

ão é possivell Que fez este homem?

DANIEL

Sabe um segredo impo:tante.

FR. PEDRO.

Mais i, so não é um crime I

DANIEL.

E uma c1esgTaça, que é peor.

FR. PEDRO.

NãO consentirei.
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DANIEL

É desnecessario O VOSSO consentimento.

FIl. PEDIlO.

Não vêdes que é um assassinato ~

DANIEL

É o meu dever; o doutor Samuel ordenou, eu
obedeço.

FR.. PEDRO, comsigo.

Que fanatismo, meu Deus I... Como aquella in­
tellJgencia superior pôde assim dominar esta con­
sciencia a ponto de fazer della um instrumento
cego da sua vontade!

DANIEL.

Quereis absolver? hom~m?

FIl. PEDRO.

Nunca I Não serei cumplice desse homicidio.

DANIEL.

Pois bem elle morrerá impenitente, e carre­
gareis com as suas culpas.

FR. PEDRO.

Escuta; quero fallar a Samuel.
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DANIEL.

Nã.o pOSSO esperar; a menor demora é u'm risco;
este homem póde cahir nas inã.os do governador.

FR. PEDRO.

Que mal resultaria dahi?

DANIEL.

ReTellaria o segredo de que é sabedor.

FR. PEDRO.

Mas que segredo é esse?.. Quem é este desgra­
çado?

DANIEL.

É um pedreiro.

FR. PEDRO.

Que veio fazer aqui '?

DANIEL.

Veio levantar um muro.

FR. PEDRO.

Em que lugar? Nada vi I

DANIEL.

Não sei, ninguem via; elle mesmo não o sabe.

FR. PEDRO.

Que que,r dizer este enigma?
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DA -rEL.

Ra oito dias que este homem foi trazido aqui
com os olhos vendado?; deixei-o n'aquella, ceDa
onde hfl. lJOUCO o fui encontrar. Diz que tta­
balhou sem descanso em uma cava onde não pe­
netrava a luz do sol; uma lampada o esclarecia.

PU. PEDRO.

.:\.h I já. comprehe~do o mysterio. Samuel quiz
prevenir uma traição.

DANIEL.

Bem vêdes que tenho í'azão.

FIt." PEDRO.

Ainda assim, não deves matar este infeliz.

DA.?\IEL.

Eil-o ~hi; perguntai-lhe.

SCENA. "' II

SAMUEL, Fil. PEDllO E DANIEL.

Fil. ·PEDRO.

É verdade, Illeu amigo?

SA,IUEL.

o que, frei Pedro?
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FR. PEDRO.

Déstes a Daniel uma ordem severa I

SAMUEL.
I

Sim I Dei-a ha uma hora. Felizmente ainda
é tempo I Começo a crer que nrLO ha necessidade
que justifique um crime. A vida da creatura é sa­
grada; só 11 póde tirar aquelle que a deu. Todo oouro
da terra nã.o paga uma g'ota de sangue derramado.

FR. PEDRO, o. Daniel.

Ouves?

SAMUEL.

Daniel, ha 111gum meio de fazer aquelle homem
sahir SãO e salvo do co~vento?

DA. IEL.

Nenhum; todas as portas esWo guardadas.

SAMUEL.

Pois então vesti-vos ambos de-irmãos leigos e
esperai que amanheça: log'o que tiverem presos
todos os jesuitas professo:;, vos d~ixarão partir li­
vremente. Acompanhai-o·, e persuadi-o a que dei:x,e
o Brasil.

DANIEL.

Correis um perigo, sanhor; nào devo abando­
nar-vos..
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SAMUEL.

Obrigado, Daniel; ide I (Daniel sahe) Ordenai que
preparem aquel1e altar, frei Pedro, e mandai-me
Estevão.

FR. PEDRO.

Ene n110 vos quer vêr, meu amigo.

SAMUEL .

. Nã.o lhefalleis, em meu nome; dizei-lhe que Cons~

tança o chama. (Entra Garcia com Constança adorme­

cida e a deita em um confessional'io).

FR. PEDRO.

Esta menina I. .. Aqnella que elle amava? ..

SAi\iUEL.

E que ainda ama! '" .

SCENA VIII
GARCIA E SAMUEL.

SAMUEL.

Garcia I

GARCIA.

Senhor 1

SAMUEL.

A desgraça pesa sobre esta casa; mas espero que
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na.o vos tocará. Voltai ao Paraguay j e dizei a
vossos irmãos que ainda não chegou o momento
de reconquistar.em a sua independencia.

GARCIA.

Porque não partis comigo? Nós vos defendere­
mos contra os vossos inirnig·os.

SA.MUEL.

Tenho outro dever a cumprir..

GARCIA.

Posso salvar-vos ainda I

É inutil, Garcia.

GARCfA.

Dm idl1is?

SAMCEL.

Não j conheço a vossa coragem j mas ella é des­
necessaria.

GARCIA.

Quando devo partir?

SAM EL.

Logo que vos deixem passar. Approveitai o
pouco tempo que tendes para'preparar-vos,
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GARCIA..

Não vos verei mais?

SAlIIUEL.

Talvez no céo.

SCENA IX

Samuel ficando só contempla Constança por alguns
instantes, e ergne os olhos para o altar,

SAMUEL.
-

Só tu és grande, meu Deus I... E a tua humil-
de creatura só consegue elevar-se do pó em que

I rasteja quando contempla e admira a tua g-rande­
za I... Sublime é o teu poder I. .. O raio que es­
cala as nuvens, a tormenta que l'evo~ve o oceano,
os cataclismos que mudam a face da terra, nàO
srLO fi mais bella expre são de tua força. É no es­
tame delicado da fior, no grão de areia, no atamo
imperceptivel, que tu oppões com uma bal'reil'ain­
vencivel á louea vaidade do homem que eu reco­
nheço fi tua omnipotencia I Quem diria que um ve­
lho encanecido no trabalho, que a razão exercida
no e-tudo e reflexrro, se curv::'cria diante dessa
menina adormecida, revelação grandiosa de tua
ll}agestade? Um minuto acaba de riscar do passado
quasi um seculo I A alma rebelde e orgulhosa que
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ousava lêr no futuro, prostra-se a teus l)és, Senhor,
e adora o seu Creador. (Ajoelha aos pés do altar'; ouve­

se o coro dos frades acompanhado pelo som do orgão,)

SCENA. X

SA]lUEL, ESTEVÃO E CONSTANÇA, adormecida.

ESTEVÃO.

De joelhos I ... Elle I ...

SAMUEL, erguendo-se.

Meu filho I

ESTEVÃO.

Eu me retiro; não está aqui quem eu procurava.
FI'. Pedro enganou-me.

SAMUEL.

Não te enganou, nã.o, Estevã.o. Tua esposa te es­
pera j ella te sorri. (Mostra-~'1.)

ESTEVÃO.

Ah I Mas que tem ella?

SAMUEL.

Está adormecida; ª'aqui a um instante aCOl'­

dará.

ESTEVÃO.

Antes nM l1Cordasse ..• Para fallar-me como me
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fanou I Morta, eu aiuda a amaria; viva ... é im­
possivel I

SAMUEL.

Constança é pura e innocente ; acceitava o amor
illegitimo como um martyrio, porque eu lh'o or­
denei em nome de Deus.

ESTEVÃO.

Devia ter repellido semellÍc'mte infamia.

SAMUEL.

Depois de a convencee que a sua affeição te
roubava a gloria e te fazia desg-raçado? Era pre­
ciso que não te amasse. Uma mulher, Estevão,
sacrifica tudo, menos o seu coração. Mas esqueçe
o pas::>ado, e perdoa-me.

(Constança despeIta sorpresa e ajoelha-se aos pés do

altar.)

ESTEVÃO.

Quem me assegura que nã.o me illudis ainda Y
Que a vossa moral jesuitica não escarnece de mim?
Lembrai-vos que ha quinze dias consentistes que
eu a amasse; e entretanto hontem ...

SAMUEL.

Hontem eu não sabiaque te queria mais do que
a um filho 1 Ignorava esta paternidade d'alma,
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mais forte e mais violenta do que a paternidade
do sangue I A tua dor m'a revelou I Hoje sou outro
homem j o coração dominou a razã.o j o revolucio­
nario tornou-se p'ai I

ESTEVÃO.

Si fosseis sincero t ••• Mas como acreditar-vos?

SAMUEL.

Alli está um altar. (vendo Constança) Tua noiva
ja despertou j ei-Ia de joelhos j vem j quero aben­
çoar a vossa união.

ESTEVÃO.

Constança I

CONSTANÇA..

Já. nã.o me foge, Estevao?

ESTEVÃO.

Nã.o j tu és minha esposa, Constança.

(Ajoelham-se aos pés do altar. Samuel une as mãos de

ambos e os abençõa murmurando rapidamente as palavras

do ritual: Ego conjwngo vos in matrimonio. In nomine

.Patl'is, et Filii et Spiritus Sancti. Amen.)

ESTEVÃO.

Meu pai I (abraça a Samuel.)
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SAMUEL.

Meu filho I Queria dar-te a gloriá, pl·eferiste a
felicidade.

ESTEVÃO.

Si eu não a amasse I

SA~WEL.

Vamos separar-nos, talvez para sempre, meu
filho". Quero levar ao menos o con~olo de tua af­
feiçuo.

ESTEVÃO.

Ah 1Eu vos amo e admiro I Esquecei um tt·ans­
porte de desespero I

SA.MUEL.

Esquecel-o, quando foi elle que restituio-me a
!'azão 7 (a Constança) Minha filha, os instantés cor­
rem; e eu não sei o que Deus em sua sabedoria
terá feito de mim antes de uma hora. Ide render­
lhe graças aos pés do altar, emquanto fallo a Es­
tevàO. Com pouco o restituirei á vossa ternura.
Tendes uma existencia inteira para amo.l-o I (abrll­

ça-a.)

CONS1'ANÇA..

E para venerar o nome d'aquelle a quem devo o
meu Estevão I (ajoelha.)



177

SA.:;IWEL.

Fui um .grande peccador, EsteYilO ; mas quero
revelat,-te o mi 'tel'Ío desta existeucia qne e~t~t pro­
Xilllfl. de eu termo. Vaes ler no fundo uesta. alma,
onde até agora só penetrou o olha.r de Deus.

ESTEVÃO.

Oh I sim i desejo conhecer a vossa hititoria; 'lla
me ensina.ra a amar-vos ainda mais.

s.nIUEL.

Oomo tu, EstevãO, ignoro de quem sou filho:
ntLO tive família; não conheci meus paes; porém
nasci-no seio dest~ terra virgem, lue me nutria
como mãe; o meu berço embalou-se ao sopro das
brisas americanas; os meus olhos abriram-se para
contemplar este céo pmo e azul. Não sei que per­
fume ele liberdade 'r~spiram a.. fiores de. te", cam­
pos; que voz solemne tem o echo destas 110resta . ;
que sentimento de independencia ex.cita a gran­
deza deste continente e a amplidão do oceano qp.e
o cinge I... Não sei I... Mas a primeira idéa que
germinou em meu espirito de quinze anno;' foi a
emancipação de minha patria ; a primeim pab.na
que balbuciou a minha ra~ão foi o liome do Brasil, .
que resumia para mim os nomes ele pae, de má ,
ele il'illi1os, de todos esses ternos affectoti que a
Proyidencia me negara I

l~
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E,'T:I:'VÃO.

Oh I eu tambem sentia ~t mesma. cousa, qUl:l,ndo
contemplava. esta natlU'eza e"plendidit I

SA.~lUEL.

ão é yerdade? Este sol brilhante illumina a
intelligencia e dá ,oos ao pensamento. Aquella
ínspii'açw da mocidade tornou-se uma idéa; a
razilo apoderou-se deUa.; e eu, só, sem recursos;
sem auxilio', concebi esse plano ousado e gigan­
tesco, que as vezes me fazia duvidar de mim, e
que tu chamaste uma loucura!

E.'TEVÃO.

Que dizei:::;, senhor 1. , . Essa revoluçãO ...

SA~HEL.

Era, a ind pendenci;),· ele no 'S:l patrin.1

ESTEVÃO"

Como podiei' realisarsemeJhant 11rojecto? Era
um impossível I

f'A.:llUEL.

Houve tempo em que julguei nã.o havei' impos­
,'iveis para o homem. Era josuíta. profe so nos
quatro g'l'áos; conhecia o immenso poder dessa
vasta associaçã.o que se estendia pelo universo,
prendendo-o por uma têa de vinte mil apostolas,
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como um corpo á cabeça que estava em Roma. Po­
dia ilirigil-a, si eu quizesse, e fazer della uma
alavanca para abalar o mundo. Precisava porém
ue estar aqui. O geral Miguel Angelo Tamburini,
a quem confiei a minha idéa, nomeou-me vigario
ua ordem, nomeação secI' ta que foi confirmada
por seus successores. Com essa autoridade, voltei
ao Brasil e continuei a traballiar.

ESTE\ÃO.

E desde então o que fizeste", ?

S..uIUEL.

Ides ver. Esta região rica ~ fecunda era e ainda
é hoje um deserto; para fazei' ddh), um graúde im­
perio, como 'eu sonhei, era necessaria uma popu­
~ação. De que maneira creal-a 'lOs homens não
pullulam como as plantas; a reprd'dUCçrLO natural
demanda seculos. Lembrei-me que hãvia na Eu­
ropa raças ,-ag'abuna"s que não tinham onde as­
sentar a sua tenda; lembrei-me tamhem que no
fundo das florestas ainda havia restos de povos
..elvagen:3. Ofi'ereci á aquelles uma lJatria; civi­
lisei este pela relig·ião.Daniel, o cigano, era o élo
de"sa imigração que em dez annos traria ao Bras,il
dusentos mil bohemios; Garcia, o indio, era o re­
presentante das naçüe .selvngen' que só e peravain
um signal para declararem de novo a sua inde-
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pendencil1. Mas isto ainda não ba::;tava; os judeu.,;,
família immensa e proscripta, corriam a abrigar­
se aqui da p3r3eguiçã0 do:> chústüol') j Portugal e
He:'panha peln. intolerancia, a Inglaterra pelo pro­
testanti mo, a França pelo catholicismo, lançariam
metade d U:J, popnb.:Lo n'esb tarrfl. de liberdad~

e tolera.nci!)" onde tocla a l'eligião poderia erguer o
seu templo, onde nenhum homem seria e trangeil'o.

ESTIn'ÃO,

Oh I Eu vos .admiro !
SA;\fUEL.

Todos os elemento~ estf1.nllU dispostos; prosc­
guia llf1. minha obra certo de que, si me faltas3e o
tempo, tu a continuarias. Em menos de vinte an­
nos o Brasil deixl1rü1 de ser uma colonia de Por­
tugal. Eis a missüo que te destinava. Deixaste-ID
só. ',' e estou velho! . , ,

ESTEVÃO.

Oh! Eu vos ~eguirei I
SA IUEL, apontando para Constança.

E ella?".
Frei Pedro á frente da coiumnllidade tem entrado pelo

fltndo e tomaio posição no coro.

SCEN \. Xl
SAMUEL, ESTEVÃO, CONDE DE BOBADELLA, CONS­

TA ÇA, FRADES COM TOCHAS, E SOLDADOS, ETC.

(Dobram os sinos.)
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E. 'TE,lo, voltando-se.

o govel'llador I

CONDE, n Samuel.

Bem vêde, que sou pontual.

SA~lUEL

Eu vos esperava I

CONDE

181

Esperastes o pai; mas quem veio foi o juiz.
Podeis consumar o TOSSO ultimo crime; o alo'oz
se prepara para punir-vos.

s.nn;EL.

Antes de resolvel,'des o sacrificio do vosso amor
patel'llal tinha eu restituído a E 'tevão sua e ­
posa, como aO'oro. vos restituo vossa filha.

Cm'lDE, vendo Constança.

Ah I (recobra-se) NilO; aqui só fa1ln. o dever.

SAMUEL.

Cumpri-o. Quem vos impede 1

CONDE.

Miguel Correia?

Appllrece o oflicial j e n scena enche-se de soldados.
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SAl\IGEL.

Adeus, canele de Bobnclella.

co:-mE.

Ondé ides?

SAMUEL

Vou a Roma.

CONDE.

Estais zombundo I

SAMuEL.

Vou a Roma, onde não cheg'a nem o-braço de
vosso rei, nem fi coleJ'a de vosso ministro.

CONDE.

Esperais escapnr-me, rebelde, depois de terdes
ousado conspiTar contra o vos 'o rei? Esperais que
vos deixe continuar liyremente a forjar nas trevas
o vosso plano. O.fficial, apoderai-vos deste homem I

Estevão quer proteger Samuel com o seu co;'po qu.an­

do Miguel Correia avança. Samuel porem sobe o degrau

11.0 altar.

'A l\IuJ\L,

Tranquilli 'ui-yos, meu filho; o podeI' de Deus
me defende I (Ao coude) Que quereis de mim?.,
O frade, o jesuita ? . .. (Tira o habito e lança-lh'o aos
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pés) Ei1-0 j é um habito? Podeis rasgaI-o; mas a
idéa não morrerá, não' Ena fica plantada no solo
americãno; cada homem que surgir do seio desta
terra livre será um novo apostolo da indcpendencin
do Brasil I

CONDE.

Impostor I

SA~ruEL.

Conde de Bobadella, governador do rei de Por­
tugal, eu te em1H'uso para d'aqui a um ~eculo. ii.
voz possante de um povo sa,ud'1nc1o a sua liberdade,
a tna somora se erguerá do tumul0 pnra admirar
esse imperio que :.l Providencia rcsernl a altos
destinos. Não vês que o gigante se crgu e quebra
a~ cadeias que o prendem? ão lês que o velho
tronco de reis-heróes, carcomido pela corrupção e
pelos seculos, hude fiorecer de novo ne",ta terra vir­
gem, e aos raios d'estesol creador?,;-; Oh! Dens me
illumina! ... Eu vejo I ... Alem ... no futlll'o ...
Eil-o I ... Brasil I ... Minha patria I • .•

CONDE

Soldados I ... Prendei-o I

CORREIA.

A quem 1
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Quando ~ Conde volta as costas e vai e\lamar os solda­
dos, Estevão c Constança correm a impedil-o; neste mo­
mento abre-se uma porta falsa no nltur e Samuel desap­
parece.

O~DE.

A elle. Onde e3t~t ?

Fil. PEDR

Deus o sabe I



N"OTA.
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DRAMA RISTORICO E~! ~ ACTOS DE JOSlt DE ALE~CAR

Quando a emprcza do tlleatro S. Luiz annunciou a nora
peça de J. d Alencar, hOll\'c quem pensas e que o eOl:n nte
escriptor descia da altura em que o collocaram seus lalento
para envolver-se nas que tões do rua, explorando pró Oll
contra as animosidádes do reC1}nte conflicto entre o poder
cil'il e o e clesiastico.

Si bem que o nome do poeta de haccma por si s6 bas­
tasse para de vânecer tal suspeila, a esse erro Ia ilmente
eram induzidos os animos a,as aliados pela preoccupação da
luta religiosa e, confessamo, til-eOlos por algum tempo
receios de que esta crença, i ôão 10 se logo formalmente
destruida, maculasse a nossa mais gloriosa reputação li.ttc­
fariaT

Nem todos se lembravam da noticia que desse drama deu
a ReJJnblica, muHo antes do apparecimento da questão epi~­

capaI; nem todos abiam que elle estava escripto ha mai
de treze amios, e a platéa do nossos thealros, no habito de
ser lisongeada pela maioria dos emprrzario , acreditara ter
no Jesuíta uma continuação do Ganga1lclli, Apostolos do
Mal e quejandas especulações de scena.



188 o JESüITA

Felizmente para nós, que zelamos os fóros das grandes
intelligencias do Brasil como um dos nossos mais preciosos
patrimonios, a primeira repre entação do drama de Alencar
na noite de 18 do corrente veio pôr termo a tão levianas
supposições ..
. Era dnver. nosso não faltar á festa litteraria offerecida pela

companhia do S. Luiz no sabbado.
Ha muito tempo que peza sobre o theatro brasileiro o

opprobrio da depramção. J6s temos assistido ás vicissitude
de um combate começado ha dez annos e cujo resultado foi
a ruina da arte dramatica no Rio de Janeiro. Depois que as
indecentes farças parisienses perverteram o gosto publico o
uma catelTa de meretrizes francezas transformou o palco em
pro tibulo; depois que o contagio corruptor communicou-se
aos theatros nacionaes, impossibiJi.tando-lhes a existencia,
si nflo recorressem a magicas e Dperetas com o accessorio­
de fogos de Bengala e mulheres semi-nuas; depois que os
proprios escriMores brasileiros deixaram-se arrastar pela
onda da paUlaçada e da immoralidade e concorreram para (}
vilipendio da arte e das letras, resignamo-nos ao nosso mi-
erando estado, certos de qne havia de chegar o dia da reac­

ção contra mais esse OC71C/iC1·0 que nos trouxera o e"uropell
corrompido.

Não nos anima ainda a esperança de vêr no Jesuita symp­
tomas da regeneraçtlo do nosso palco. O cancro está profun­
damente arraigado e nflo se extirpa com facilidade. Sau­
damos, porem, a representnção do novo drama, porque é
mais uma prova brilhante da pujança da inteIligencia brasi­
leira, porque no futuro ha de salvar de um anathema geral
a presente geraçào da nossa terra, porque proporciona aos
enthu iastas do bello um instante de contentamento e ale­
grias puras e iUumina-nos a imaginação pezaro a com o­
reflexo de um talento fulgurante.
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Tivessem com eITeito todos os sorrrimentos consolações
tão berndicLas! Gloria ao e pi rito priyilegiado que no meio
do luto e do descalabro veio nos trazer o conforLo de seu
.admiravel engenho 1 Mão grado a indifTcrença; o abandono
e a dissolução do publico, a con iencia do grande escriptor
lIade pagar-lhe em intimo regosijo o bem que fez á parte
en aLa e morigerada da ociedade fiuminen_e.

O drama de J. de Alencar é uma das concepções mais gran­
diosas do ceI'ebro humano.

ão infiuem em nosso conceiLo outros estimulos além da
mús si.ncera conYicção. Quizeramos mesmo não reconhecer­
1he proporções sublime, porqllB talvez o vissemos mais
tempo nos cartazes. .

l\fa assim devia ser. Si nos farã liciLo assignalar as phases
do talenLo de J. de Al near, diriamos que nes e drama a sua
musa dramatica chegou ao pleno esplendor. Póde-se acom­
panhar o alargamento progressi,'o do seu horisonte moral:
o individuo no Ye?'so c Revc?'so, -a mulher nas Azas dc mn
Anjo, a sociedade no 1)emonio Fa-miUar e o povo no Je­
sldta.

Que soberbo golpe de vista descobre a intelligencia que
de gradação em gradação transpõe eada uma des as ampli­
ficações do pensamento!

O Jesuita tem as Lre qualidades essenciaes para, segundo
a critica historica, immortaJisarem uma obra dramatica: a
verdade, o sentimento e a grandeza. 1 Da reunião judiciósa
dessas tres condições a obra da arte fórma um conjuncto
harmonioso- e correcto que faBa ao mesmo tempo aos olhos,
ao coração e ao espi.rito, que excita o ápplau o do ente rude,
a lagri.ma da mulher e a attenção do erudito, e confundindo
em uma só idéa a moral, a poesia e a epopéa faz estremecer

1 V. Hugo - Prefacio da Mmia Tudor.
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a triplice organisação .psychologica do homem - a sensirel,
a intellectual e a acLira.

Menos essencial, lUas tão ,aliosa, junta-se a es as exí- .
,gencias uma outra, qu~ nãQ se applica ao beIlo plastico .
.É o estylo, a elegaucia da onstrucção. Póde o esculptor
reproduzil' llDl dia a-athletlca Minc?'va de Phidias e ninguem
o censuraí'á; mas ao poeta dramatil~o não é dado procurar
outra fôrma senão a qllC for sem diinculdade conlprehenclida
pelo publico para quem es reve e hade sac~'ificar, si' quizer
ser e timado, a ua cOl1vicçõe em materia philologica,
as suas sympathia pejas bellczas 'lassicas da língua. ~,

A hi toria não nos apresenta muitos escriptores <fue­
tenham satisfeito a lão dlfliceis ex.igencias. Por que razão
E chylJQ, Sophocles, hake pea.r , Corneille, Goethe, Schil­
ler, Alfieri e Victor-Hugo destacam-se entre todos os dra­
maturgos de seu t,empo e serão lidos em todos os seculos?
É porqne coube-lhes o glorioso privilegio de poderem en­
ca.rar na mesm'a obra os tres aspectos da alma humana, de
falla.rem á intelJig"cncia que percebe o verdadeiro, á sensi­
bilidade que reconhece a n~turcza e á razjto, base da gran­
deza moral, que analysa o 'caracter as acções e admira o
heroico e o sublim '.

Foi por consorciar esses el mentos que o Jesnita nos
pareceu er um do grandes trabalhos dramaticos destinados
a eterna perduração.

E lamos no meiado do seculo XVllI. Propagam-se por
todo o mundo as doutrinas reformistas dos philosophos
francezes; fermenta em todos o espíritos a -anciedade re­
volucionaria clue dentro em pouco tempo yae libet~ta.r os
Estado -Unidos, onl'Ulsionár a França e Ipartyri ar Tira­
d ntes. Os pOl'OS tem an ia de liberdade; os thronos ,a­
cillam, os monarchas a.bclicam nos seus ministros.
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Um supposto medico italiano, o dr. Samuel, cuja bolsa
eslava aberta aos pobre e cuja ciencia consolava aos ricos,
vive por esse tempo no Rio de Japeiro. Austero e religioso,
era respeitado e amado e á sua inITuencia obedeciam os
padres da ompanhia de Jesus em cujo collegio tinha en~

lrada fi'anca e liue.
Esse homem conspiral'a, illudia e disfaJ·çava-se.
Pobre engeitado, sem pai nem mãe, na cido ao calor do

sol brazileiro ~ bafejado pelas brizas americanas, Samuel
fôra agasalhado pelos jesuitas, professára e partira para a
Italia. Ahi, ou fossem saudades da tena natal ou impetos
do um coração mal refreado pelas regras do instituto, elle
concebe, estuda, amadurece e resolve executar um projecto
ou ado, o de libertar a sua patria.

Mais audacioso do que Colombo, porque não tinha cer­
teza da victoria, o ardente jesuila lança para a con.olidação
de sua obra o mais gigantescos alicerces.

Expõe uas Yistas ao geral da ordem que as approl'a e
conta assim com-a ~oadjLllração de· vinte mil dos mai.s terri­
veis soldados, os da otaina, os homens capazes de tudo que
s lhe ordenar, que dispõem de um poder immenso sobre
as consciencias e não sabem o que ejam obices e escL'upu­
los r[lIando se trata de engrandecer a companhia.

Vem Samuel para o Brazil om a nomeação de vigario
geral, que lhe dá faculdades extensissimas. Para a sua obra
subterranea, porém, é preciso o disfàrce, a prudencia, o
segredo, e ninguem vê no inoffensil'o medico italiano a me­
nor apparencia de um con pirador.

Mas o Brasil está deserto. A população mal pOlroa certos
ponto da costa e limitadissima zona d'o interior; os bandos
avelltureiros do pauli tas não orrerecemgar'antia de fixidez;

" procuram o ouro, a riqueza da mina e não a fecundidade do
. sólo; destroem com a mesma rapidez com que edificam.



192 o JESUTTA

Comvem no entanto povoar o paiz, para apre ental-o forte
oe robu. to, modillcada a indole dos habitante. da colonia; o
{{ue fazer?

Vivem na Europa perseguidos e amaldiçoadõs milhares
..de homens que erram de paíz em paiz, a procura de abrigo
e de trabalho: as famílias bohemias atLrahidas cautela a­
mente serão um poderoso incremento dado á povoação.

A intolerancia religiosa dos governos europeus opprime
os expatriado sectarios do judaismo; IDas a teITa brasileira
ofTereceria asylo c rto-e duradouro á raca hebréa.

Ainda não basta. É preciso que á indole pacillca, tenaz
o sofTredora do bohemio e do judeu consorcio-so o genio
altl,·o, emprehendedor e lirre do americano; para isto po­
dem ser apro'-eitado os destroços das tribus selvagens,
"agabundas nas mais im-ias floresta . O braço incans/prel
do missionario ,"ae buscar o rude filho. do deserto e ás
margens do Uruguay elel'am-se as theocraticas aldeias das
Missões.

Eis na religiào, 11a miseria c na raça os olementos consti­
tutivos da nova nacionalidade.

Ainda não é tudo. O architecto desse colossal monumento
sente a idade ir-lhe alvejando o cabellos e enfraquecendo
o corpo; e para que sua idéa não pereça com o seu corpo,
para que outro continue o sllfdo trabalho interrompido pela
morte, concentra em uma criança que um dia achára á
porta, todas as afTeições exteriores de seu e pirito e todos
os raios de sua intelligencia creadora.

Começa então o drama.
As refol'mas do marquez de Pombal abalam a segurança

da companhia de Jesus; atterrorisados esperam os padres o
momento em que hade fulminaI-os a vontade omnipotente
do ministro de D. José. Samuel, que era a alma da provin­
cia, o oraculo mysterioso de suas resoluções, prevê, cal-
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cula e avalia os prejuizos qllO a expul ão d~ companhill1'ae
causar á sua obra, e não se atemorisa.

Est vão, seu nUlO adoptivo, alma elUbuida de seus precei­
1,05, intelligencia moldada ao 5 u 'cinzel, grato, generoso '
ardente, ignora o grande destino a que o con agram. N ne
consub tanciam-se as esperanças as afi'cições de Samuel;
é o moço que d ve proseguir o plano as 'ontado e abrigar no
joven coração a idéa gigantea do craneo ell\'elhecido. A
eristencia de E tCíào está de ante mão yoLada a e sa larefa ;
sem o saber, o mancebo pertence á companhia de Jesus; tem
18 annos, o mundo sorri-lhe, seu coração expand -s . É tem­
po de inicial-o no terrivel mysterio.

1\1as o velho vi ionario encontra ne sa oeea ião U1P obsta­
culo natural, pequeno e nullo, u!1la coisa de que a sciencia
zomba e O' ealculi ta nào fazem ca o. Um sentimento estra­
nho li influencia paterna iJ.1Lerpuzera-se entre a creatura e o
creador. F. tevão ama, ,e o amor nào se coadumna com o apos­
tolado ela liberdade, deusa egoista e cio a que quer a derota­
ção completa do individuo e absorve-lhe todas as faculdades.

Acodem de tropel á cabeça do jesuita os mais terriyeis ra,
ciocinios.

O ·martYl.'es da liberdade podem ser homens, mas os seu
hierophantes devem ser genios, e a força do genio está na
sua impa ibilidade. Quando o clarão de uma idéa iIlumina o
cerebro prede tiDado, é preciso que ao culto cressa idéa sa­
crifiquem-se prazeres do corpo e ternuras da alma, deveres
sociaes e necessidade da vida. A fronte marcada com o seBo
da grandeza humana nãQ ~e\'e sentir o beijo do labia da
mulher senão como um gozo ephemero, um de enfado fugi­
tivo. O coração que ó estremece á voz 'de um destino pro\'i~

dencial ha de petrificar-se ao contacto de um eio amaro o.
Dae ao homem a clava herculea e apontae-lhe uma erie de
emprezas sobre-humanas; mas se deixarde que um sorri o

13
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apaixonado o fascine, vel-o-heis rojado as pés da Ompbalia
edllctora, esquecendo pela caricia voluptuosa todos os de­

veres de sua mis' TIo. O pen amento menos geral não póde
un'ocar a concepção mai lata. Quem pen a em salvar um

povo, quem ambiciona beneficiar a humanidade, ba d , se
não quizer mnunciar aos seus projectos, desconhecer os cal'l­
nho da mulher, as meigas doçuras da família, o consolador
concbego do lar.

A iniernal astucia de frade sõccorre o pensador afaicto. De
nada vale uma vida quàndo se trata de uma revolução; que
importa que se despedace a alma candida de uma pobre me­
nina e e desfolhem as illusões de um moço, si consolidada
fica a regeneração ocial de um paiz inteiro?

O que é preciso? Desligar os dous enamorados. Para quem
medita durante cincoenLa annos as mais arrojadas combu.1a­
ções, is o não é um escoUlO condigno, é um brinco, um sim­
ples reparo, poucos minutos distrahidos de urna attenção
mais altamente occupada...

Oh! frar[ueza da intelligencia! presumpcão eterna do im­
p deito! DltO' 'abe:s quanto valeo oU1al' de ~ma mulher!

Samu I recorre a todos os meios de sophisma, a todos os
artificios da persuasào e nada consegue. Aquelle moço em
cuja cabeça resumiam-se todas a seguranças da continuação
de sua obra; aguella alma que elIe ia, Prometheu estl'anho,
animal' com a rel'elação de seus intentos, rêsiste, vi'-e para
amar e pelo amor tudo olvida. Multiplica o velho jesuita os
ardis e as argucias e afinal triumpha, porque não póde a in­
nocencia dajuventude resi til' á macbinações de um espu:it.o
amadurecido na dessimulação. .

Triumpha !. .. Oh ! não, foi vencido...
Quando esmagára o coração dos dous ente puros,roubára

do seio de um as ternas iIlusões do amor e enchêra o do
outro de amargura, de vergonha e desespero; quando, al-
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goz implacavel, oITerecia .)sse horroroso sacrificio em holo­
cau to á liberdad ,e contara desafiar a iI'a~ do Bobadella,
encarregado de executar as ordens de Pombal, Samuel, .0

proprio fanatico que se ria das paixões humanas, o homem
em cujo organismo parecia terem-se amortecido sentimen­
tos e sensações, o e pirito superior que julgava só ter cora­
ção para a patria, não póde resistir ás exprobações do filho
de sua inteIligencia, planta regada com a chuva fecundante
de sua sciencia, rerebro lue seria a resurreição de sua idéa.
ElIe, o calculista frio e st:Jyero, o martyr valuntario de uma
utopia grandio a, eUe que deda dedicar toda as força phy­
sicas e moraes á religião da liberdade, sente-se tambem sub­
jugado pelo clamor do coração angustiado, reconhece que
tem entranha , e todo o seu ser estremece quando a boca
de Esterão o amaldicôa em nome de seu amor espedacado.

É o ponto culmin~te do drama. Ao brado da na·turl;za,
o homem nullifica-se ; o coração prostra-o vencido e suppli­
cante. Nüo gyrara o mesmo sangue nas veias dos dous cor­
pos, mas o veUlO bafejara o desabrochar da alma do moço
e consagraIra-lhe sem o saber a maior idolatria patel'l1a.
Abatido em rapido momento da altura inQccessivel de seus
vastos planos, elle vê que um pae não póde cuu ar Q des­
graça de um filho; todos os recursos de que dispunha para
lutur até rencer esraecem-se, e deIle e apúdera uma unica

- idéa, a felicidade do ente amado.
Eis em palIido esboço o a sumpto do Jcs-nita.
Como se vê, os tres principias do belIo dramatico unem-se

nessa obra de um modo magnifico. O que a razão pode con­
ceber de mais nobre e elevado, a liberdade, está aUi posto
em luta com o eterno moveI da alma, o amor, e sobre o
alquebramenlo das forças do raciocinio eleva-se a victoria
da natureza sensivel. O sublime, o sentimental e o verda­
deiro formam do JlJsl~ita uma ficção artisticn que produz
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tres emoções diversas: a admiraçv , o condoimento e o
interesse.

Tudo alli é grande; o heroi mo e a dor, a rigidez varonil
do caracter e a explo ão impetuosa do sentimento, os olilo­
quio yellementes do cidadão patriota e o gemido agoni ante
da mocidade espe inhada.

É o fim a que se propõem todos os. dramaturgos superio­
res. O tileatro não clel'c sel'lir apenás para diyertiI' a massa;
a sua missão tambem é lerar o incliyidllO aos seus propl'io
olhos.

Collocae diante do e-peetador, dizem os phílosophos, não
a reproducção sen'il dos acto da vida domestica, mas al­
guma cousa mais; ofl'erecei-lhe o espectaculo da grandeza
e nua o da miseria humana; mo trae-lhe antes o heroe
commettendo um erro do que um criminoso auependido e
perdoado; ahi do circulo da família para a congregação
ch-il, pa sae d'ahi á humanidade" subireis, autor e publico,
nas azas do gcnio e da inspu'ação, o degráo que medeiam
entre a areia do deserto e o pináculo do 8inae.

É a supremacia do heroico sobre o comico.
O drama de J. de Alencar é da família hak peariana,

commo,e pelo grandioso, pelo pathetico e pelo natural. O
furor insano do Othclo que assa sina a esposa, assusta, op­
prime, oflusca o espirito o mai calmo; ninguem no entanto
desconhece n'aquelle movimento desordenado a tendencia
das paixões humanas, a cegueira de um desrario que nivella
o homem ao bruto.

Este embate da idéa com o sentimento foi magistralmente
desem'olvido por J. de Alencar. Tive se ua intelligencia
uma pequena vacilação e a obra salriria monstmo a, absurda,
to a~do as raias do sobre humano. Elle mostra-nos o ho­
mem no seu mais soberbo aspecto, o de martyr de uma
religião, t.rabalhador incan a~-el da emancipação da patria;
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não encobre que para conseguiT o fim almejado, todo!! os
meios parecem licitos a quem foi educado entre as' pTescrip­
ções fanaticas de Loyola; apresenta-nos o lado odioso dessa
physionomia mysteriosa que tanto resplandece com a au­
reola do pensador, como se ennuvia com os sombrios calculas
do fatalismo; desvenda aos nos os olho ao mesmo tempo
a fervor de um apostolado e a contingencia da natureza hu­
mana, e, mai que tudo, proya como, chame-se Bruto ou
Phelippe II, jamais pode o homem sulTocar a voz do coração
e ao imperio de sua vontade tornar impotentes as fibras da
sensibilidade.

Evitando assim uma exageração perigosa, J. de Alencar
collocou o seu protagonista nos limites do verdadeiro, em
reduzir-lhe as proporções heroicas. É evidente que Samuel.
está acima, porJm não longe de nós. É o homem ideal que
pintava Sop.hocles - «mais bello, mais nobre do que na
realidade o é, mas que se approxima do real, porque não
está isentá nem das fraquezas, nem dos erros, nem da infor­
tunio.» •

O titulo da peça indica o arrojo do autor. Todos sabem a
profunda aversão que desperta o nome de jesuíta. Pois
c1assificae entre os membros d'essa fanlÍlia infamada um
sonhador enthusiasta, e não ros admireis si, como á L1~cr(­

cia Borgia de V. HllgO um sentunento bom fizer esquecer
tudo que houver de horroroso, de disforme no indÍl'Íduo.

Mas era impossivel admitLir- e duas faces no mesmo ho­
mem, e não seria respeitada a mais elementar condição da
arte, si o herúe fosse apresentado sob dous aspectos; o je­
suita, assim como a mulher corrupta do poeta francez, vem
s ómente personificar a idéa do dl·ama.

Procuram quasi sempre os dl'amaturgos de segunda or_
dem produzir sobre o publico ou a impressão poetica que
tolhe a analyse ou a impres ão dolorosa que enfraquece o
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juizo. O Jesltita funde n'um mesmo cadinho essas duas con­
sequencias est!leticas; mas como contribuem para a obra
a poesia do amor e a ruina de uma illusão, sem que o ele­
mento lrrico sobrepuje a magestade epica, como-nada pode
haver de mais dramatico do que o supplicio de um cidadão
obrigado pela natureza a apostatar a causa da liberdade e a
perder o fmcto de longas e incessantes reflexõp.s, para salvar
a vida de um filho, o vestigio que em ynthese na alma do
espectador deixa o drama é o mesmo produzido s6 pela hy­
pothese de yermo o Christo sentindo-se subitamente ho­
mem e desamparando a cruz no caminho do Golgotha.

O desenlace do drama, promorido pela resistencia que
opp5e Esteyão á reali ação dos projectos de Samuel, quan­
do predispuzera este a alma do moço para herdar· um dia a
idéa reyolucional"ia, é de um e[eito magnifico, e tão natural
e perfeitamente o preparou o dramaturgo, que o espirito o
acceita como resullado logico do jogo das paixões e da
tendencia dos caracteres que intrrn;'ffi na peça.

Dizer-se que a linguagem é sempre eloquente, brilhante,
harmoninsa, opulcnta é repetir o que sab m todbs para quem
as producções de J. Alencar, são um modelo de estylo. A
accão corre ,il'a, animada e natural e ,ae crescendo gra­
du~lmentedesde o dialogo de José l3azi1io, o folgazão novi­
ço, com a criada Ignez até a grandiloqua prophecia da pe­
nultima scena, m que o je uita descortina a aurora da re­
d mpção da patria e a orchcstra em surdina, como si res­
pondesse em nome do futw·o á vi ão beatifica do allucinado,
vibra os longinquos accordes do hrmno da independencia.

A scena do 2° acto, bem propriamente denomi.nada a fer­
mentação do cahos, é llm esforço energico de concentração
meditatira que não encontra muito" iguaes no Fausto ou no
D. Ga?"los. .

O dialogo nlre Samuel Constança no 3° acto basta
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para accentuar, em traços profundos, o caracter do protago­
nista. A argucia do raciocinio, a yehemencia da phrase. a
obstinação cega do fanatico estãQ aUi servindo de armas de
acção ao pensamento patriotico, esmagando em circulos de
ferro a innocencia que se debate nas garras do implacavel
tentador, e preparando o tremendo castigo que hade ÍLllmi­
nar o craneo de'marmore, obcecado por uma idéa fixa.

O typo de Samuel é imponente, é urna dessas creaçàes
de genio que não encontrám iguaes na litteratura. Alencar
esculpturou aquelle vulto frio, grave e au tero, míxto de
Pozza e de Conrado WalleI)rode, homem de acção e de Yi­
gilia, para quem o ímpossi,"el não existe no domínios da
inteUigencia humana, crente e enthu~iasta, reflectido e taci­
turno. Mas dera-lhe alento a terra da America, e entene­
br cera-lhe o espit'ito a hypocrisia jesuitica. Dahi não vem
o dualismo de caracter; percebe-se, porem, atrarez da au­
reola que circumda aquella fronte, o signal nella impresso
pela iniciação monastica.

E verdade qlle essas creaçües não estão ao alcance de to­
das a plaléas;. mas o escriptor uma "ez lançado no ,"ortice
da inspiração, não póde "olver atraz, nem amesquinhar a es­
tatura de seus heróes.

EstevilO é um typo sympathico, generoso e nobre. E a
per"onificação dajoven America; não conllece quem lhe d u
o er, criou-o.a naturesa esplendida deste sólo, arrcbalam­
n'o os impulsos de uma imaginação Jogo a.

Constança é a leu; vitOJ que ,"em impÔr sua vontade com
uma lagrima e uma agonia; é o alI'O floco de nU"cn contn
o qual esbarram os.ímpetos do genio, é a mão tremula que
cnverga a cabeça sobranceira do ,"elho re\'olucionario; é.a
mulher que ama até o sacrificio, alé renunciar' ao seu amor
para salyar o homem adorado.

O conde de Bobadella representa idéa oppo_ta á d a-
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mu.Pl. AIIui J. de Alencar dou mais uma IJrova de seu pro­
fundo tino artistico. Si se deixasse conduzir pelo estulto

.de ··jo d tornar mon tmo o o seu drama, elle nos apresen­
taria um vulto de tyranno, a ameaçar céos e terra, com o al­
goz atraz d" si, a falIar em fOl:ca, fogueiras e calabouços. J.
de Aleu ar possue cm alto dom a propriedade de romantisar
a historia sem di figurar a yerdade. O conde de llobadella no
drama~é um governador leal, bondadoso, cumpridor de seus
de,'cre" cavalheiro da antiga tempera e até associado á parte
sentimental da peça, como pae de Constança, cujo amor pro­
tege.

Em roda de s personagens mo'-em-se outros de impor­
Lancia secundaria. O prior do co llegio dos jesuítas, servo
humild de Samuel, por cuj9s olho e por cujo pells1mento
y~ c rcn cte; José Dazilio da Gama, o futuro cantor do [Jnt­

U1tay, alma ·an iosa de espaço e enclau LIrada n'aquelle es­
curo c<'U''Cl"C; D. Juan de Alcalá,'o fanfarrão he panhol;
Garcia, indio da ·l\Iissõe. , e Daniel, o cígmlo, representantes
dos elem nLo com que contava o padre para a realisação de
s us planos a ombrosos.

A Jinguil portuJueza não conhece drama historico que
hombrcie com o Jesuila. em o F~'ei btiz de Souza, nem o
F~'oít{cil'o (l'A(rica, o Calaba~', o Al(agertte de Santarem,
a Pltelippa de Villtena 011 o Gonzaga, assentam em uma
roncepção tão "a ta; nenhum delles oITereceJanto intf'resse
dram:üi o e a acção mais ou menos VLLlgar dessas composi­
~ões !lio tem o cunho 'cigorosQ e original com que J. de Alen­
car a" ignala seus trabalhos litterarios.

TIa na obras do genio a sim como l;lOS productos da natu­
reza indicios da opultjncia do solo em que se a"igoram. Com­
pare-se os sonhos de liberdade de jesuila americano, as bases
da pr spC'ridade que elle medita,-a para sua terra, onde a
con cien ia eria linc, onde nenhum homem eria estran-
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geiro, com os epilogos de Viva cl-?'ci ! dos dramas portll­
guezes, e comprehender-se-ha a razão por que a litteratura
brasileira encerra gel'mens de uma irradiação deslumbrante.

O talento de J. de Alencar adapLa- e de uma maneÍl'a Íni­
raculosa aos diversos generos de seus escriptos..Ninguem
descobriria no autor do Jcsuita o poeta ameno e elegante do
Ubi1'aja?'a ou o romancista ob enador da Scnhora. Ao passo
que notamos nas obras dos mais eminentes escriptores certos
pontos de contacto entre os dirrercntes protagonistas, adnú­
ramos em Samuel um typo inteiramente novo, antipoda lJer­
feito do Pery, caracter que não parece ter sido delineado
pelo mesmo cerebro que concebeu Manoel Canho.

Qual o fim do JCSltità? quiz o autor rehabilitar a memoria
da companhia de Jesu ? São pllFguntas ociosas e que nenhum
homem de epso dirige a um escriptor dramatico. Nós e cre­
vemo debaixo da impressão da primeira recita da peça e em
nós me mos sentimos um dos grandes intentos do drama­
turgo : fazer estremecer a fibra patriotica do povo, ra gar aos
olhos do paiz uma das perspectivas do seu passado e, quem
sabe, mostrar que, a sim como Antonio Vieira um seculo
antes aconselbava a trasladação da monarchia luzitana para
a America, era passiveI pelo simples progesso do tempo que,
na época da agitação de todos os espiritos iUustrados, na so­
lidão dos claustros brasileiros echoassem muitos anhelo pela
emancipação da colonia.

A antipathia que em geral excita hoje a roupeta póde no
conceito do vulgo prejudicar a aceitação do drama. Mas a
nobre altivez de uma intelligencia esclarecida, de denha se­
melhante contrariedade. Tirae de Samuel a origem fradesca­
,e a acção do drama p3rderá metade do' seu interesse.

Em synthese, o Jcsl6ita quer dizer a independencia da
patria. Outros escrevem \J1Ja ode ou um canto, pintam um
quadro ou cinselam uma estatua. J. de Alencar veio trazer
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á liberdade de sua terra esLa saudação da musa patriotica.
Quando um drama é consagrado a esse fim, o theaLro con-'
verte-se em tribuna, no alto da crual flutua a bandeira de um
povo. Pensar-se-ha qlle é vago, incerto e mysLerioso o drama
destinado a despertar o entilusiasmo civico de uma platéa?

Samllcl coágido a abandonar a-luta, a perder annos de
trabalhos e meditações, emprazª o conde de 130badella a vir
da região da morte contemplar dentro de um seculo a victoria
do povo americano, e cruando os soldados ,precipitam-se para
o rebelde que alIronta a presença do governador, nada en­
contram; o terrivel propheta desapparecêra, e ninguem o
vira sumir-se; não pud~ram agrilhoar o COrpo, porque r.lle
representava uma idéa e a idéa. ficou esvoaçando serena e
fulgida obre o continente do Colombo.

Este final unico no seu genero, sem rival a,té agora, é a
expressiva conclusão do my tico enredo do drama; e si não
fora o fetichi mo europeu dos nossos criticos, eIle só teria
confronto nas tragedias aIlegoricas dos poetas gregos.

O drama de-J. de Alencar não é feito para e ta quadra
de corrupção, Quando a indiITerença do publico pelas artes
e letras é o reflexo dà sua indiITerença poli.tica, não se póde
esperar que o Jes1dta tenha o acolhimento que merece. O
povo não troca fom tanta facilidade as adulações de seus
vicios por uma licção de cil'ismo e não hão de ir estrangeiros,
a quem escapa a intenção patriotica do assumpto, encher a
sala do S. Luiz. Para santificar uma região não basta o calor
dos raios do sol; é preciso seccar-se o pantanal que a rodeia.

Cessem, porém, as representações; tolde-se de novo o
brilho do palco brasileiro; continue o insulto á moral e a pos­
tergação dos principios da arte. Jo ede Alencar prestou um
grande serviço, descobrindo mais uma riqueza do thesouro
intellectual do TIra iI. Damos pRrabeo á patria.

LUIZ LElT,i.O.



o THEATRO BRASILEIRO

A proposito do Jesuita

I

1\1eu illustrado collega.
Venho pedir-lhe espaço, em alguma das mais modestas

?olumnas de seu intere sante jornal, para uma questão litte­
raria.

Corresponder ás manifestaç- es da imprensa dia ria ácerca
do Jesuíta é para o autor, não sámente uma cortesia, mas
um deyer de honra. -.

Si á critica, e portanto á impren a (rUe a representa. corre
a obrigação de occupar-se das novas producçõe do e pirito ;
tem ella por sua vez direito á consideração do autor e á de­
fesa da obra censurada.

Nen11um escriptor consciencioso se recusará jamais a dar
razão de si e satisfjlção de seu intuito litt rario , á uma
imprensa leal, ainda quando ella se re inta de preoccupa­
çôes por demais seyeras .

. ão é, porém, esse dever de autor o unico motivo que me
suscita o e pirito para idéas de (Lue auda\'a elle muito ar­
redio.
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A representação do JeS'ldta entre apreciações mui sen­
satas e verdadeiras ácerca do estado do nosso theatro, foi
occasião dr. se exhibirem tl1eorias dramaticas, inteiramente
ayessas aos púncipios da arte moderna.

Eis o perigo, e a causa do mal. Uma obra que nªo sobre­
vive, é nada, ou muito pouco no catalogo de uma nação jo­
ven e rica de talentos. Mas uma litteratura que se ei,-a e
corrompe, póde trazer a decad'encia moral ao paiz, e arriscar
o futuro, i a pequena phalange dos crentes não oppuzer
barreira á invasão do materialismo, que nos vai assober­
'bando.

Li ácerca do drama os (olMtins do - Globo-, da - Re­
forma -, da - Gazeta de oticias -, a Revista tlteat?'al da
primeira dessas folhas, a Gazetillta do -Jornal do Commer­
cio - e alguns artigos particulares. Si mais houve, ignoro,

É a critica benevola ou desaITecta, resultado de todas essas
opiniões, que me proponho a discutir sem nenhum resaibo
de amor proprio. Si o Jes1tita não me trouxe a satisfação de
certos enthusiasmos que nunca solicitei, nem pretelldo re·
questar jamais nas lettras, como. na politica; por outro lado
a flor da jmpreusa illustrada recebeu-o com honras a que
não estou habituado. ~

Houve quem me levasse a mal ter dado ao lume da scena
um drama escripto em 1861, respeitando a sua fárma primi­
tiva e não o corrigindo severamente para que não de&'ioasse
da experiencia do autor, e de ua reputaçãO. \

Este zelador de alheios creditas litterarios devia começar
por incluerlr si o publico actual do thealros merece ao autor
as attenções e deferencias do publico de ha ~inte annos, que
applaudio o lJe?iw?tio Familia?'; e si o escriptor de agora
desgostoso e esquecido vale em e tudo da scena, em enthu­
siasmo e inspiração, o autor daquelles outros tempos, já tão
remotos, menos pelo lapso, do que pelo desdem.
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Á primeira q~estão lhe responderia a indiíTerença desse
publico hybrido, que desertou da representação de um drama
nacional, inspirado no sentimento .patriotico, para affiuir ao
espectaculos e trangeiros.

Não havia alli o sainete do escandalo; não insultal;a-se a
religião; não abundal'am os equil-ocos indecentes; não se
incensava essa puerilidade de homens barbados., chamada
maçonaria.

O publico teve noticia disso; e não quiz "er o Jesuíta.
Dou-lhe toda a razão; nunca elle foi tão logico e discreto.

Uma obra escripla por um brasileiro, qlle não é maçon,
nem caróla; um drama cujo pensamento foi a glorificação
da inteliigencia e a incarnação qas primeiras aspirações da
independencia desta patna repudiada; semelhante producçào
era em verdade um escarneo atirado á face da platea flumi­
nense.

Elia nào podia proceder com maior sobranceria. Não se
dignou, nem mesmo dar á peça a honras de comparecer em
sua augusta presença para ser pateada ; voltou-lhe as costas
cem frio desdem.

Si o autor em ,ez de situar a sua seena no Rio de Janei­
ro, a collocasse em Lisboa; si o dr. Samuel, ideal do pJ;e­
cursor bra ileiro, que em 1'759, quando a independencia do
Brasil era um impo sivel, s0'lhava a realisação dessa chi­
mera; ao contrario representasse no dl'ama um restaurador
portuguez, concebendo o plano ousado de arrancar sua pa­
tria ao jugo tyrannico do ~oderoso Plülippe II; é provayel
que os estimulas patrioticos da colonia luzitana lemssem ao
theatro uma pressurosa multidão, di posta a applaudir, ou
pelo menos a animar o tentamen do esci'iptor.

Mas os brasileiros da corte não se commovem com essas
futilidades patrioticas; são po itiv.os e sobretudo cosmopo­
litas, gostam do estrangeiro; do francez, do italiano, do hes-
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panhol, do arabe, d tudo, menos do que é nacional. Iss(}
apenas serl'e para eleição.

No meio da chusma que e diverte e enche os especta­
culos, ha uma creme; Talerá elIa mais do que o coalho? Â

sociedade fina é uma sp.lecção ; mas uma selecção de Darwin,
e muito proxima do typo primitivo, está ainda muito simia.
Na alta roda vive-se á moda de Pariz ; e como em Pariz não
se, rCTlresentam dramas nem comedias brazileiras, elIes, ces
'ftLeSSWU?'s, não sabem que significa theatro nacional.

Isto não é uma carapuça ; nem mesmo o barrete de algo­
dão cantado por Beranger; é a f6rma da cabeça de todos n6s·

Tem por tal modo expellido a patria deste solo americano,
que ,em a idéa de ir procuraI-a além-mar; talvez de longe o
coração brasileiro se expanda contemplando o grande vulto
do imperio americano, dessassom brado dos pygmeos, que a
distancia- não deixa lobrigar.

Apezar do naufragio ou antes do banimento da peça, o
autor deve estar satisfeito. A sala erma de saias, de calças,
de pernas que dansavam por' alli algures, ou de estomagos
q.ue se afiavam para a ceia; foi segundo consta povoada pelas
lettras brasileim , representad~s em um pequeno grupo de
poetas e escriptores,

A egunda questão, creio que só a podia resolver o pro­
prio escriptor, fão tendo composto nos ultimas dez anuas
nenhuma obra dramatica, não tem a critica termo de com­
paração para aferir da capacioade actual do autor do Jesuita,
nesse ramo de litteratura.

Falia-se muito da reputação litteraria do autor do (}z~a­

f'anye outras obras; todos os jornalistas que se occuparam
do Jesl~ita, referiram-se a essa cousa; uns para justificar a
sua everidade, outros para estranbar que o annuncio da re­
presentação de um drama desse escriptor não chamasse ao
theatro grande concurrencia.
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Uma reflexão logo acode ao c. pirito. Tal reputação não
existe ou é bem Iragil; pois ainda ajudada da curiosidade
não produzio o seu mais natural eíIeito, de attrahir o pu­
blico á exhibição de uma obra, desde muito reclamada pela
imprensa.

Confesso que para mim semelhante reputação litteraria
é um mytho, como todas as reputações que·eu tenho conhe­
cido n te paiz ; de qualquer genero que s~iam.

ão consistem, no fundo, alTa tado o apparato, sinão em
uma popularidade artificial.

Cada talento que s. manifesta e progride acaba por ad­
quirir no paiz um numero maior ou menor de proselitos e
deyotos, que o apreciam e exalt.am. Como, porém, a ins­
trucçào ainda não e tá bem difl'undida pela população; esse
partido ou seita de apologistas, que Dão passa de uma frac­
ção minima do POI'O, acha-se disseminado pela vasta super­
ncie do imperio.

Quando o individuo sabe requestar semelhantes adhesões;
quando tem amigos habeis que as congregam e estimulam;
consegue-se com o exemplo deBas gall'anizar os indiffe­
rente, arra tal' a chu ma um in tante, e preparar umi\ ova­
ÇilO, um triumpho, uma enchente do theatro, a offerta de
um banquete, e até mesmo uma coroação .

.A.quelle , porém, que não tem arte para insinuar nos ou­
tros esse enthusiasmo de si ; nem go to para figurar em taes
apotheoses j e!1 es chegam ao termo de uma vida ardua e
laboriosa, não tendo colhido em seu eaminbo elTlça o e I
abrolhos outra flor além da uns elogio$ banaes, que soam
comõ gui os; nem outro conforto sinão um a erto de mão I
amiga.

E disso, de umas palavras oucas, de uns adjecti;'os sedi­
ços, de uns cumprimentos postiços e já feitos co~o roupa de
algibebe ; dessa poeira luminosa como a cauda dos cometas;
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forma-se o que se chama entre nós uma bonita reputação.
Eis como um autor pócle ser tIos mais lidos no Brasil; e to­
davia não encontrar reunido em wna cidade, ainda mesmo
na c(\..rte com suas .tresentas mi·[ cabeças, um gl'llpO de lei­
tores sufllciente para formar-lhe publico, ao menos·dccentl~.

Esse facto devia produzir-se e pecialmente em relação a
mim. Deste muito Teconheci que o meu publico é mais
brasileiro, c até mais estrangeiro do que carioca. Nas pro­
vincias, o sentimento nacional não está diluido no turbi­
lhão: aprvcia-se mais o 'qUQ é nosso. Tenho disso prova ca·
bal. . .

Ba quatro annos experimentei uma des as intimas satis­
fações c[ue Talem mais do que o futu rumor de estrondosas
manifestações. A Bibliotheca de Goyaz, fundada por dis­
tinctos cidadãos dac[uella capital, julgou-se obrigada para
justificar sçu titulo, a possuir as obras completas do dr. J.
1\'1. de Macedo e de J. de Alencar: nesse intuito enviou ao
sr. Garni r, a lista daeglellas obras que já havia adrruirido
dos dous scrjptor"s, ordenando a 'compra das que faltas­
sem.

Nisto pro edla a BibliotllCca de Goyaz ao avesso de outras;
ella entendia e muito bem a mell v<'r, q!le o fim generoso
dessas uteis instituições nilo seria realisado em sua pleni~
tude, si tratando dê dilTundir a instrucção, não com"çassc
por animar os primeiros operarios da seara civilisadora.

Lembro-me que na lista enviada de Goyaz figuravam a
ultima obra de mel! collega, e os primeiros volumes do Til,
que ainda se estava publicando nesta côrte e já era lido na
mais interior de nos~as províncias, a qual assim protestava
nobremente pelo seu amor ás letras contra o isolamento a
que a cOlldemnam sua posiçilo geographica e nosso atrazo.

Não tiveram razão portanto os distinctos jornalistas quan­
do sorprenderam-se com a indifferença do pu))lico em rela-
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'.ião ao JeS'ldta; e notaram que o nome tio autor fosse um
appello vão a curiosidade.

O' leitores do (}uat'atty, da j/Iinas de pt'ata, do Ga1!c7w .
c outro livros não se encontram, all-o poucas excepções,
nos corredores Cplatéa~ do the~tro.

Acredito mesmo qu muita gente fina ({IIe Yio a opera (­
drama do Glcumny, ignora absolutamente a existencia do
romance, e estú na profunda crença de que isso é alguma
historia africana plagiada para o nos o theatro.

Esta cau a por mim a ignaladas bastavam para cxpli­
cilr a deserção do p~blico em qualquer circumstancia, no

. lheatl'o, como cm oL1tro lugar, para um drama como para
um di curso. Não se mfaram os tambores; não s atacaram
os foguetl!s; como esperar quc se fizessc a cauda'?

Em relação ao JesllÍta, porém, hou\'e mais alguma cousa;
si não me engano, andou ahi uma cabalia.

A intolerancia e o fanatismo maçooico não podiam lel'ar
a bem que se puzcsse cm scena um fradE', om intuitos ge­
nerosos, e credor de alguma admiração nas mcsmas cxplo­
sões de seu terri \'cl fatalismo.

Por outro lado a intolcrancia c o fanaii mo ultramontan'J
incommodaram-se com a idéa de ver desenhado um vulto d,·
Jesldta ao molde de l\'lalagrida, embora encaminhando a
uma idéa generosa e patriotica os recw'sos da poli tica venr­
ziana, ensinada no llrniar da idadc moderna por Mach.ianl,
o grande mestre dos papa e do rei . O que re lava?

O pequeno grupo daquelle que não carecem do ltysoJ.lc
para serem catholicos, nem do alJental para enirem a
cansa da liberdade e da civilisação.

LI
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Algum dia, no prologo ti" qualquer livro, contarei corno

fui autor dramatico.
lia muito curioso que apr~cia esse. pormcnores bibUo­

graphicos, tall'ez a parte [)lais int'Jres ante da "ida dos
scriptorcs. ResclTo-lhe o regalo para mais tarde; agora

nào \'em ao aso a anecdota.
Já tinham passado as \'el!eidades theatraes que produzi­

l'am Ve?'so e reI;C?'SO, DC1iWI/,io /amilicw, C,'edün, Azas de
mn anjo, lIItU, EilJpiar;ão; já me havia de sobra convencido
qne a platéa fiuminonse eslava em anachronismo de um
seculo com a idéas do e criptor; quando João Caetano

\ mostrou-me desejos d rerJl'e. nla!' um drama brazileiro,
( para olcmnisar a grande festa nacional no dia 'i de Setem­

bro de 1861.
A empresa do thcatro de . Pedro de Alcaotara recebia'

uma sub\'enção do E lado, como auxilio ao desenYo~vimento

da arle dl'amalica ; e era obrigada por llm contrato a mon­
tar peças brazileira de prd rencia ii estrangeiras, detcrmi­
nadamenle nos dias de gala. De sa obrigaçflQ eximia-se olia
com a raziLo da faUa dobra originaes dignas da scena,

É certo que não appari!ciam o dramas originaes; mas
por culpa do governo. Mai por diante, quando occupar-me..
do mi era estado de no so theatro direi o modo, aliá muito
simpl s, de termos exceUentes autores dramaticos . .Está en­
tendido qu não fano de mim; é possi\'el que ainda escreva
alguma obra desse genero; mas para os theatros das pro­
vincias; 0\1 para o theatro de papel onde ainda hoje ,emos
as tragedias antigas e os drama romanticos; para o thea­
tra da roça, desta roça cortezã, é que de certo não escreve­
ria nem a comedia de Ardophanes : seria grego.

A honra de fornecer ao grande atol' brazileiro' a estruc­
IlIra para uma de suas admiral'eis creaçõ s, excitou-me a
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alTos Lar. temerariamente a ardua empreza. Creio bem que "
nunca cederia á essa tentação litteraria se outros se hou­
vessem anticipado.

A primeira difficuldade era o. as umpto. Destinado a so­
Jemnisar a grande festa patriotica do Brazil, cle\'ia o'drama
ínspirar- e nos entbusia mos do POI'O pela gloria de sua
terra natal. Na impo sibilidade de commemorar o proprio
facto da independcnciã, que poí' sua data recente, escapa á
musa r.pica; era preciso esooJher em nossa historia colo­
nial algum episodio que se prestasse ao intuito.

Qual seria esse episodio?
A abnegação de Bartholomeu Bueno da Ribeira, alem de

já aproveitada por um distincto escriptof pauli ta, não con­
teJ!l os elementos de uma acção dramatica. A l'ecusa do
titulo de rei o!Terecido por uma serução, não chega para
encher a scena no cor(er de tres ou quatro acto ; seria pre­
(;i o crear um poema de imaginação e adaptar-lhe aquelle
desenlace. Para mim essa escola que Jalsea a historia, que
adultera a verdade dos Jactos, e faz dos homens do passado
manetluins de fantasia, del'e ser banida.

O domínio da arte na historia é a penumbra em. que esLa
deixou os acoDtececimenLo , e da qual a imaginação e ur­
ge por uma admiravel intuição, por uma como exhumação
do preteríto, a imagem da sociedade exLincta. Só ahi é que
a arte póde crear; e qu o poeta tem direito de inventar;
mas o facto authentico, não se altera sem mentir ú historia.

Por ultimo confessarei que naqueUa occasião essa coroa
pauli ta, inventada por uns avantureiros hespanhóes da
familia de Bueno, e de tinada a reger uma olonia despo­
voada, em exer ito, sem armada, sem instituições; pare­
ceu-me joia pouco invejavel para um homem de algum sen­
so e prudencia. A fidelidade pois, de nosso Mazaniello não
tem o cunho de gl'andeza, qne lhe empresta a "aga tradição;
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cria até desazado arrancaI-a des e molde prol'erbial com
tlue vivo na çn moria publica. Voltei-me para a guerra hol~

Jandeza; essa luta ilerolca esperal'a encontrar lm] thema
apropriado não sóment ao aooiversario de nossa ind pon­
dencia, como ás condiçõos de uma scena viva e animada.

Logo, porém. a hei-me tolhido na inspiração. O heróe ac­
['eito o officialmente consagrado da restauração de POl'llam­
buco é João Fernandes Vieira, ao qual em nome da patria
na.scento, 001 honra dos primeiros assomos de nossa na io­
nalidade, del'emos de tituir dessa gloria exclusiva, para a
repartir p I horoes brasileiro' o pelo povo pernambucano.

Vieira foi nm filho efuerido ela fortuna. Seu d stino o en­
caminhou a Pernàmbuco. o dominio honaodez, quando a
melhor nobreza e POI'O da capitania, abandonande ua casa
e engenho, r dllzidos á miseria emigravam para sllbtrahi­
rem-se ao jngo estraog iro, eLIe enriquec.ia no Recife asso­
ciado a um ini.migo de ua patria e de sua religião.

Declinando o dominio da Hollanda, as ubleyações do pa­
triotismo se fizeram entir no proprio seio da conqui ta lla­
menga. Vieil'a teve o tino de conh cer donde sopraya o bom
vento. Era rico e podero o; era Lambem portuguez do reioo;
05 conjurados sentiram a vantagem de attrahi.l-o á causa da
r volla, e rl gel-o seu cabo de guerra,

Um dos a to de heroi mo, que a lisonja hi torica me­
mora, é o da queima dos canavia s. Cwnpre porém não es­
quec r que e es canaviaes, el'am apenas insignificante
parte da riefUeza qll.:' o Castrioto Luzitano havia adquirido
á cu ta da ruina dos pernambucano, e que elIe til-era o
cuidado de re guardar.

Compare- e e_ a abnegação de um incendio, que era
inevitayel, com a do ricos enhores de engenho de Per­
nambnco expatriando-se como vagabundos e mendigos,
para não cm'varem a altiva fronte ao jugo estrangeiro c não
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serem testeplUnhas do desacato aos templos atholicos prCl­
fanados pelos hereges.

Veio afinal o decreto, (rue erll então no governo absoluto,
o que ainda é boje no regímen constitucional, a unica
sancção publica e solemne dos facto ; o mago que muitas
vezes faz da mentira verdade. João Fernandes Vieira foi
cumulado de honras e mercês e acclamado restaurador de
Pernambuco.

Restava a tradição que devia mais tarde. reagir contra
essa inju Liça. Mas Vieira logrou alliciar a chronica. Dous
frades, FI'. Manoel CaUado, e FI'. Raphael de Je uS,lhr.
arranjaram uma posteridade convencional, que abafoLl a
menos para o vulgo a ,erdade hi torica.

O drama da res~aUL'ação de Pernamlmco devia, para ser
nosso, para ser naeional, Iringar por uma reparação pos­
thuma a gloria do heroi mo brasileiro. A par de João Fer­
nandes Vieira, que obedecia ás orden da corte portugueza,
e servia sobretudo á sua ambição e vaidade; era indispen­
savel que figuras e André Vida] de egreiros, o iJlu tre
parahybano, movido ó meu te pelo palrioti mo e pela fé, su­
blime de abnegação, sujeitando-se a quem lhe era inferiOr
para não sacrificar a grande causa; e repre entando as
energias desse povo generoso, que e queeia a oppressão
colonial para só lembrar- c da honra.

A platéa do theaLro de S. Pedro, então como hoje, não
upportaria emeillante reivindicação historica. Dou-lhe toda

a razão; ó porlugueza na max.ima parte; e tanto de,e com­
prazer-se na commemoração de suas glorias nacionaes,
como aborrecer-se dos confronto de favoravei .

É porém triste e deploravel que ne' ta cidade de trezentas
mil almas, capital do imperio brasüeiro, haja um publico
enthusiasta para applaudir a glorias alheias' e não appa­
reça nem a sombra deU quando e t;rata de no a historia,
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de nos as tradiçõe , de nossos costlune , do qu é a nossa
alma de pOITO.

Chego a crer que si algum bombastico escriptor portu­
guez se lembrasse de apmveitar o Pinto Madeira ou o Fidié
para cantar em prosa e verso uma louca tentativa de restau­
ração de D. Pedro I com o pensamento de restituir a Por­
tug~~ suas possessões de além mar; e se dramalhão ou
cou a que o valha obteria Ulll triumpho esplendido no Rio
de Janeiro. .

eria longo dar conta da excur ão ql.te fiz pela hi toril).
patria a busca de um a 'sumpto ; basta dizer que não achei
então um facto (file me inspirasse o drama nacional, como
eu o cogitava. TIesoll'i portanto creal-o de imaginação,
filíando-o á historia e á tradição, mas de modo que não as
lletlu'pas c.

Tracei então o Jesuita, cujo plano vou expOr, defendendo-o
das cen ura- que soIl'reu, quer cm relação ao pensamento.
quer acerca da ex cução. .

Li nas columnas de uma folha muito iilustrada rrue havia
na obra designio recondito talvez allegoria., que muito
conviriam ser xplicadas cm um prologo á maneÍl"a do que
Victor Hugo screyeu para o lI.uy-Blas.

Sabe-se que ne se drama o poeta dos monstl'OS litterarios
metteu em cena uma enormidad social; o amor de uma
rainha por um lacaio. Sentindo a repul ão, não sómcnte
da dignidade como do bom gosto, lembrou-se de symboli-
ar naquelle amor degenerado o c n areio do povo com a

realeza. Com ironia nolou Gusta.c Planche que e sa ex­
plicação tinha um merito, qual o de prestar ao drama um
sentido. '

Embora não til'e (' bem I"iva a memoria da peça, guar­
dada ae de muito annos, lembram-ine ser tão claro o seu
intuito, que sem detida leitura e unicam nte pela exhibição

/
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em scena, o publico e muito mais a imprensa comprehende­
-riam 11 idéa e a acção.

E não me enganei. Os elegantes folhetini tas. da llefonna
e do Globo descreveram o caracter do dr. amueI, de ma­
neira que o proprio autor não o faria melhor. Ambo attin­
giram sem esforço que o protugonista não era um persona­
gem historico, mas a persoqificação de um povo e de llma
raça, que surgia no 010 americano.

Si eu pudesse capacitar-me da necessidade de pr<>logos á
maneira do antigo theatro enviaria á rampa um vestido de
morno, e lhe daria uma falia por e te dizer: .

cc Eu sou o prologo deste ·drama. E provavel que nmita
gente vies e aqui illudida pela e 'pecie e pelo titulo. Por
isso vou fazer alguma adl·el'tencias. r Lo não é polemica de
jornal e nem sermão de igreja. Não se. traLa aqui de maçon,
nem de ultramontano. Não se toca marimba, nenr se [alia
algaravia. Não ha zabumbas, nem gaitas. A cena niLO corr
a galope; vai ao impulso da paixão que a modera ou anima.
O autor que tem dous sestros, o enthusiasmo da intelli­
gencia e o culto da patria, enxertou estas exquisitic~s na
1íe~ostar de íã insipidez, acêrfai·[\
retirando-se. J)

Ao concluir esta segunda carta, agradeço-lhe, meu iI1us­
trado collega, a honrosa di tincção que deu á primeira. ua
folha, porém, é que não me dere na da absolutamente, nem
essa preferencia a que aliude.

Si entre varios jornaes eu e colhesse o eu, qne ta­
manha parte tomou na questão dramatica por mim discu­
tida, não faria sinão render homenagem ao seu empenho
pelo desenvohrimento do paiz. Mas não havia escolha a.fa­
zer; pois, onde encontraria eu o mesmo gracioso acolhi­
mento?
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Si a corda do enthusiasmo patriotico yibrasse no seio das
nossas platéas, bastariam para encher um drama e animal-o,
os anhelos do brazileiro pela indcpendencia de sua tena
natal, um seculo antes da consummação desse aconteci­
mento.

O heroe, coLlocado entre o amor e o civismo, reproduziria
a luta de dous sentimento igualmente podero os: e reno­
raria a . ituação muito dramatica do antagonismo do homem
com o cidadão no me mo indi,'iduo.

O publico porém não se pagaria desta acçã o já muita Yista;
e por outro lado o genio de João Caetano, não cabia em um
desses papeis escriptos para serem recitados como peça ora­
toria. Nes. e dia em que se commerÍlora a grande fe~ta na­
cional, era um duver para elie, solemoisando os fastos bra­
zileiros, associar á gloria da liberdade essa outra gloria da
arte, igualmente esplendida. .

O papel do grande actor tinha de er apenas o e baço da
tatua, qu eUe, o sublime esculptor das paixões, moldaria

em scena, ao fogo da inspiração. Cumpria que neUe, e ex­
lu ivamente nelle, no recessos de ua alma, se agitasse o

drama vehernente de que a sceoa não apresentaria sioã9 a
repercussão.

Vejamos si o dr: Samuel re pondia á e ta aspiração.
Educado p la Companhia, que o recC'lheu orphão e en­

geitado; filiado ao InstitutO', onde conseguira alcançar um
grâo elerado que deu-lhe a direcção suprema' da provincia
do Brazil . o dr. Samuel era um politico da escola veneziana,
que Machiavel popularisou, e qu deUe recebeu o nome de
florcntina.

Dessa escola lambem fora!p. Richelieu Mazarini, Pombal,
lodos o esladi la do. absoluti mo; e infelizmente para o
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povos ainda são os ministros con titucionaes, que a todo o
instante invocam o pretexto da neces idade publica e do
bem geral para calcar a lei, a justiça, a moral. Outr'ora
derramava-se mais sangue; nos tempos modernos corre
mais o dinheiro; no fundo a tactica é a mesma.

Concebendo o plano ou ado de preparar a revolução da
independencia que devia consummar-se -m um dia ainda
remoto, o dr. Samuel, que não aO'agaria semelhante idéa
si não fosse jesuiLa, devia applicar á grande obra os recursos
da politica do Instituto, e constituir-se o innexivel instru­
mento de uma idéa.

Mas esse homem não é fanatico, nem perverso. Não é
llavaillac, nem Torquemada. A allucinação não o céga; o
angue não o deleita. Como o general que defende uma causa,

elle não hesitará, si for preciso, em arrasar uma praça, di­
zimar o inimigo e aniquilar o obstacuIo.

Mas terá consciencia de seu acto. Sua razão lhe advertirá
que perpetra um crime, e seu coração nobre e generoso pa­
decerá com a implacayel necessidade. Sacrificar-se-ha eUe
primeiro. Appellará da lei para o de tino; dos homens para
Deus; e seguirá sua marcha providencial, como os grandes
Cl'iminosos da historia, que se chlfl11am heroes e conquis­
tadores.

Nesta religião de uma idéa, ante a qual se curvam uma
razão vigorosa em coração pujante; nesta sublime idola­
tria da patria, apenas sonhada, e ante a qual já emmude­
cem todas as virtudes, como todas as paixõe ; não ha um
€h\ama beIlo, energico e magestoso?

As maiores forças do homem; a sua ·con eiencia, o seu co­
ração, e a ua i.otelligencia, em antithesc. E notai que a
consciencia, era a do ministro da religião, o coração, o de
um pai, e a intelligencia a de um genio. Tre <!lmas em
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um s6 corpo; e que almas? Cada uma deUas um archanjo
revoltado, que o Omnipotente encadeára nessa ú'agil argila.

Es.se vulto sombrio, velado em seu mysterio, mas tocadi)
a espaços pelo fulgor do pensam· nto, como o oceano pelo
fogo do céo, não é um homem; é quasi a humanidade, Na
scena elle deve ser sim~ltaneamente o padre, apostolo da
igreja, o sabia, apostolo da idéa, e o patriota, apostolo da
liberdade.

Mas succedem-se tão rapidamente as revoluções desse
grande espirita, reclamado pelos acont cim DtO,. que não
podereis pizer contemplando-o o que é elle, ou por qual
face apresenta-se a sua podero a indiyidualidade. S6 quan­
do o exalta a e perança de rcalisar o magno pen amento, é
que se destaca e illumina a ua mage to a estatura, e mos­
tra o precursor do Brasil, o genio capaz de suscitar da bar­
barie este imperio americano, e dar no novo mundo uma
patria á liberdade foragida.

O que mai realça, o que agiganta o vuHo de Samuel 6
precisamente o centro obscuro em que eIle surge, e a au­
sencia desses meios de força material, nece saria para le­
"ar ao cabo'uma empreza politica daquella ordem, espe­
cialm nte em 1759 quando no Bra iI a imprensa era des­
conhecida e a liberdade mal balbuciava.

Um exercito como o que pozeram em campo os jesuitas
das mis ões, urna revolta como a dessa theocracia das mar­
gens do Paraguay; não passou de mesqtúDhos arremessos,
dos q\laes zombou o poder das dua corôas alUadas, a portu­
gucza e a he panhola.

O dr. Samuel não'é um conspiradol; não trama sedições.
É um revolucionario; obreiro infatigavel do futuro eUe pre­
para os elem'lnto da grande concepção.

Sua teTra natal, esla terra que elle ailmira e estremece,
aiuda está de erla. É ncce ario crear-lhe um povo, sem o
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qual nunca ella poderá ser livre c respeitada. Nesse desi-
. gnio, sobranceiro aospl'econceitos de seu tempo, concebe o
alldaz projecto de chamar as 'raças perseguidas da velha­
Europa, e ofIerecer-Ihes uma patria onde se regenerem.
Por outro lado conti! com a cathequese para attrahir os sel­
vagens, e dar-lhes ~m vez da vida uomade a liberdade e a
civilisaçã.o.

Esse homem, esse inventor de um povo americano, tem
setenta e cinco annos. lIa eincoenta que trabalha incessa­
mente na sua obra: mas desde muito reconheceu que ua
vida não bastava aiudâ quando Deus a prolongasse além do
termo ordinario. Carece de U,ll1 successor; de outro homem,
ainda moço e robusto, a quem eUe transmitLa o seu segredo,
o seu poder e sobretudo a sua fé, o enthusiàsmo dessa pa­
tria por eUe evocada das profundez.as de seu espirita.

A Providencia lhe enviái'a esse continuador, em um me­
~ino enjeitado que educára, c a quem amava como pai.
Acima porém do amor estava o violputo egoismo do pensa­
dor a reviver-se .nessa alma joven, a absorveI-a em si para
melhor infundi..t:-se nelta; e assim formarem uma s6 idéa na
qual elle-contava atravessar os seculos.

Eis como delineei a figura de Samuel. Per~orrendo rapi­
damente as scenas, pretendo mostrar como a realisei: e en­
tão se verá si é frolum a acção que me propuz e crever.

O typo por mim esboçado está bem longe da copia do Ro-'
din dr Eugenio Sue, ou do padre Ventura, de Rabello da
Silva; não tem com elles nenllUma semelhança, além da que
resulta de .serem todos jesuitas.

Rodin é repulsivo, o padre Ventura insinuante; o primei­
ro, rabula de sacristia, presta-se a todas as baixesas e indig­
nidades para chegar a seus fins; o segundo, diplomata italia­
no, ausente da casa geral da Ordcm em Uoma, gasta seu
tempo em banquetes e frioleiras.
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Samuel é Yero; si ás Yezes quando falla ao filho sua pa­
laHa rigida commovc-s , nunca despe a gra"idade propTia
do homem, cuja exi tcncia é umã ince ante meditação. a,
'uas menores acções revela-se a preoccupação des e grande
e~piriLo, que só Yi"e para uma idéa.

Os traços do jesuita e suas praticas, especialmcnte as sub­
tilezas resel'\'as, não pertencem a nenhum autor, ma á
historia da Ordem, que imitou o seu in tituto secreto da Ye­
lha maconaria e dos franco -juizes da Allemanha.

É baida entru n(j" desmerecer nas pouca prodllcções na­
cionaes laxando-as ele transumpto do estrangeiro. Parece
que all1 ige a certos e piJ:i tos éticos a originalidade de nm
aulor bm ilciro c andam,a esmerilhar plagio. i já houve
quem dissesse que o G-ua?'any era inspiradg pelos romances
de Coope'r, -com o qual se parece tanto como nm cearense
com um yankee 1..,

i eu l[uizesse um modelo para o dr. amueI, tUlha-\) n~

figura historica de Gabriel Malagrida, esse illuminado je­
suita, quo forneccu ao i\1arquez de Pombal o pretexto para
expulsão da'Ordem. ão eJ'~ preciso l'eccorrer a cópia in­
fieis, quando tinha o original.

Abre-se a scena do drama no campo que então J1cava en­
tre o cOOl'ento da Ajuda~inda não acabado, e o méll'l'O de
S. eba tião, onde havia uma" casa da Ordem, com as
quaes re' a a tradição, que o ollegio se communical'a por
uma pa agem secreta,

Pela primeü'as scena sabe-se clue o dr. Samuel é um
medico italiano; respeitado pelo saber, e timado pela cari­
dade; amparo da pobrcza. O gOl'crnador, porém, suspeita
delle, e dispõe-se a prendeI-o.

Apparece o "elho e vem sorprender a juras trocadas en­
tre Estevão e Con tança. Imagine-se a dóI' desse homem
vendo c capar-lhe o filho que elle edncára para seu conti-
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nuador, a alma ([ue eU' creara da na, O amor odes a menina
ubLrabia-lhe esse outro eu, sem o qnaÍ nrlo passaria do alei­

jilo de uma gl'an de idéa,
Este prologo do drama clelre pinlar-se na physionomia do

I'elho quando cUe profere as primeira palavra,
- (C Tua "ida, meu lJIho, já não t pertence, II

a c 'na entre os tres-, o velbo, que faHa á Constauça com
bondade, arranca-Ule toda a esperança declarando-lhe que
F. tevào.r. frade. O manc bo reI' lLa-sc e o de mente.

No fim da cena, quando a menina r signada arrasta-se,
Samuel diz: C( Meu Deus! Si o que acabo de fazer e uma
de graça.perdoai-me; si é um crime puni-me!) Aqui nesta
phrase está todo o cal'acter que o drama vai desen"oll'er.

Segue- e a scena em que Samuel reI" ela a Este"ào como o
filio)1 ú Companhia; e a grande mis ào que lhe de tina, sem
romtudo precisa.r o objecto. O mancebo iDdignado ameaça
abandonaI-o; e o velho depoi de rude combate cede.

Ficando só, o pensamento volta á idéa tenaz, e eUe profere
as palavra seguintes que fechauu o acto. ln iro as rubricas,
de Decessarias pau'a João Caetano.

cc SA.MUEL (abs01'10 ecomo q~lCrt/, i1tle1'1'o!la os a1'Canos d'al­
?na) - Brasil, minha patríal. .. Qllanto annos ainda serão
precisos pau'a iD cre"er teu nome hoje ObSCLU'O DO mappa da
grandes Daçôe ?.. , QuaDto tempo ainda erás uma colonia
entregue á cobiça de a,enturelros e de' tinadal..á alimeDtar o
fausto e a pompa de throuos vacillantes ?.. ,

(P~~sa de desalmto ; 1'eslwge a1'?'ebalado 1Jela insJ,i1'ação.)
« Antigas e decrepitas mODarchias da ,elha El1r pa ! Um

dia compre,hendereis, que Deus quando semeou com profu­
sào Das eDtranha desta terra o ouro e o diamaDte, foi por­
que destiDou este Mio para ser calcado por um POI-O lilTe e
i Dtelligen te I »)

Não houve, é preciso repetil-o, nesta arte, um publico
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para siquer ouriI' as palalTas do e criptol' nacional. I to
quando a r~presentação de 11m drama brasileiro é aconteci­
mento cru só eh- anno. ~m almo e reproduz; e quando a
cOl'lll1lrmora~ão de 1l0ssal1istoria no theatro tm a.res de phe­
nomeno.

Para solcmni. ar a 1'0 tauraçiLo de 1040 escreveu Garrett \}
drama, Oll como dle a '1uali1:i ou, a comedia historica, PM­
lipa ele ril/wnu, Com ul'lla- acção tiLo simples que os nossos
criti os niLo lbe '!lamariam de Frouxa e sim de nul­
la; com uns cal'ar;trres ap- nas esboçados, Mas faUam-se
de r miniscen ias poTLuguczas, havia o sabor nativo; e tanto
bastou para tornar o liITo popular.

'Portugal porém, era o vclho a remoçar. Nós somos o
moço qllc se·avelhen!.\.

IV

Si eu tiycsse lido a apreciação do Jesnita que fe7~no ul­
timo num 1'0 do B?'asil A.iiZe?·ic~ um dos mais beUos ta­
lcnto, da noya geraçiLo, ab t r-me-bia da tarefa que cmpre-­
hendi !lestes artigo. de f'sboçar o drama.

De isto, pois, d l1l U intento, AqLrelles ([ue desejam co­
nhecer o trabalho rf'pellido do theatro pelo publico numi­
neu e, de"em ler aquelle estudo, em que c revella o pleno
conhecimento da e-thetica dramatica. Feito o desconto das
expan 'ões de enthusiasmo que ao joven escriptor inspira o
nome do autor, ahi e acha exposto com a maior lucidez o
pensamento da concepção, e esculpidos o priucipaes carac­
teres do Jesuíta.

Limitar-me-hei pois a de vanecer algumas cenSLlras que
"iéram ao lume da imprensa illustrada.

Quem assi tio á. represcntação do drama, ou conhece o
eu e.ntl'echo, póde aquilatar da inexactidão com q:J.e se af-
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firmou ser o amor de Estevão e Conslanca llITI enxerto com­
pletamente e tranho lt acçào principaI'e ~om eIle mal trava­
duo Sem esse all'ecto tornaya-se impo sil-el o drama. Basta
recordar que o ponto culminante da acção, a crise, resulta
desse a.mor; a indignação de E tevão por causa da cruel ab­
negação que Samuel in pirou á Constança de acrillcar hon­
ra e castidade, é que subverte a alma sobrehumaua do jesui­
la, e o abate ao pés do altar.

A grande scena em que o semi-dens ,"olta a ser homem,
e confe . a- e impotente, nào existiria de de que. e mutUasse
a acção tirando-se o eu mais importante ne.xo.

Do me mo quilat é a inclúcada inutilldade de alguns per­
·onagens.
. Os iniciado na arte dramatlca sabem que ha dois metho­

dos de exposição scenica, entre os qnaes não se p6de esta­
belecer ant~riormente a preferencia, pois esta depende ge­
ralmente da natureza do assulllptO. Um methodo é o da con­
centração ; l'rsume-se a acção nos personagens estrictamente
necessarios; essa 'simplicidade classica lembra a escola gre­
ga, onde aliás o choro dispensava as figuras intermedias. O
outro methodo, o shakspBareano, longe de isolar a acção,
ao contrario a prende ao mO\imento geral da sociedade
pelo e tudo dos caFa tere ; nas compo içàes deste genero
ha per onag os alheias ao drama, e que representam a:épo­
cha, opaiz, o centro emfim, do facto posto em scena.

Essas figuras fazem o eITeito dos baixos-relelTos no soco
das e tatuas; as scenas em que entram, emelhantes aos es­
curos da pintura errem para realçar o drama. São pontos
de rapouso que preparam o espectador para as commoçàes.

Ora o Jesltita sallio tão felizmente urdido no seu contexto
que as mesmas figuras ecundaria ão indispensavei ;
cada luna tem em si run fio da acção. Sem D. Juan de Alcalá
a noticia C:a expulsão da Companhia, o facto capital, não
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chegaria ao Rio de Jan iro; e sem lo é Bazilio, que retem
o he panhol, essa noticia em vez de ficar com o dr. Samuel,
iria ter ao Conde de Bobadella. Daniel, o cigano, alem de
representar um dos elementos da obra revolucionaria do
precur or, é quem rapta Constança e a leya ao com·ento.
Garcia, o paraguayo, symbolo da raça indigena outro ele­
mento da revoluçãO é a mão implacavel de Samuel que
ameaça a vida da innocente donz lla, e St!. pende a cata-­
trophe. FI'. Pedro, o reitor, explica a influencia do medico
italiano sobre o Collegio dos Padre ; é por eUe que o segre­
do do hn panhol e transmiLte ao pr6togonjsta.

llesta Ignez, a criada de Samuel, que si não é essencial á
acção draJ;natica, não podia ser dispensada pela verdade ar­
tistica. Collocada a scena na habitaçà do medico italiano,
como prescindir de uma caseira ou riado, para receber na
au encia do amo a pessoas que o buscayam? Pretenderão
fazer-nos voltar á simplicidade da scena de praça publica,
ainda usada por lVIoEcre ?

Outra pieguice da critica é o horror da scenas á dois. Per­
correndo-se os modelos da arte, nota-se que os maiort's mo­
vimentos dramaticos da e cola classica e da romantica se
produzem no dialogos e até nos monologos. Ha excepções,
porém raras; ainda quando a scena enche-se, o drama se
reSllme nos protogonistas. Uma das admirareis creações da
mu a grega, o Prometheu, não é no juizo compntente de
G. Plancbe mais do que um 'Inagestoso monologo; e entre­
tanto o illustrado critico não hesita em aflli'mar que o pen­
samento dominante da obra satisfaz a suprema condições
da poesia dl·amatica.

Minha regra foi e será esta: Sempre que po sa, e que a
acção o permitla, deve.o autor re peitando a verosimilhança,
quebrar a monotonia do dialogo, com uma cena m(lis viva
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e mais cheia; isso concorrerá muito para esse contraste de
sentimentos e impressões, que abala o espectador, e aug­
menta-a commoção dos lances.

Consistir nisso, porém, o drama, e sacrifical-o aos em~itos

de apparato, é o que jamais fará um autor consciencioso, que
zela sua reputação litteraria. O t!leatro não é uma illumina­
ção, uma phantasmagoria, ou uma destas festas venezianas
de fogos de artificio e sorprezas deslumbrantes. Ahi os prin­
cipaes espectadores são o espirito e o coração; e n,ão os
olhos e o ouvidos.

É sobretudo esta falsa escola que gradua o drama pelo ru­
mor, pelo painel, pelos elfeitos de optica, que a imprensa
ilJu trada deve porfiar em combater, para eduear o publico.

ão se lê muito entre nós; mas a opinião do jornalismo ~

acatada.
Uma propaganda neste sentido prodnziria efreitos benefi­

coso Longe disso; os primeiros orgãos da publicidade sempre
benevolos para as peças de espalhatato, guardam sua rebar­
bativa severidade para as obras litterarias.

Não é exacto, porém, que o Jesl~ita corra sómente, nem
geralmente em dialogos.

lia muitas scena de t1"'S e quatro personagens; ha sce­
nas duplas; e não faltam para encher o palco scenas, como
os finaes do 2°,3°, e 4° actos, que se representam no meio
do apparãto de soldados e frades. A ultima scena e_pecial­
mente, concerlada como· exige a peça, dere er de grande
eITeito. A religião em toda sua pompa e solemnidade afi'ron­
i.ando o poder da armas.

Perguntou-se em que o casamento de Estevão seniria de
ob taculQs aos designios de Samuel. O simples amor do
mance.bo era para o jesuita a alienação dessé espiritG que
elle filiara ao seu e que seria dominado por uma mulher. O
casamento imporlál'a a impossibilidade da profissão solemne

i5
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que ligaria o mancebo ao Instituto, e o habilitaria a succeder
aovelho no cargo que este occupava, e quem sabe? na su­
prema direcção da Companhiá, comd seu geral.

Uma opinião que tem para mim grande peso, já pelo su­
perior talento, já pelo apuradú gosto litterari9., meu amigo o
sr. J. Serra, não me leíou a bem a inclusão de José Bazilio
no drama, e remetteu-me á critica por mim feita ao sr. l\1a­
galhãe , Barão de Araguaya, a propo ito da Confed -ração
dos Tamoyos.

ão me parece que haja analogia no caso. Anchieta eEsta­
cio de Sá erão figuras principaes do facto cantado no poe­
ma. O poeta ou devia prescindi.r delles, nomêando-os apenas,
ou apre ental-os em suamagestade historica. Elles não po­
diam ser baixos relevos; cumpria talhaI-os em estatua.

Outro tanto não se dá com José Bazilio da Gama. Em 1759
não tinha elle sinão 18 annos e'era simples nm-iço; sua indi­
vidualidade não se tinha formado, e estava bem longe do poe­
ta que veio a ser muitos annos depois. ]~ nestas condições
que ene figura no drama; e ninguem dirá que seu papel esteja
em contradicção com o caracter histori.co.

r a biQgraphia do poeta, em seus escriptos e especialmente
nas notas ao Uruguay, se encontram os elementos que servi­
ram para o esboço do no\'iço folgasão e e pirituoso, qu.e dis:
farçava com o motejo e o riso a repugnancia do claustro,
e sonhando a liberdade·ensaiava nos adejas tifnidos de sua
vocação poetica os vOos epicos.

Ainda pen o, que seria iude culpaveI ao autor do Jcs1~ita

si, pondo em scena o CoUcgio do Rio de Janeiro onde vilia
Jo é Bazilio, occultass entre os comparsas o mancebo no­
YÍço, e deixa se de aproyeitar es e subsidio hi torico. Shak-
peare fez passa.r mui rapidamente pela cena do seu Hen­

rique VI, o personagem do moço Conde de Richmont, que
Illais tarde devia ser Henrique VII.
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'iuguem mais do que eu re peita a Ilwmüria do caJ]lor do
cc Uruguay». Foi eUe dos prim iras ([UO presentiu a poesia
brasileira, e influiu- e dessa aura americana, que apczar da
nos a origem europea e de nossa admiração pelos grandes
modelos, ha de ser a no sa ycrdadeira mu~a, o genio indí­
gena, unico fecundo e creador.

ão seria eu pois quem evoca se do passado essa indivi-·
dualidade para abateI-a. Mostrei-a no descuido da juvcntu- " Jl
de; mas já sentindo as azas a despontarem-lhe. Si não me /.'
engano, ha çerto encanto em ,er a obscuridade daquelles a
quem ofuturo resen'a a' gloria; é como o esboço de uma es-
tatua que !la de ser.

A figura de Samuel resente-se de exageração ~ É outro
ponto sobre ..que desejaria ser convencido. Tratando-se de
um estudo de co tllmes 1 ou de)lm personagem rigorosa­
mente historico, o reparo seria da maior justeza, rmbora so
podesse invocar o exemplo de S!lakspeare.l\fas amueI é um
typo ; é o ideal de um desses politico ignoto que do fundo
de sua ceHa agitavam e revolviam o mundo: é a Companhia
personificada.

A romicá appareneia do conde "de Uobadella foi clorida á
má interpretaçào do 'per onagclO. Gal" roador de animu ra­
ronil, energiço em . ua re oluções,mas de maneiras atrarei ,
verdadeiro fidalgo, susceptiyel de l'asgos cavalh ircscos, não
ha uma sccna em que eUe não seja grave e circumspccLo,
ainda mesmo quando cede á ternura paterna.

Quanto á verosimilhança hi torica do drama, limltar-llle­
hei a lembrar que a separação das colonias da America, foi
um do sonho da Companhia. quando entia qu' a Europa
escapava-lhe.

Por outro lado os a amo. do independencia já oram por
esse tempo mais l'ehemenLe do que gcralmont suppõe .Os
revolLado de Pernambuco em 1710 pagaram dllrament nos
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carceres do Limoeiro, que para muitos foi sepultura, o grito
imprudente do dese pera que haYiam soltado, quando se ,ci_
ram. hllIDilhados pela influencia dos lIfascates.

Ba. ta. Já demasiei-me acrrca de um assumpto de que nin­
guem. mais se occupa.

Li estes dias um. conl'ite feito aos a utores brasileiros para
enviarem suas obras á Éxposição do Chile, que projecta a
creação de uma bjblotheca internacional. TiTe tentações de
ell\iar-Ihe um exemplar do Jes1lita com esta legenda:

« Depois de tre annos de completa mudez do thea­
tro brasileiro, annunciou-se a representação d ste dra­

\ ma na imperial corte do Rio de Janeiro, onde não hOlITe
I CE~[ individuas curiosos de conhece rem. a producçào do

e criptor nacional. I to aconteceu no quinquagesimo terceiro
anno de nossa independencia, imperan do o sr. D. Pedro II,
augusto protector das lüttras, eju tamen te quando se fàziam
grandes despendia com preparativos PRIa a Exposição de
PlüJadelphia, onde o Brasil vai m astral' o sell PllOGlIESSO E

CIVILISAÇ,lO. »
Como,porém,eu estou conven cido de que a commi ão não

enviaria o meu exemplar; e além. disso não lenho nenllllma
d6ze de Coriolano, não reali ei meu intento. Aproveitarei
todavia a occasião para responder aos illu tres m.embro
da commissão pelo mesmo canal do conl'ite, a impren a.

Qu empenho tenho eu brasileiro, que e CreTa principal­
mente para minlla patria, e que cm cerca de quarenta "olu­
mes de minha lavra ainda não prodllzi lima pagina inspirada
por outra mu a que não seja o amor c admi raçào deste nosso
Brasil; que empenho tenho eu de ser conhecido pelos habi­
tante do Chile, si na capital do meu paiz uma reputação (?)
ganha com'vinte cinco anno de trabalho não pre la para dar
a um meu drama nem ao menos um publico de curiosidade?

Irei eu brasileiro sollicilar do e trangciro um apreço que
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reverLeria cm condcmnação de se ostracismu liUerario ~ Irei
eu pedir aos que fallam a lilJgua hespanJlOla uma atlenção que
me negaram oln-idos nacionaes para o nosso fallar portuguez.

Não!
Quando comeeei estes artigos era minha int nção u citar

algumas idéas acerca da regeneração do nosso tbl'alro ou
ante de sua creação, pois nunca o til'pmo . nem algun es­
forços ilJdividuaes con tiLucrn uma litl,eratura dl'amatica.

Pensei melhor, porpm. A magicas e espalhafatos (lllC se
dão na scena fluminense, cm todo caso ão um e baço de
theatro brasileiro, de que sem elles não exi tiria n m ve Li­
gios. Em vez de desacreditaI-os, devemos animal-os; e firlue
á lJoa sociedade o vexame de seu atrazo. -

O POI'O tem um theaLro bra ileiro j a alta classe frequenta \'....-. ---------..:.--
os estrangeiros.-

FThI'





ADVERTENCIA

a primeira representação da Hecym, o publico roma­

no, distrahido por um espectaculo de funambulos, não

concorreu ao theatro.

Pondo novamente cm scena a sua comedia, Terencio re­

feriu a circumstancia cm um prologo e com esta severi­

dade:

Ila popnl1!s St11dio stllpid11S i1t {1~nalfdlmlo.

A,tilfd1vm OccllI]Ja1·at.
O autor do Jes1~ita não tomará estas palavras por epigra­

phe ; recprda-as porém como uma licção para aquelles que

taxaram de inaudito o seu procedimento.

A esses talvez applica se TereIlcio o epiLheto' que 'dirigiu

ao povo-rei. O escriptoT brasileiro não se julga com tal di­

-reito.

Da mesma sorte que a comedia do illu tre poeta romano, o

Jesuita, não foi ouv.ido, nem julgado: neq1~e specla1'i, neq1M
conosci. O publico Ouminense teve para distrahil-o, não

um, porém direI' os funambulos.

Dando á e tampa o drama, julgou o autor indispensavel

acompanhal-o do artigos qLle suscitou-lhe o eclypse do pu­

blico. Antes desses artigos porém transcreveu o juizo cri­

tico de um jovem e criptor de grande talento, o sr. Luiz

Leitão, que desenvolveu cabalmente o pensamento do Je­
s1~ila.

A sim fica o leitor habilitado para sentenciar este pleito



drallatico; e julgar imparcialmente entre o autor, o pu­
blico e os criticos.

Odesignio dos artigos escriptos pelo autor, foi mostrar

I
o atraso da nossa plaléa e o abandono cm que as ela. ses

. mais illu tradas yão deitando o tllCatro, dominado exclu i­
I ramente pela chu ma.

Não e propo~ o autor a exaltar sua obra e apre ental-a
como digna d applallSüs e oraçõe . Quando elle consentio
que o Jesuita fosse lel'ado a sCuna, bem sabia qlle o entre- "
gara á indiITerença publica,

~i ú drama já de 'i ra improprio para nossa plllt6a ha­

bitual, a maneira porque foi representado, a precipitação em

I exhibil-o cm appr09~ão do_a~~~ ~l~ ~o rio um só en­
~io i~ a ~istribuicão dos papeis; tudo isto justiífCãria
umrey'z'mas~-

Esta só tem LUl1a razão.
É (Lue o publico Jlumiuense aÍ11da não sabe ser publico, e

deixa que um grupo de arddios u urpe-Ihe o nome e os. "'---foros.
Si algum dia o bi toriador de nossa aihda na cente litLera­

tUfa, ns igualando a decadencia do tliealro brasileiro, lem­

brar-se de attribuil-a ao autor dramatico, e te l.ivro
protestará contra á aceu ação.

A fepre entação do Jes!dta ó a nossa plena jn tifiração.
Ella yeio prorar que o afastam nto dos l}utOl'I'S· dramalicos,

não é um egoi mo, ma um banimento.
O charlatanismo explll-ou a art do templo.

Dezembru de I 7;.
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